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A REUNIÃO DOS SECRET ÃRIOS DE A TRAGI-COMEDIA FINAL 

FAZENDA NO RIO DE J~4NEIRO ~~tinw~~-~~,
1
~ , ~ª~~~ª:~\~)~o 

Encontram t~11YolYiclo~ :?:] ll<lcre do fuzilamento 

PRES 1D IR A' ÊSSE CONCLAVE O MINISTRO SOUSA COSTA 

RIO . .5 <A l'NIAO) - Já ser 
acham ne~ta capital quasi todos 
os ~ecrelario:,,; de Fazenda dos E.,;;_ 
tados que ,êm partidpar da re­
nmao de segunda-feira próxima. 
presidida pêlo mini~tro Artur de 
Sousa Costa 

pelas condi~ões finam·eil'as dês-

\ 

te:,.,, em face cios dispos it ivog conR-­
titucionais r~ferentes á arrecada­
ção do impo~to de importação. 

Sob o título "Orientacão uni-
forme da Economia N~acional' •, 
"0 Jornal" dedica oportunos co­
mentário~ á reunião dos Sec1·eta­
rins de Fa,enda, abordando todos 
o~ assunto~ a se1·em rei;:..olvidos na 
me~~ma. sob fl. orienta<"ão clara e 
inteligente no ministr~ Artm de 
Sou..:.n ('oQ.ta 

SoYiético~. rPlemhra 1quda t'a:, O terri\'el ditador asiático, sen­
sini:-.tr:1 da f:e\'oluçâ<> Francêsa, tiuclo-se cada vez mais isola­
rle enh·l·<l~Yora!n1;nto :-;au.:uiuúrfo rln ela:,. ma~:;a:--" in8atisfeitas que, 
<los seus propuos condutores éle domina pêlo terrôr da G. P. 

O rnso ru~so t: ht'm a rPpctic;ã,, U. tomou-Re cte fúria. P de um 
ela higtórin. 1': fíii prf'c-isamenh· / RU};rêmo orgulho de mando, é~se 
em tnl fa~e ,le mútua t"xtirpa</L "dt.monio do meio dia·· que Re 
de demento . ..; diril:'enk~. que te,· 

1 
apos.:.;a do individuo cheio de po­

o Re1t p0nto cu1nnnnnte no dt!:::i- der até á yoJúpia rle di~solYê-lo em 
parecin~ento t!·ágiC'o do i;:..!l~ntió- ~nngu e ... 

COMEN'l'.\RIOS DA L)IPRENSA 
CARIOCA 

RIO, .5 {.\ UNIAO) - O, gl'an· 
des matutinos desta capital con­
f inu'am fócalizando, em suas pá­
ginas mais üesfacadas. a justa 
imporlancia que ~-e ai ribu"c á rc. 
união dos Secretario, de Fazenda 
:salientanno o, henefícios que 
ad\·irão dêsse condáYe para o 
desenvolvimento da economia e 
rla produção nacionais. 

O ··Correio da :Manhã''. ocu­
pando-se do assunto, diz que se 

CHEGA HOJE, AO RIO, O RE­
PRESENTANTE DO ESPIRI'l'O 

SANTO 

so e frio dornmador q,;c foi Ma- , 0 t· \' ·t · lt 
:dmiliano n~h::-pic·JTí_', um.<_ <'n- <lnr c1:nbiag:ci:1

~~~~ ~~:~r:;~0 ~~~ 
trou em (lednHo a gr:inde 1·<,mo- 1 h · E 
cão ~odal francêsn (lo iécnJ.. . eº.~ O!-; RetlR compa.n e1ros. , m 
X\"TII. tres anos mandou executar l ._500 

Si :1. ]li:--túri;: sP i·c· )f 111 •. tJ.!IIJ':, 1 chefe~ de Rerv1~os, 1!1telectuarn e 
f

.d J' 
1 1 1 

_. colabor:1dore~ cio regime ne opres-
com a 1 ~ H ac; c_P ~PmJll'C, ª ' 1· são vermêlho 
da ele Stahn esta tao ~,,gura qnan 
to a <los lítkre~ <p•,.· '1 c;..b1'..; hora:-. E' a lraµ-i-comt!<lia final. 

VITO'RIA, 5 (A UNIÃO) - NOTAS DE cc nc,10 no r,,nnno 
Segue, hoje, para o R_io d~ Janei- RIO. s IA r:-11AOJ _ o Banco do 
l'O, ~ ~ ... Osvaldo Gu1 .. maraes, se- p A L A e I o Brasil funrione;u hoje l'Om ~ seguinte 
cretar10 da Fazendadeste Estado . « taiAo camb;aJ: Hhra, 880110; cio! . 

f rata de uma proveitosa tarefa de 
cooperação e sh.:tenl8f ização quan­
fo ao regime I rihutário, na 1ual 
.-.erão acertada~, entre a Uniã<' ~ 
os Estado~. medidas tendentes a 
compensar a altera~ão sofrida . \I111islro Sou,., Co·./,1 

que na capital da Republica par 1 _o prefeito Bt:!ne~i1o B.orbo::", d.e Alfl.

1 

Iar 17~·taO; franco ~575; lira. S929 e 
ticipar:i da re0:niáO • dOS SeUS CO• ri: :e~:~a}C~~;~nl~~O:lri~l1·~·r:~)l~!~~e~e OUl:O fino, 1D$700 a' grama. 
legas das demais unidades da Fe- a.gTicultore.,; daqu-êle municipio foi 
deração, sob a presidencia do mi- organizado .: diretóri da Cooperàtiva A UNI - Q 
nistro Sousa Costa. do Arroz A 

O representant~ capichaba de­
;erá ch~gar amanhã, á metrópo­
,e do pais. 

Est:ve!'am. ont.Em. f•m P_il;...;·ic, e m 
o Ch3fe do Govêrno. o.,:; !-irs. dr. tiust.an j 
M1randa prefeito Clcdoaldo Tri(!Ueiro 

..:\ GerenC'iu aYi:...tt a todos 
o:,: a:,.\~inantc•... 1-m atrazo 
Jll, <-n~prncltrú em :i'l de 
marro a r:c·ute~~u <le~ta fo­
lha ~·l q HPm nüo pn_crar, nté 
:up1pla di.ta. a :-.ua a.-.,dna­
tura 

ZONAS DE PRODUCÃO 
• '> 

"' Prrixedes Pitanga 
SEGllll PARA O RIO, O SE-

CRETARIO DA FAZENDA DE .1 PARTIDA DO REPRESTc 
PERNAMBl'CO TAN'l'E G.\l"CHO PROF .\G,L,IE:-o .• )L\GALHAr:s 

IntC!l ,·entar f ~deral no E-.;t:i.cto 
RECIFE. 5 (A UN IÃO) - Pelo POH'l'O .\LRQRR, c. (.\ l'Nl.\01 1 

· carteb,- pant ugular ~ prnclução ,. "Conte Grande"\ que tocou, on- - .. \manhã, pnr1ini. dc.-sla .:npi- 1 

os Prt'\'OS, \·cnc-t11du os ;i1ais fortes tem, no porto desta capital, :-1e· fal, o ~r. C.:.t'rll~iro Font,,ura t'..!­

ou os que lh:enm o amparo dos guiu con1 destino ao Rio de .la - pre~entanft! elo Rio GrJlnde · cfo 
grandec: in!iititutos de cn·dito nacio- neiro o sr. :Manuel Lubambo, que Sul na reunião dor,; ~ecrdftriu~ ,h: 
nais ou ec;.trangeiro . E nessa hora, r.epre!"'.entará êste Estado na con- Fazenda, que terá lugar ~e.~undH­
será, ('utáo. reclamada a inter"en~lio f€r€ndn do~ ~ecretários de Fa- feint 

Pr,_:;i\'1n1· ai1:d:i, 1J1tc, <·1,rnn 
(lp 11ra.,e. a:-- nr,Ytt:-- asfli,1a­
u r:1s sc·rrio p:1:.dts ndinnta­

i1:11rn n!~, 11ndP11<ln a rpme~sa 
dr dinheirn_ para tal fim) 
9.~1' f Pita ú GPrPnC'i;1, rm va~ 
J ~ po<õ(tal, OH <'rtl'ta 1',"_!rÍR~ 

trnrln 

A UNI.lO inicia hvje a trans­
cri('ào de uma série de artigos 
sabre palpitantes assuntos eco­
nomtcos e sociai,ç que o ilustre 
professor e homem piiblico dr. 
Aga1nenon ilJagatháes está es­
crei,enclo para a "Folha da 
J.Janlut". do Recife, com larga 
repercui:;sao na zmprensa bra­
·Ueira. 

do Estado; para socorrer os Bancos "! zenda a realizar-~e na J>róxima . O sr. Cnrneiro Fonfoura via. 
os ~em trabalho com a, diminuiç,ão segunda-feira . ; jará de aYião 

O CheJe do Executivo per­
na~bucano que é P<?ssui~or de 
:'1olzda cultura soetologwa, e 
lambem um estili.<:;ta admiravel, 
pertencendo ao corpo docente 
da Faculdade de n;reito do Re~ 
ci/e, lugar que conquistou atra­
n:!s de um concurso brilhante 
com.ª sua ietie ··o Estado e a 
Realidade Co11temporanea". 

da proclução industrial, como ocorre I _____________ _:,.::_ ___________ _ 

no~ Estados Unidos. sob ª e:\:periên• O M O M E N TO M A c--1 O N A L da rlos Cod;go, d" <oncurrcnda leal. 
1 E' mais 1wudente, pois. 01·ientar e 
pl'evenir, o qnt não nos cu~ta. fa"".er 
diante da experiencia das outras ll:l-
~ões. 

Vou citar f''\:l"mJ)loi; qu< documen­
tam as mittha"' obsen:açó<'ao. 

O PORTO 
MA VITAL 

DE FORTALEZA CONSTITúE UM PROBLE-
0 MINISTRO Tendo participado do golpe 

de E.':tado de Novembro de 37 
como ministro do Trabalho, s. 
excu!. c,pós a vitória, veiu oe1t ­
par nm,as Junções de conjian­
qo do Governo Nacional, no 
posto de lnten•entor Federal em 
Pernambuco onde, com a sua 
açao, experiência e saber esta 
desenvolvendo um 1Jasto progra­
ma contrutor, verdadeiro pa. 
clrão do Estado Nouo 

Industriais inteligente~ fundaram, 
em Pernambuco. ha m:ib de 10 ano.;, 
uma fábrica para aproveitamento do 
resíduo do algodão, tran!:iformaudo-o 
em teciclo gros,o. E' a fá.brica Tacaw 

,ruua. 

PARA O CEARÁ. 
VALDEMAR 

DECLARA 
FALCÃO 

O produto encontroL1 a ma.or acei­
tação por partt> do consumidor na-

VAI SER BRILHANTEMENTE COMEMORADO O CINCOElfTENÃRIO DA PROMULGA,;lO 
DA LEI AUREA - OS PROBLEMAS ~APITAIS DA ADMINISTRAÇÃO GAúCHA -
CONDECORADO, PELO GOvtRNO DO CHILE, O GENERAL GólS MONTEIRO 

&c-parlamentnr de· reno,ne e 
1ornalL'ila de nomeada, o pro­
Jessor Agamenon Magalhães es· 
Lá as:',;im, tendo oportunirlade de 
Jocail2ar aspectos assaz interes-

clonai, que- de-h:ou tlt" comprar o simi· RIO, 5 (A UNIAO) - De volta I o cin<·o~ntenario da clecrt>tnt;âo da mente de!õ.i:rnndof,. para estudar o 
lar estrangeiro. do Ceará, aonde fôra assistir á Lei Aurea rn.:;:,o 

Jnstala-s<" cm S . Paulo uma fàbl'i- aFsin'ltura do contráto para a No ~entido d~ que us solenjd..t- -

1 
ca com ma;o,· capacidade de proclu· constrnção do porto de Fortalêsa. dades comemoratiYRs da exti11. 1 O:', PROBLE)lAS D.>\ AOMINIS-

sante,, rlO.'i nOS/iOS problemas 
substantivos, numa l.Jrilhante 

~áo e téC'nicame-ntc, tahez, melhor ~· · -chegou , hoje, a esta capital , o ção da e,;;;,;cravatura uo Bra~il t TRAÇÃO GAU'CHA 

aprectac:ão dos males e perigos 
que nos cercam e das medidas 
nef'e,~.rnria.s ao nosso pror1resso e 
desPnt1ol1·1rn.ento 

pa.rrJh;1da qur a Tacarun:i. Até '•í ministro \Yaldemar Falcão, acorn- revistam lió maior caratt!r CÍ·, k\• PORTO ALEGRE. 5 (A LrNl.t\0) 
nada de m:1is. O mcrc,Hlo nacionai panhado dP- sua familia . do ~eu o ::\linif.,frrio da Educnc~fw e-.tá él l- - Ao empos"'ar-se no cargo de 
só teria a lunar L:om o aperfei<'o'.l- secretário. ~r. :Marcial Dias Pe- borando um lar~o programa c1ue 1conclúc na 2.'· pag.·1 
mt"n('l do produto .. ua~. :i. li .... re con- queno, e de outras peFisôas gr!'l- ~erá obserYado em todo o paí~. 
(·t11·tf'fh:h e uma ft·tir('. e ª fábric•· das e H E F A TU R A D E 

\ d;v;,ão rlo 8ra,H, cm zonas de de "· Paulo c,tá d,•,.p,•jaudo o, seu, S. excia. foi recebido por alias 7. CONGRESSO INTERN.\00-
J)rodurao, é um imp<"rati\•o da,; nos- produtos aqui no '.\ortr·, ã .. portas <la autoridades, funcionarios do seu NAL DE HIGIE:\1'}~ \IEXT \L p Oll(JA 
'ia.e;. condjeôes gcografkas, dos nosso:.. 'l'a<'~runa, por um pc<'<'O abaixo do :\-JiniRtério e .,.eprefenfantes da im-
•·lirnas r regiões. custo ela. produ<'ão. Para quf'? Para prensa. RIO, 5 (A UNIAO) - J)ever..t Receb<"mos •lo ga.ti ínéte, do sr. Chc· 

O que uma região produz, vende a eliminar a coucu1-rc·ntt.', (' fü•pois di- Abordado pelos jornalistas, de. realizar-se dentro em breve, nes- te de Policia, a. not,l a.baixo: 
'>Utra. eo;fa.belecenclo-c;,p, drntro do tar O preço ;.10 ,·tm .. mnidor. O fü,tado cJarou: unenh·o de poucos dial-l ta capital, o 7." Congresso Inter-
paí!., um rP~imf'n de troe-a~. que se pód~ ficar indift-renh- -:1 <·~se fá to? se rá iniciada a construção do nacional de Higjene .lh ... ntal 
\ão interu,ilicando tom O a.umento da Otllro t·.emplo. O 8r:.i.sil até hrm porto de Fortalêsa. que con~ti­
<'apacidad e aquhitiv,t llo con-.umidor pouro kmpo impol't.a,·a da ltalia e-x:- túe um problema "Vital para O Ce· 
•~· por isto que tt"mos me-rcados intt-r- tratos r ma5sas dr tomate. lTm in- ará. O porto tertí. a fórma de 
"º"• ,. que a no~~a t>'\pansio se ori- àu ... tri:1.I pern.Hnbuc·a!10 fl!ndou. l'lll ilha com uma ponte de 700 me­
<'nta no "l('Otitlo do dcsenvoh'imento Pesqut'il'a. um;i fal,rit,a, conqubtantlc, tros' de comprimento". 
de.,....,e,: me~mo, mf'"rcadc,!4-, que ahsor- imediatam('ntt- 0 rn<'r<·ado n.t<'íonaJ. O titular da pasta do Trabalho 
\·rm "ºr r df' noc.,;J. prodw:ão incl:.as- Dth.:ira a.ssim, 0 pai~ rlC' importar rcferiu-~e, ainda, {1s vultosas 
trJal r é rto,a :i rara<'frristica c!.o itn- anualmenlf' milhart> ... d<' conto~ de r,bra~ empreendidas no Nordeste 
J)f'tiafo,mo bra:-.ileiro, i·omo ilC'f'ntuou réis da,,ud<" produto. Pois bem. Ago- pelo Govêrno Federal , salien1an­
n pre-sidt"ntf' GetúJio , ·arg-as. n:t rn ra, a c·omp:tnhia italiana _ Cirio, ,le do os benefícios que resultarão 
h'hif'!ta dt" Petropofr~. ~apoies, pr<><·urn obtn conccs.~õe!-. dêsses empreendimentos para o 

.'\quêla expawsão, entretanto, náo no Rio Gr.rndc do sul, p:,ra ín:<-talar, desenvolvimento da economia nor­
J>óde ficar ao livre impulso das pro- <"nl )"?lota..,, 11 maior t,lhric·.t ele <''\- de~tina . 
Prias for<;a"t N·onomi<'as. J>cn. .. s<"r lrato~l de toma.te d.1 :\m""rica do Sul. 
1liriglda, ou JU'lo mPnoi t.·outrolada. o dilt'ma que s:• nns d<'fronta e o .AR: GRANDES COl\,(El\lORA('ôES 
Dfl rontrario, e,m tuturo mais pr<)Xi· 'iegutntr; ,,u dil'ígimos a no~~'\ t'('O CtVICAR DO DIA 13 DE 'M.\10 
mo, o regimPn fia lhr·· c-ontuneJH"ia nomía, ou t;la S(·11i dirigida J>elo f'\ 

no~ arrastará .i !tllpt"r-produ(áo, P. tr:rn·;r,r'> atra,·c-:, t.!2.~ o!'gattizaçõ .. s RI01 5 (.\ UNIAO) - Come-
fom êJa ao sistf>ma. do!!I .. trwts" e internacionais de crtdito. mora·se .. á a 13 de maio proximo, 

A APOSENTADORIA DOS FU:-­
CIONA'RIOS PORTADORES 
DE :\IOLE'STIAS l:\'FETO­
CONT AGIOSA~ 

RIO, 5 (A llNUOJ - O µrc 
sidente Getulio \1' a1·~·n, apoiou 
uma su~estão apresentada pelo 
Conselho ,Federal do St'n ico Pu' -
hlico Civil. estabelecendo que os 
funciona.rios 11u'hlil'O'.',,. apfHf>Jl­

tados por motivo de mol,'stias in­
feto.contagiosa~. não ~ofram al­
teração no.:-; s~u~ ,·encimento~ 

Quanto á extensão de,~a me· 
dida aos militares, torn:1-se 11e­
cessária, ainda. a de,·;•.ão dos 
memhro, do Conselho, especial-

•· o diario ·· .\ lmJ>r<·nsa ", na edi• 
çio de quatro do corrente. publíc:1 
uma. nota de rC'spo'ru.a.bili<ladC' de sua 
redação, em que, depois de fazf'r aflr~ 
mativas da maior gra,·ida.de. ataca ~ 
autoridaclt policial do dü.trito d1 
Poeb.lho<.;. municiJ>io dP Campina 
Graude. 

A Chctia de Polkia. no intuito dí' 
apurar devidanwntt>, o:-. fã.tos a.pon­
tado, pela ·• ,\. lmprf'n,a ··, ofitiou na­
quéla mf'~ma <lata á dit·pcfro dl'SS<" 
jornal. pedindo r.-rtos <""C·laredmen­
to-,, inchL'iiVf' a. indkac:ão do nome d e 
pel!isôas idoneas qtt<' pude- '1:S<'Dl !!te1 

ouvidas sobrt- a ('Ouduta da. ,· .. ferida 
autorilla<le á tn•nfr d;t ... uh-d1•tei:a<"ia 
df' l'ocinho .... 

,.\((' 01\((•UI oi lhtJh•, .1 rlfrM'aO (la ·• }\ 

I1nprrn~a" não hnl·ia rf',,pandido ,u, 
otido do !Ir. Chf'ff! df'" Poliria". 
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A s 
i nfla m ações 

in t e r nas ! 

·VIDA ESCOLAR 
DEPARTAME.N'l'O DE EDUCAÇAO 

O Diietor do Departamento de Edu­
caçãJ> Qt.entiflca aOfi professores re­
gentes de escolas públicos ou particu_ 
lares que os bclctlns memais devem 

~e~l~e~~~d:daso!êr~~ ~e~u~i!s. até 

O que Toda Mulher deve saber 

Assim, os professore:; que remeteram 
urna via a.penas, deverão quanto antes, 
encaminhar uma outra dentro óo pi-a­
zo de 5 dias. 

Guedes Soares de Pmho - 60. Berta 
Gonzaga dos S3ntos - 72. Benedita 
Lira de Macêdo - 51. I voncte Se.nta 
Cruz Basto - 75. Roméro Cllmaco de 
\raújo - 51. Iára Cavalcanti Vilar -
12. Miriam de Mélo Albuquerque - 54 
\faria de Lourdes Pereira do Nasci~ 
mento - 76, Marllndn Pereira do Nas 
cimento - 73, Ennano Augusto dê 
~meida - 59. João de Vasconcelo,, 
Marques - 60. Tereze de Franca Ma­
~1nho - 68, Maria Odete Nobrege. _ 
·,2 Ma1ia da Penha Figueirêdo - 79 
Cremilda Leite Gomes - 66. Aijlles 
Lidia da Silva - 51. Ana Pinto Smith 
- 64. Ivone Lb·a Pelxõto - 68. Pc­
:lro Coêlho Nobrega - 54. Maria Au. 
:tusta de Almeida - 72. Diva Pereir:t 
1e Lucena - 52. Cleonice Nobrega -
55. Josefa Ribeh·o Lucas - 77. Rut 
~norato Pereira - 51 , Seve1ina Qo. 
mes Fernandes - 69 Manuel Carnel. 
cc da Cunha - 70. · Marlo do Rêgo 
Valença - 71 , Maria da Gloria R L 
½eiro Mariz - 61. Evandi Coêlho de 
Araújo - 60, America Cardo~so - 69, 
Alie, Bezerra da Silva - 77 Vanda 
Leit,e - 55. Carmen Gadelha 

0

Gondlm 
- 63 . Diva BaUsta - 67. Alzira Cunh• 
1e Azevêdo - 53, Maria Nadir Ctmha 
de Azevêdo - 60 . EstAela Pessóa Ri­
beiro Barros - 50. Niedja Mélo do 
Nascimento - 57. CacUda Ferreira da 
Silva - 57. Maria José Lins de Mi­
randa Pontes - 54. Maria Melita de 
A!'aújo - 58, Berta Bezerra Sant iag,;, 
- 61 . Maria ze11a Guedes de Mélo -
55. Maria Vieira Neves - 65 Elizabet 
Ferreh·a da Silva - 59_ Maria.de Lour_ 
des Ferreira - 61. Cccilia Machado 

LICEU PARAíBANO 

Amanhã. 2.• feirn 7 do corrente, 
serll-o chamados á prova oral os se .. 
gulntes alunos : 

A's 8 horas 

Francês da 3.ª série 

Envelhecer an1es de tempo e outras alterações graves da saude: certas 
to~st>::>, e.leres no peito, certas coceirag, manchas na pele, dores nas costas, 
dores e colicas no Yentre, fraqueza geral, pontadas e dores de cabeça, 
n10leza , cai1nbras e donncncia nas pernas, frios ou calores subitos, 
tonturas, zumbidos nus ouvidos, congestões, nervos doentes, palpitações, 
falta de ar, frio nos pés ou nas mãos, enjôos, arrepios, hemorragias, 
anemia, palidez e amarelidão, azia, arrotos frequentes, falta de apetite, 
a as111a nervosa, escurecimentos da vista, opressão no peito e no coração, 
tristeza, cançaços, todos estes sofrimentos podem ser causados pelas 
inflamações de importantes orgãos internos das mulheres ! 

Antonio Augusto de Araújo Sá. José 
Ab1on Miranda. Maria LUiZ.a Gaioso 
da Costa e Spusa 

Francês da 4.~ série 

Clcdomir Alcoforado Leite, Halamo 
Duarte do. Cunha. Raul Baia da Cunha. 

Ge::grafla 5.ª série 

Hermes Martins da Silva 

Provas escritas de . 

História da 1.• série . 
História da 2.• série . 
Fisica da 4.• série . 

O genio da mulher muda quasi sempre e ella pensa que está sofrendo 
de mtútas doenças, sem desconfiar nem se lembrar que todos os seus 
males são causados pelas inflamações de orgãos internos. A's 13 horas : 

. da Silva - 52, M:arlice Costa - 57, 
Maria de Lourdes Ma.ribondo Vina ­
gre - 57. José Batista de Almeida -
52. Leni Pires de Araújo - 76. Eunice 
Mru-ques da Silva - 52. Ana L. Bor_ 
ges Xavier - 63, Marilda E:;corel Bor­
ges - 70, Maria da Penha Lima - 56. 
Ermano Guedes de Mélo - 73, Marta 
José Soares Barbosa - 77. Maria Osa. 
na Correia Lima - 62, Bernadete de 
Carvalho Carneiro - 54, Mnemosine 
Ca valcanti de Alencar - 52, A?Amar 
Silva - 51. Elena José do.s Santos -
54, Maria Pereira Neves - 56. GrasL 
ela Vanderlel Pompillo - 70, Leda 
Vilar Rabêlo - 74. Mal'ia Llset,e Vilar 
Rabêlo - 80. Enrlqueta da Costa Go­
mes - 60. Tereza de Lucena Mélo -
61. Etiene Sales Marinho - 60. Marin 
Betamia de Alencar Neves - 64 . Re­
pr,:ivados 34. Faltou ao exame - 1 

A prova de que tudo é causado por estas inflamações é que com um 
bom tratamento os sofrimentos desaparecem e a mulher sente-se outra, 
como que resuscitada, alegre e contente com a vida, que lhe parecia 
durante a molestia um verdadeiro inferno ! 

Matematlca da l.' ' .séríe 
Antonio Cru·los da Silveiia Néto. Cel­

so Cabral da Nol>rega. Claudio de 
Paiva Leite, Estacio Rangel de Fa. 
rias. Einar Svendsen Junior. Gle.uco 
Hermano Monteiro Freire, Herman 
de Luna PcdrosCL, Ijalme Leite O-Ornes, 
J csé do Rêgo Barros. José Ferreh'a 
Soares, Jacques Rangel Torres, J,orge 
de Barro." Barbosa M~ssia.s Machado 

Trate-se 
Use Regulador Gesteira 

Regulador Ge&teira é o melhor rcmec.lio para tratar os perigosos 
sofrimentos e males causados pelas inflamações de importantes orgãos 
internós. ~;. ~!~~úia~";c~i~ ct!;!ir~d:.'. 

Silva. Pedro Honorato Pereiia. Rob­
son Maul de Andrade, Severino Ho_ 
méro de Andrade. U!rico Ribeiro Be_ 
oorra . 

Reguiador Gesteira cvi ta e trata as complicações internas. 

Comece hoje mesmo 
a usar Reguiador Gesteira Português do. 4.U serie 

----~~~~~~~~~~~~~~~~-~":":":":':_":':_':_':_':_~~~':_-----~~~----
ACADEMIA DE COMERCIO " EPITA 

Clodomir Alcoforado Leiw. Ralamo TAClO PESSOA"' 
Duart<e da Cunha 

NOTICIAS DO EXTERIOR O MOMENTO NACIONAL 
<Conclusão da 1.• pg l Latun da 5.~ .série 

Hermes Martins da Silva 

E;i.;ame de adm.issã,o e .,egunda epoca. 

A's 19 hora.s de amanhã, 7 do corren 
te, .serão chamado.o:; a prova oral dé 
Arimetia os seguintes candidatos; UiGLATERRA 

LONDRES, 5 (A UNIÃO) 
Uma nota políttca do jornal "Star' 
sôbre :futuras modificações no gabi­
nêce presidido pelo sr Neville Cham­
berlain, tem ~ido aqui motivo de lar­
gos comentarios 

Esse jornal, que e dos mals auton-
1.ados, aponta o nome do sr Churdull 
para o proxuno reajustamento mi· 
nisterial Diz que o sr Churchill rc 
vdou, no seu ultimo discurso de at.1 -
qrn.: ao govêrno na Camara dos Co­
mun'i, estar de posse das maiores fa­
euldades de um homem político, 
tendo atingido o ponto culminanL-: 
da sua cJpacidade Seria para bmeo­
tar que ês\c homem não fosse ;tpro­
veitado no serviço do país Por filT' , 
o "Star'' :1credita que o afastamcnL; 
dos ,;;rs Anton.y Eden e Cralnborn 
é apenas uma interrupção passagein 
da carreir.i política dêsses dois homcr<: 
de govêrno 

ALEMA NHA 
BERLIM, 5 (A UNIÃO) - O eh, 
fede pvlicia desta capital. sr Himle,·. 
publicou jnceressantc estatistica so­
bre O\ ai:identcs mortais do trafego 
urbano 

No JnO de 1935, sôbre 2 158 000 
veículos a motor, verificara1n-se 
8 764 resastres mortais 

No ano de 1937, sôbrc 2 848 000 
, t>iculo\ a motor os acidentes mortai~ 
diminuíram atingindo o numero de 
7 63 5, registrando-se :1-ssim um:i di­
minuiç-io durante o período _35!37 de 
1 129 casos Para o ano de 1938, de­
clarou o chefe de policia da Alema · 
nha, considerando as medid:1-., prevl2'n­
rivas adotadas pelas autoridades do 
trafego desta capital e das mais 11n­
portantes cidades do Reich, o numero 
ck acidente~ mortai1 deverá 'tet .,inda 
inferior 

HAMBURGO, 5 (A UNIÃO) -
Com a batida da quilha do segundo 
navio de recreio "Wilhclm Gustoff''. 
nl proxim;1 prin1.1véra, a frót..1 da or­
xani1.:tcão Nacion;1) SociaLsta "Força 
pela AlcgriJ .. , ,er:í. consideravelmente 
.1umentad:i 

A nova emb:ircação terá 2 S mil 
toneladas, com todos os seus camaro· 
tcs rcrido vist1 par:1 o mar, inc}uc;ivd 

1 

o da tnpubç lo Além dêsse navio, 
J. "Força pela Alegria" adquirirá o 
navio ''Stuttgart", pertencente ao 
Loidc Norte-Alemão, que será tambem 
empregado em vi:igem de recreio A 
primeira viagem do "Wilhelm Gus­
toff" está fixada para fins de março, 
á Ilh,1 da Madeira 

ITALIA 
MILÃO, 5 (A UNIÃO) - No 

l\1l.1cio Real de Turim celebrou·se 
com grande pompa, o casamento de 
Sua Alteza Rc.,l o duque de Genova 
com J. 1.:ondessJ 1lariJ Luiza Aliaga 
di Riscaldone 

O Presidente do Scn,do, sr I c-
derzoni, atuou como representante do 
registo civil l.' o conde Ciano, minis­
Lro dJs Relações Exteriores, substi· 

Interventor Federal déste Esta­
do, o coronel Cordeiro de 17 aria 
pronuncio u brilhante discurso, 
abordando, com profundo conhe­
cim_ento de causa, varias proble· 
mas de admin istração gau'cha. 

Disse, o interventor Cordeiro 
de Fa ria, que o ponto de partida 
para o seu programa administra­
tivo será a abertura de est radas. 
cuja falta é muito sensível em 
lodo o Est ado, acrescentando a 
proposito, qu e considera sem ne­
nh um resultado prático a in ten­
sificacão da cultura sem bons 
meios· de transportes 

Depois da posse, s. ex eia. 
acompanhado do secretariado 
inaugurou a construção da rodo­
,·ia de S. Leopoldo, que será co­
berta de macadame e asfalto. 

ESCOLA SECUNDARIA DO IN'STI- Antoni~ Alves Araúj<>, Berenice de 
TUTO DE EDUCAÇÃO Queiioz Fe1Teu·a Milton Ranulfo Nu 

nes. Carlos Fre1re de Sousa, Aure, 
Exames de segunda época do C\l.rso Freire de Albuquerque, Antonio J osé 

0 Gi11astal ~710~~I'ct~~º·.J~:sº J;~~;;~~u~º1f;_ 
Dia 7 ás 14 horas - Prova esc1ita 

de Português da l. 1 e de 2.• série. 
Dia 8 ás 14 horas - prova escrita de 
Ciência da l.ª e da 2.ª série. Dia 9 
ás 14 hora.s - prova escrita de H 
da Civilização e de Mawmatlca 

nulfo Delgado. Jandiia Chaves da 
Silveira, J :sé Francisco Viésas. José 
Teotonio de Carvalho, Hertz Pereira 
da Cruz Clovis Coneia Lima. Relvar 
Fe1Teh·a • da Silvo. Maria Jooé Lima 
Lóbo, Adauto Vaiencio do Amorim, 
Maria Leopoldina Coutinho. Rober'..o 
Cesar Brune, Sebastião Antonio da Sll. 

ESCOL~i~cg~D:~ttA~O INSTI- ~~as J~r.i~:::o ~:vr;;/t:~oB:ig,; 
Dore. Joito Rodrigues de Freitas, José 

Re~~a ~ri!~~Le c!~so ª':;~::J:iz á [ ~;;es E~~11
8i>~~:ha ºà!c~!'r1:·e~i~ 

nio Ramos de Queiroz, !sabei Valer 
Judí Fe1Teira de Lima - 56. José Araújo, Nobert o, Moreira Lima, Ma­

de Jesus Leal Rodrigues - 68. Inalda nuel I.eoncio do Silva. Irene Rodri_ 
Mow·a Caino - 76. Zilda Araújo - gues de Mélo Edesio I.eoncio da SIL 
54. João França Guedes - 66, Rut va. Geraldo Magela Araújo. Osvaldo 
de Luna Freire - 81. Ana Aline Pe_ Virgilio dos Anjos, José Batista de 
queno - 60, Neuza Candida de Ara_ Oliveira, Hermes Freh·e. Pedro Fran­
újo - 65, José Ribamar Gaspar Fer. cisco de Nasciment.o Paulo Saralva. 

tuiu o sr Benito Mussuline 11,1 qua- CONDECO'RADO NO CHILE O reirn - 77, Beatriz Lima da Silva - Ismael Farias Rêgo. · 
!idade de notaria da Corôa GENERAL GO'IS J\10NTEIRO 72. Rita Bezerra da Silva - 52. Maria I No referido dia. ás mesmas horas, 

Ao ~to :-issist~ram SS M~I .º-; reis _ _ . . ~ti~:il!e s1f!~ª~ 62. 6
iira~~viWasza-~: 1 ~:ã~li~~iiraad: á /:a~rt ::ri~~f:; 

d.1 ltaha. _ a Rainha da Rumania,. to- RIO, a ( A UNl~\0). - No_tic,as 

I 

carvalho_ 64. Judi Paz de Araújo - alunos reprovados em primeira época: 
dos os pnnc,pcc; J3 Cas~ de S1.bo1a e procldentes de Santiago 1nfor· 58, Irene Macêdo de Mendonça - 63. Erimita Tavares Benevides, Josué c os~ 
r~present:tntes das dinastias dos AóstJ marn que o govêrno Chileno con- Celia. de Carvalho - 7~. Le.nira Ces. , ta. ~dauto M.;reira da Silva e Slnval 
e da Bavifra _O arcebispo ?e Turim, 1 deco,·_ou o general Gói~ J\1~nteiro ~~~,:_"~,;;;:;~ª d;ng~l:'"':. ~~~1.M,J;~ Perem, dos Santos. 
Cardeal f ossat,. deu a bcnçao nupcial embaixador extraordman? do da Guia Borborema Filgueiras _ 72, COLEGIO DIOCESANO "PIO x· 
,o e.mi I Brasil na posse do pre~1dent_e Eunic_e e:o•lho Chlanca --65. Maria 

FRANÇA 
Ortiz atualmente naquela cap1 Auxihado~a Dias - 75, Miriam Farias 'P1o ~~.et:~'f:a ~~s ~i,~~ad~~~:: 

1 
tal, c~m a medalh! da Gran Cruz ~ô!va_:a~~~ fva~~úJ:ªg:s!e ::~~_: provas d~s exames de 2.• época a se 
da Ordem do !\-Tento. 80, MRrin Bernadete Tavares da Sllva realizarem amEmhã (7), obedecerão ao 

- , ----- --- --- - - 69. Maria Julita Cantallce - 69, hora.rio abaixo: 
PA~JS. S (_A UNIAO) -.Foram CAPITANIA DOS PORTOS Guiomar Pereirn da Silva - 64,_Ma. A's 8 horas - Prova escrita de Ci. 

~upnm1das 9 linhas de auto·ontbt~s de. . . .b ··ia Violeta Magalhães - 65, Mana do ências da l.ª série, Português do. 3 
8 

Paris, cm con~equencia do "deficit" A; CJ.pit.ania do:; Portos da PaMra, 
1
ª Carm:> Bezerra. de Sousa - 82. Eliza- e Geografia da. 2.'*'. 

1 d d • S d d d esta convidando os inativos da ar - bete Figueirêdo de sousa _ 74 Ma- A's 13 112 - Prova oral <!e Mat,,ma. 
que vin um an ° ª ocu! ª e e nha a ccmparecerem áquela rep3.rt1- ria do Socorro Silva _ 53 Marià Inês tica da 2.•. 3.0

, 4.ª, e 5.• série: Por-
Tnnsportes Comunlõ ção. a fim de receberem cs ~eus ven_ creosola _ 68, ceei Flôr 0Pinto - 61, tuguês da 3.• e s.•: Latim da 4.ª e H 

Somc-ntl! essas linhas pro\.ocaram cimentos ~orresµondentcs ao mês de J~~efa Viana de Oliveira - 57, Bri_ da Civllização da 1.ª. 
o ''deficit'" anual de 13 rnilhõe, e fevereiro último. naldo Severiano de Magalhães - 55. ------
i2 mil frnnco, L,,;:uvri11·e'1ºr'aiaPDessiao;õad_e Fre84 iGetvsru:-de58Ma. Gcêil: PREFEITURA MUNICIPAL 

SUISU 
GENEBRA, 5 (A UNIÃO) 

O delegado br:isilciro á Conferencia 
Je Emigração e ]migração· ~r Pi · 
oh1úro ~LtchJdo, cxpôz a org;inizacão 
d,J c;cu p3Ís referente á imigr;lÇão, t-

1s ba'ics legais e!.tabdccid.16 
Di'i!IC <.1 delcg.ido br:isi lcii-o que c~~J 

..:onfercncj;1 de perito'> poderia contri­
buir para cc;timubr Ch paÍ!ICS desej\>SO., 
lte ver orientada, ,H corrcn~s imi· 
~ratori:is dentro dm interesses Ül" c.ula 
um 

O de1cgado venezuelano, sr. Parra 
Perez, tratou das dificuldades que 
atravancam ;,1 im.igr:i.cão, insistindo 

tambcm sôbre J quc.,tão d:i 11Jcion:i.- ... 
!idade do, imigrantes e dos ,cu, fo- ~ ~ti~ls-; :~r::;:i~~~~ut'::'~~ O preço do pão 
,.:endentes Era aconsclh:iYel. disse, Cermelia Nobre de Miranda - 59, Bea- A Drrctoria de Abastecimcnk avisa 
que ,;e regeit,lSsem o,; itnigrJiitcr.; pro- triz Alves de Moura Guedes - 77, Ncu_ 110 público que o peso do pão de $200 
cedentes de ccrtOf p.,í .. e~ que c,;,tabc- za de Lima Araújo - 65, Clelia Ilda :ra= ~er~6() re;P.!~~:~m~~?ld~e u~~ 
lecem verdadeiras colonias C\LrJng~,- :::~~~ri~· f;:;~~8 ~:~~~e~~:t quilograma ser vendido ao preço de 
ras com idioma, cscol:ts e in st ituic;õc~ riam Pessôa Be2.:1T3 - 61 Jaldete 2$400. 
nacion:i.is proprias Era uma perigosa Gu&J.es Pereira - 67 Laura Belmiro 
iJu.,âo prctcndf.!r qualquf.!r Est.1.d-J de 011'-ein - 57 Olga' Alves Caldas - NOTAS POLICIAIS 
m:inrer 'i~U domínio sôbr~ indlYiduo:, ~!it~n=:l\~e~a;:~°à~s ~u:~~lk~r~= 
que conscr·hvam bços t:io inrirno to Coêlho - 78. Zenaide Véras - 53, 

com l sua patria de origem. 0 ho- ~~rh:e~~~:i:s ~a. 5~.ilt~cia ~~ ~~~: 
mem pcrt~nsc á patri:t ondc nHceu Mesquita - 76, Elpidto Jorge de Brito 
Não atrav:'lnc:i.ndo sua e<luc:i.cão den -- 61, Maria. José Sllvn - 72 zulmL 
tro do ambiente em que vive, nãc ra Nunes Piloto - 71, Severinft de OU-
existe tampouco o problema d:i na· ;!11~ ~ª~!~ºn~~6'p=: ~i~~°n~: 
cionalidadc, embora ~eja n=i.tural seu de Fr9.nca - 70, Luclo Henrique de 
apêgo intelectual e cconomico pela Menezes - 73. Maria José da Silva -
terra dos seus antepassados 66. Alstra Alves Batista - 63. Berta 

O dr. Chefe de Policia recebu o se_ 
g-tJ.nte telegrama: 

Cajazeiras - Comunico_ vos haver 
falecid<' hoje povoado Cw-êmas. vltin>O 
colapso cardiaco Moisés Salomão. vi­
ajar te procedente Recife. portador 
salvo conduto 4'.246 dêssa capital. rgual 

Nb~~!c;,;:a~ ~u:ci;!~~~_::"f'~ 
Oregorlo de Andrade, !.º suplente De­
legado de PO!icla 
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COMO E PORQUE DEVE SER ORGAN1:· 
ZADO O ENSINO RURAL NA PARAíBA 

A Panub:i. c..om:> qua,;;i kdos os Es­
t;ido...; bn.1silrtros. não tem um parque 
industrial que Ps.:egure meios de ma­
nuten<;ê.o a:, seu rroletnriado. fóra das 
atividades do campo, is'to é. dos roei-os 
rurais. 

A fabrica do Rio Tinto. a de Santa 
Rita r algumas outra.s pequenas ln­
dustri:is e profissões várias. garantem 
subsi·:'tencin. talvez. a cerca de 10.000 
indiYiduos. emquanto que, aproxima_ 
damente 600.000 (excluindo as mu_ 
Jhere.s. as cri'.'lnças e os invalidos) vi-

. .. 
/ 

SIZEN.\NDO COSTA 
.ferio uma no sertão e cutra na zona 
mle1 mediária entre o sertão e a ca 
tinga 

A escola rural rnodêlo deve ficar lo­
calizada numa das baix:adas, ao pé 
da c:llna ·:'nde está edJficada a capi­
tal. Af hn terrenos altos e baixos. agua 
em abundancia e o acesso é facil e.0.3 
pr ,~ fessores estagiários. 

A área deve ~r. inicialmente de 
2 1 ·2 a 5 hectares 

Ai, serão fundados: uma horta in­
dustrio! irrigada por infiltração, ten-

1 ipo de \\''. C. p,.nd h,1bilarJo ruraf i/111! j)ÓtÍt w1 cumlrnídu Jn·fo culo110. 
Projdu da .). Puhfirn do Anw:;onas em ,:ooj)eração co111 u Saiiru de 

toos DO CARN AVAL DE 
1938 

Os agradecimentos do C. (' 
" A Mascara de Fú Manchú ,. 

A diretoria do e e. "Fu Manchú" 
\·em tornar públic: o seu agradeci­
mento a todos aquêles que conc:rreram 
de bêa vontnde com o se11 nuxilio pa_ 
ra a brilhante exibiC'ão do referido 
Clube, 110 cornavnl de$tC' nno. 

Agradece tamb:"m á •• A Un\5.c" or_ 
gão oficie.l de F.9tado, n ac:lhida di~­
J)ensada em sua.e: coluna~. referentt> as 
notas en\'iadn.s pela secretnria do clube 

DIREOTORIA GERAL DE 
SAODE PUBLICA 

< lni'Jpetorio de Fisccilrrnccio do EJ·er­
uoCJ Prof/.cis1onal 1 

MEDICOS COM SEUS DIPLOMAS 
REGISTRADOS 

A Inspetoria de Fiscal1;;ação do E­
cercicio Profissional ciêntifica nos pro­
prietarios cl<' fármacias QUP, além dos 
medicas menciono.dos no tlltinHl reln­
ção publicada. :'l.l:ham-!:ie aptos para o 
e,:ércicio lf'gal da medicin~ os ,;;eguin­
tes · 

nr~. Severin() Patriclo. Antonio Ca­
valcanti cl.e Oli,·eira. Abel Bellrã0, 

São convidadcs todo!5 os a~~ociados I José Santos de Araújo, Henio Azeve­
do e. e. "A Mascara de Fú. Man- do e Nilo Nunes ciA. Co~t.A 
chú" para uma reunião Que se renli 
zará, hcje_ ás 9 h:ras em SUf\ ~éde so: MOVIMENTO DOS TRABALHOS 
ela!, á Av. Guedes Pereira, 40 1, .. an. IlEALIZADOS DURANTE O MJ;:S 
dar. a fim de <1erem tratad:s assuntos DE FEVEREIRO Dh: lll:l8 

V l D A 
RADI OFONIC A 

P R. I-4 RADIO TABAJARA DA 
PARAIBA 

Programn para. 6 df' nrnrço de 1938 

18,00 - Prcgnuna parA o Jantar com 
gr:1Yaçõe:-; r,eleclonada. de n ssa Ois_ 
cctéca. t Lorutór J Acilino 1 

19.00 - ••p R. IA em Revista" .. 
Com E~mera!d:l Siha. Nelie de Almei 
da. Jcrge Tavares. Jo1a Monteiro Ar: 
mando Boudcux. orquestra de conêerto 
Jazz, e Regional de C1chimbinho e 
Wllken Cleudino em ~ól.>.~ de Vibra_ 
r·ne 

22 00 - ··soa Noit<'" 1Lorutór Ma­
no Mansun 

Pro~rama para ~r dt'· marco de 193S 

importantes dêsfe sodalicio. 18.0Q - Pro~rama µar.• o .Jantar com 
Licenr'l~ concedida'i par.i :-:s.hrir f:!1·avarões ~el"'crm1da..;; da P R. L4. 

NOTAS D_\ PR.l\ÇA R:1~~~~~1e~ed:r~~:~~ça concedidas 
2 

IL~:.~ót~ --!ci~n!"~ I-4 Informa" 
a seccões df' dróç,a~ 2 Síntese do;,; acontecimento:<. do dia 

A. Pedrcsa & Cia .. - Comunicaram- R~n~i~=~ia~c,e licrnça concedidas 13 M;~l~l~;-p~~t~c-a t~~tª~1~,~~si:i~~ri 

~~sn~~ri~~- t·s::1:i~itfrio CJ:· c~~i~~ RT1etquuloesrind1;n,tn':'ct. ,·~oessp,.:_cgl1·'.ºªtdrº,ºsd·os· 8 na! de C:êtchlmblnho 
- · - d - ... ~· • ,, " J2 19.30 - Mu~ica \·ariAda com Creusa 

;~~n~/;~;:n:ç~~a :!ia1~~!1 i~~t~irdo: Guias pan, regi~;tros de titulo:s 13 de B(lno,, e Jazz da p R I_4. 

n.0 190. nêsla cidade .onde continua'. g~\~~ i:;~·~~,t';!gÁ~~ro de livro< J! ~~-i~ _ ~~~';~/~ •. ~~-~!il~ :m Jaime 
r~6i!~~~ ~ 1~:s~~~J·:n~~ ~:dt~!v~dea,~~~ Faiuras de entol'peccnte~ recebi- Bezêrra e MarlUC'e Pessó-1 

rios tipos e seus pertenses. Bal~~1ços de entorpPcentP:,; refe- ~i:~g = :~~i~~5°1~;~1 
pela crques-

Os menino<;; pn.ssuidor~ de~ta: 1 ~~~~:f. ao ~no de 1937 rece- 28 '.~-fi,:,g~eri~ªà!º r:'i~./ ~~~~~ão do maestro 

:~~v~~e~d~1;;v~
1
:lrur~e~t~;i~i1~ P~ R~~-~iJ~ com entorpPtf'nlcs regis- 9~ , d/\i3_~rr~. ~~~~f~ ~~~·~,d:~ cJ;;,z cJ:u; 

sua .. c~a. se !hes faltare~ os me1:s. 1 Oficies PspPdiclos 1G R I-4. 

~1;~~h~~~p;~ ~;~~o J~i ~rs~l~~~~c;a~~ 6!~:~a~~~~d1~~didos 
4 

22,00 _ J 1 nal Fnlado da P R 1-4 
epoca. sera reformado ou protestado Oficies recebidos 1~ 1 m;~.10 Plan.1!t~'!u~~!os~.'i cidade dor_ 
Assim terã::i êles uma noçãc- exata do Cartas rerebida!-. h 22 25 _ "P R I-4 Infoi mM, rU 1 
que será a vida pratica. ad /Uf-.trum, Circu)[lres espedidn~ 15 -

O lar_che ~colar .o almoço dos pro- Públicaçõe:s :"eitas 12 umas ncticia,J 
fessores. especialmente dos estagiários Vtsi1as a U•rmacias da CApital 41 
com o preço certo de C3da prato, serão 22.30 - · Bôa Noill' , Locutor Ma~ 
preparadcs pelas alunas, na co,;inha IMPORTANCL\S PAGAS A' RECE- rio Man&un 
da escola, sob a direção de uma pro_ BEDORIA J)E RENDAS DE TAXA~ 
fessora de arranj:s domesticos e de DIVERSAS 
culinsria. 

Licenrn.s para ,, bnr S<"Cções 
de dróga~ 

Renovações de liceuc;M a 
secções de dró9.as 

Rf:'novaçôe-" d1- Jicençêjs a 
rármacias , 

Registros de t.il.ulo::; de me-

120S400 

120$400 

7828600 

.------,-------
dicos 

Livros de enLorpecentC's 1·t·­
gistrados 

Li1.-ros de recei tua rio reg1<.;­
trados 

Total 

300S000 

25S000 

45SOOO 

l 393S400 

iCs mestres de pequenas industri<l.'­
serão contratados por um periodo do 
ano. Quando se ccmp1etar o curso de 
mobilias de vime, por exemplo. talvf'z 
em três mêses. entrará o de m:bilias 
de ma.deh·a tosca e RS5im tJ)Or dian­
te, <le sorte que todas e~sas pequenn.'­
industrias representam as despésas de 

\'em. exclusivamente. do que a terra. do ao lad..: uma outra de quíntal e u"hp:~:~orescolar será de externato. MELHORAMENTOS EM PEDRAS DE FôGO 
produz. e da criaçâ.:;. Daí se concluír tambem um jardim industrial, com pe_ pcdendo, nc entanto. os a~unos :.:i.lmo_ 

1-ebre A ma,(;/« 

que somos um povo constituido quasi quenos jardíns caseiros anexos e cul- car no estabeleciment-:- medi.ante uma 
qu..,, ~-xclusivament.e de pequencs gran tura de plantas em vasos. Além dessas despêsa bem pequena.' Os alunos de. 
geãrics. - culturas haverá talhões de macachei verão ser matriculados quando ti\'erem 

Esses ligeiros conceitos demonstram ra, inhame, batata dôce, essências flô: o 3.º ano do curso prim-ario completo 

:1: ~1J~;('l: ~~ ~~:1\~~o p~:~~h~~;~ ~r:~ais, plantas p:ua sébes e cercas, ~ã~iso ~~i~~a~; 1tt~.~~e;~~edoi~lit~!;:~~~-
êr~e cabed:il humano que c:nstitue o A pecuária estará representada pela Dois cem o serviço dobrado e me­
gro~o da população do Estado. de mo- criação de galinh~, porcos. c:::êlhos. Ihor pagos 
d, n lhe prop::rcion':lr conforto e bem pcmbcs. abelhas, bicho da sêda etc. em I A.e; turmas. em cada classe. se Teve­
estar. Mas o ensino, tal qual ccmo instalações feit-as Tiga.ros3mente. den- ! ~arão, isto é unrns ficarão em aula 
e&tá. sendo minislrado 101.ge de- fixar tro dos proveitos da tecnica moder !recebendo enSino de letras .enquanto 
o homem á tua gleba. estimula o exo_ na mas. tanto quanto possivel, c<*l ·.outra$ estarão no camp- sob a direçKo 
do para as 1rondes cidades. despovoan_ mat€rial da região para se t:rna!·em ._de professores de ag::·icultura e criação 
do cs campos e ferroando nas a:::lja:ên_ acces~ivel a: hcmem pJbre do campo. sob a crientação de um tecnico. 
ela" 1cs c:.i-ntros urbanos êsses amon- Pequena.! indu 'strias caseiras serão A dire-;ãc do estabelecimento .<.:.erá 
toado,, lrnme.nos, amc1êntadoo pela diseny~lvidas na esc:la, tais como co11- 0xerc~da por um profe~~or especialisa. 
misena organica. sem aquéle conceit.: f~cçã: de cestas, movels de vime e de 'do e um tecnic-:- ou agronomo 
marcante de moral forLe que possuíra madeira tosca coberta de chitão. ma- Essa orien!-ação difere um pouco da 
no sertã~. mas ap:mas um pária. sem Le:-ial p~ra apicultura. vas:-s para plan- E:ccla Alberto Torres. de Tlgipió. cm 
amór á familia. que por vezes tambem tas, etc., além de um bem feito curso Recife. Motiva es~e fat: :i necessida­
se degmda de arte culinaria. especialmente orL 

I
de. de. urgentemente. ipstalar _se a es-

E' mgtnte. pois. mud"r a ment:llL entado. para o povo do campo. uo sen- cola rural modêlo para. nc fim do ano 
dade do povo. moldar a naclonalida- tido de enslnar ás meninas a fazer o jã receber a p!'imeira turma de esta­
de á feição das necessidades "cto Es_ aproveite.mente racional dos produt::-s giáTios. num t.tal. talvez, de 30 pro_ 
tado, maximé og~ra que o Estado p:;. da graaja em alimentação sadia para I fessores, de preferência norma11.·si::ls 
ele e de\e impôr a formação ::lo tio- crianças e adultcs. . Concluido o pred10 central dc,·er­
mem. relacion:1.do acs seur; interesses. CompTeende-se que, e5=sa ultima parte se á abrir a matricula no seiltid: de 
no Rentido de estimular as fontes de j rel3tiva ás industrias dom_eslicas e culi- pel"mitir que os alunos acompanhem 
rt'!·e1t~ e ter uma raça forte. sob. tod:-s 1 narias. é peculiar ás m,enmas, enquan- a. ccnstrução das instalações (" funda­
O.'i ponLs de vista. racionalmente ali_ to que. algumas das de campo. consi- ção d::1.s culturas. Es<:as ativida::ies H'­
menta,fa deradas mais forte3, são privativas dcs ri!-o centros de inter~e de gr:inde va-
~ enFülo rural vem resolver és.se meninos. . . l:r para o enslno e permitirão que os 

prool\me. Toda a orga.t11zacâo industrial does- alunos se inteirem dos pr.'.?cos do me.-
Vejamos cerno proceder na Paraíba tabe1ecimen~o ccnstltue uma coopera- terial e mão de obra e recebam umíl. 

P~ra_ formar um professorado de emer_ tiva escolar 05. prjctuto~ da granja I noção integral da organização de uma 
ge~c1a que pos~.a. com seg-urança, disSe_ serão v?ndidos pelos propri:s alun:s granja. 
m1~uu .º em,ino. rural em tcdo o terri- e as. importancias devidamente E:5Critu_ 1 Cumpre notar que esse estabeleci_ 
t~no do Estado: radas. As compras tambem serao fel- mento nã-0 visa. absolutamente, forme.r 

1. · - crear uma escola rural modê-1 tas por êles. Asc;im. terá: todos uma tecnicos em conheciment:s agrc-pe_ 
lo aqui na capital ideia ccncreta do que seja receita. e · cuários. mas. apenas procura crear uma 

2. · - paralelamente. ir...stalar pelo despêsa. saldo e deficit. 1 nova mentalidade. no jovem brasileiro. 

~~ta~:e~
1
~fctaeJ~ºto ~~~~~-~~r ru~a\d:~1 ra~~r~:r~~

1;~::1~~~j:i~1~ã1
~~ ~~~~ :~ilas1~~~~~:;1 d:

0 b~~.~~~!~fa _de campo 

. 
For?m jnau\;!,ut·a<lo..'i. ante_ontem Ide Fi;.1,uell'ódo. núnwrt.sa.s outI_"a.s pes_ 

em Pedr::l!- de Fõgo. vano . .., melhora_ sóa.'> df' repre.sentacâo Rctmmisti·ativa. 
menos_· ali realizado" pelo atual prefe.1- e soci.:i.l _c·pt .. ciqlJr,t·nte .. <.:01.,v.idadAs. 
to dr Moacir Cai-taxe .. 

A essas inaugurações e."Stlvernm pr-2- No · chchee acun<1 , e_:-c um as~-
.f.entes, alêm do capitã~ Jacob Frantz. cto ,1panhado durantl:.' a mau;uraçao 
representante do interv("ntor Argem11'o d.o Ma~adou10 d-e Pedrn~ dt' Fog~. 

, . 
A liberdade na 1nus1ca 

,\ l)E\1. \1{ \.lD.\L 

Quando o ja-,.z apareceu não só 
de<spnlou atenção. porém boliu mui­
to com a sensibilidade do homem. qu~ 
logo viu néle um produto puramente 
aJro-amerlcano: tuna como erupção de 
alegria .sensual do povo preto, des­
P~rlada pela ascençâo e pela liberta-
1:~o proporcionada por uma grande na­
r1onalidade. ALé na Alrica não se co­
nhecia nada que se podes.se comparar ??m com o jazz, porisso mesmo que o 
han,J~ula" não pac::cca de um.a especie 

tro:s ritimo.:s Nos versos que se se­
guem l>em se poderá apreciar uma 
constante mudança de tom 

·· n">S 1.AJntos prolanos é o pé que mdica 
os l'itimos !-,imples (JUP parecem predo­
minar no principio: o movimento da-. 
mftos ('lltrcu•ce-os coru motivos me­
lodiosos mns o sangt1e negro brinca 
com os ritimos e com as melodias: ,1 

i11lerpretação .1àma1s c-orre':'-ponde à.e; 
vimento de que se monstraram depois · A primeh·a peça de Jazz foi escrita prescrições. às \'C':t:es os _ouv1d~s pare­
capazes. Manifestou-se a alegria sem pelo preto Handy e chamava-se Mem- cem com und•do~ pelas 111exat1dões do 
recnlques com uma vitalidade espan- j)his-Blues. enquiu1to Jnsbo . Brown ritmo ou da melodia. e finalmenU' 
tosa dansava e cantavn num cabare de ne- mesmo da altura c durnçâo das no-

a ~;a;~~:,11.::~e~~~/fc'~c~:'"pi~~::~~~~r;~~ ~~~f,t::~ci~h:~:i~,ºci. ap~~~d·:,?it~~; ~~~~ ~f:;,;;::.1,:c o'./~~~fJ~,~e :' l~~d:;;n,.:,;rc·:,; 
de ·,1110 dcs..<;a barulhenta e arritmad<-1-
tnu ica americana 

Or;. parentes internacionais do jazz. 
H·us primo.'-i de primeiro gráo. são as 
dan!-,a'i do~ guerreiros indianos. o 
Jlg do$ irlandéses, as dansas dos cos-

~~iei~·:.ª~?ª~f~~=~p~~h~~d~m~r:1~: 
clo·:1 d~rvtches, o hula-hula do Pacifi­
ro. a dansa-scrpf"nte oriental, a car-

:':i~.l~do~º~i::~1~~~ses e também as 
Na epocP da t:!Scravidão norte-ame­

ntana, o ne~ro que trabalhava na a· 
Panha do ;:ilgfJdão, ou que sofria a 
0Pre&<;ão do relho costumava cantar 
r-rn tom 1esiquinacio. Era a untca dis­
tracão do trabalho. Todavia o ho­
mem negro .1ámats precisou de ale­
~ria extertor, 1:-;to é, nunca fol encon­
'v~ar mottvos d<· ventura e satisfação 

iill.0$ de !órn, pois que, mhS.tilo prc­
~ e mar~lrizado, seus sonh'l,'i de ll­
ce;tn.ção Jámats deixaram de flores-

As antiga!\ canções mostram uma 
tadenc1a ungular e verdadeiramente 

tr~ntm em rompRra,;~fl com os ou~ 

O Senhor liberton Daniel, 
Libertou Daniel, 
Porque não nos libertou? 
Tirou Daniel do fôsso dos leões, 
Tirou Jonas da barriga da balela, 
Tirou os judeus do fôrno quente· 
E por isso ha de nos libertar. 

() sol ~e apagou. 
Af.. estrelas amortecem. 
5enhor Jesus, salvai-me, 
N"o Dia do Juizo 
Rezarão entâo a!:i pobres almas 
Que nu,l.ca antes rezaram 

A dUerença existente entre os can­
tices negros religiosos e profanos se 
nota logo no ritmo de movimentos 
do corpo. Nos de sentido religioso só­
mente a caheca e o abidomen mantêm 

d:~: ºtã~ul~~!:'re;t~~ás~~fme q~º:n!~ 
nos 'profanos, que mobUlzam tudo. 
pés e mãos, mobllizam todo o corpo 
numn eletrização Jnteressantisslrna. 

com a libctç!adc dos escravos vetu 
também a Ubutsção de Eauas mão,') 
e de beus pés Que até então estavam 
tolhido$ n() potencial PllQfmt'! dP mo-

tocavam nas técla~ pretas e branc(ls cessar: bis, Jasbo, b1s Jas. bi.c; Jas '1 bríncadeirn lrrit::une; uliá::i ha de­
lndistlntamente, tocavam sem modos, Foi o bastante !Senão a conta. dai s?.córdos pennanPntc.::. entre a mão. o 
em desordem, com as cabeças tncli- nascendo o nome de jazz que irta. lo- pé e a direção: ora dom11rn o ritmo 
nadas para trás e gingando o corpo go dominar o universo com um µres- ora a melodia" 
como se estivessem embriagados. t:s- tiglo fulminante Logo tn\·entaram o O negro intituln i'.'--"O dt' "Stop-
ses negros pinnlstas nunca deixaram I chamado pa~so de cachorro. dc_le ... ~ Time" 
de ostentar charut<?s plndurados nos 

I 
aproprian.do Ja~bo para_ a creaçao d.o Entretanto ··110.~o:,, hnus não co 

l.Jeiços e de stncromz1u o seu entuzi- Texas-Tommy. onde nao se sabe o nhecem palavra mf'lhor rlQ que sin­
a!mO com nquêle outro que estava. bo- que 1:1R1s_ adrnlrar-se o e~genho!iO copi''" 
lindo na assistcncie.. Neg-ros inteira- des~qmltbno ou .'-'"e f\ a~robacrn louc~ SabP-sc QU1' o centro do Jazz. é Har-
mente libertos: saltando dos bondes Jll: (!gora o J?Ia_!'lO nao. A.ndava o;O lem e que aí os caies danst1nte:,. sãG 
ás carreiras, tomando sorvete e beben- O y1olmo e_ o v10lao. o baixo e as ba- numero.o;o!. e Jrequentadis~,imo~ A 
do muito uísque tenas ~e Juntaram entrando a co- luzes se apagam. contiuuando apena.~ 

A nova musica que depois se asse- lr..~oraç~o das latas de zmco e a~ pa- o clarão rubro. amnrelo ou a1,ul dum 
nhoreou do mundo, começou assim. lhet.as: mtroduz1da~ na trombeta e no taról imc1ando-se lo:>!!.o um espet..1-

0 negro de Harlem não se conten- cfotineto, a fazer uma violenta mo- culo de ritmos que não t.e ~ncon­
tava. Achou O ptano humilde den_Jals d~ficac:-ão no som Um alemão ~111- nnm em parte .-1.lgunm do globo .. 
para representar a.s suns exalta coes. Ld.ra ha muitos anos um maqum Nê!IBes compo.s . ..,os d~ 'Banrl .. residi• o 
E então foi bubCE\r o chocp.lho de boi que cla\'a gritob agudos e cortan es. místeno de um gra11df' rontagio ir­
a busina de Rut.omovcl, os uten.silios bRti.iando-o com o nome de saxofone rebistivel Todos que .se acham dit--­
de coslnhn, oté, como já vi, choque-, ~sse pobre inventor morreu de fôme tantes vém para perto Dausam (' 
de correntes eletrlras Um critico e de rid1culo. Ninguem acn:.ditou nê- apP.rta111-se num t•;-;puço rcdu1.ido e­
yanque, af>reclnndo a "novidade'', diz le. Pois .o negro 11iio pensava na per- \ecutando movimentos ronvubtvo~ t' 

que a "sala de baile era qualquer bu- manenc1a do esquecimento e desen-1 <lt:.,~11~uuyadCJ:,, 

~::av~~1~:av;!~ n;:~lz~e~ria~se P~~l~ ;ei;~~in~a s~:i~~r:~d~C~;~~fcafl"eSHgio. llb~rt:~~Cl\~gm~~a~O~~l:a t·~~~~~a~! 
o,..Urava <1e .1i1hl1n" ,Jamr.s Wrl<lon .Johnsnn r.·rTP.VC ,,iu. •Conl'lue nR 7 P@" 1 
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PREFEITURA '.MtJNICIPAL 
DE JOAO PSSSOA 

u,ba unndo da atnbaições que lhe confere • Canmtu,çio da Republico, 87 da lel sob n 12T de ~ de de- BALA 
mbro de 1838, dewndo aolldtar 111'\I 

Arge111Jro de J:'igu=êdo, lhtet.vedtor Fecjer~ !"' E tado Ja P : l eii:'~ ':l:> co::5 =~oe :i· 

DECllET A titulo i Bec:retarla cio Interior e Se· 
,1t1rança .Públlca 

CETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 
5 DE MARÇO l>J 1938 

Art 1. - Onde nfo hou er C,o.u E~onomica Federal erao d Paralba exonera o aaraento Albl· o Idterventor Peder"1 no Eatado j 
, ecolhido , obngotoriameate, a repartições f15c•l• do Estado a _,mportan· no Qotbea de Lima do cargo de sub-1 Saldo <li> clfa 4 
e, .. em dinheiro dos Jepos,to J,od1c121S, bem como a das cauçoes con to- ~!''idon:'nod d::U,d~e cg:~ Receita do dla 5 

RECEITA 

18.896$100 
85*00 

-""---

1 
19:2451800 

tuid•• pan gar>ntor a ecução de quelquer contrito, a pr< UÇi(> de (\u•l _ I 
GUer ervoço, ou o fornecimento de qualquer utilidade Secretaria da Fazenda DESl'2SA 

rt 2. - A ,mporuncoas em dmhe,ro dos depos1t":' Judiem EXPEDIENTE DO SECRETARIO \Pago folha8 de operarloa em geral • 
feitos antcriormcn« • v,gcnc,a do presente decreto • de. modo .diverso ª0 DO DIA 22 DE FEVEREIRO dos dlverocxr sentçoa munlclpals, 
qut ora se dispoc. serao tr'1n feridas a requerrmento dos interes ados ou referente A. aemana de 28 de feve-
ofic,o pua ., repartições f,,cais do E tado Peti(ões n,lro a <l deate mês . . . . 

• Unoco _ A uro f,rcnc,a sera feit,1 mcd,apte despacho ou La t'· "cultor re Idem a funelonarlos, vencimentos 
' 1 • d · 1 De Lut, uren " 1º agn • Idem a F Mendonça 8o Cla. Lt<la port,m.1 do juiz ou do PreS1dentc do _Tribunal de Ape açao, quan o os .,u El1en• em Duas Serras, do munlcl· uma dupllcata sob n 847. D 

tos se enconmrcm no Tnburtal i>~c~r.!.:niol~e ~:lég,~11:: I= 
Art } · _ Revogam-se ;is disposH;õcs em contrario d to 

1 1 
d pe 

PALACIO DA REDE ÇÃO, cm Joio PeS<ôa, S de Marco Je {ü','/ª~ :i~~n':1'.fevta •:r ~ue: Saldo para o dia 7 
1938, 10·' do Proclamação d., Republica rido blWCa em tempo. an rlocumentos de valor 

Argemm, ,/, F1g1111reJu Dos Irmãos Cavalcantl & Cla., Dinheiro em Caixa 

2:860SOOO 

IOOiOOO 
f:301S900 

H:843$700 

( :401'900 

4:40li90fl 
frollriuu ,/, P1Jr,l• Pnrto deata praça, aollcltando IJBgBment,, 

por fornectmentol feltol a cJlvenaa Tesournrln da Prefeitura Municipal de ,João Pessõa, em 5 de /mr MarlJ1, ,lo Silva Mdrt repartições do Estado. - Requeiram 1938 

, ._' d I dã escola no,-urna do munlclpio de o pa~amento em separado, por exet.: 
lnterventona r e era I Mlsertrorct,a para a cadelra rudl· rlctc> 
EXPEDIENTE DO INTERVENTúlt lmentar de Tlmbaúba. do mesmo mu· EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

DO DIA 4 : •úgpl~ntervontor Federal uo Estac:o DO DIA 23 

Peti<"."5- ;~ : 1;i,:~la ""~~ ~.J"'J= ~= Pft.l~s 
De Lourenço de Sousa Cavalcanti, 1 Meoelros, do Ocupo Escolar "Duarte De Severino de M- Llnt, real· 

.,valL'ldor judicial d"- Fazenda do Es- da Silveira·· p1p-a o Orut>? Escolar dente em AJagõa Grande, requen,ndo 
tado do termo ele Sapé. l'l!f!Uerendo "llabel Maria das Neves ambos restituição da jmportanela de se.s­
a sua exoneração do referido cargo desta capital. d•ivendo apresenta,· ~u senta núl réla leotOOCIJ, n,latlva a 20 

Como reque, . titulo ao Deparl.amen,o de E_ctucaçao. c,,rtlflrados do Imposto sobre agua1·-
De ceaarlna de Ollveira Santos. para ser devld.un1·nte apostilado. dente __ cwnpra-se a declsio do 

profess6ra efetiva da cadeira rudl- O lntel"ventor l"edeml no Estado rrtbunal da Jiazellda 
mentar mista de B6a Vista, do mu- da Paralba toma. sem efeito o átn De João AmQrlm, comerciante re,1-

• nlclplo de Santa Rita, sollcltando 3ll em que removeu :a profes..sõra Leosl- <lente em Campina Grande, requerr.r • 
dle.s de licença, .i,om vencimento& in- tn Pereira de Cristo. da vlla de Ingá do cancelame~~.~ Imposto sobre 

.~~:a~de -ne~b::';ft~'l" á inspeção pe.{; I;;ti!~ior • ''ederal no Estado :u ~,~to se$~~~;;~;n; 
De Antonla de L\Ula Freire, pro- da Paraíba re:nov1· a professõra de declsáo <lo ~11111 da Puenda, CO· 

re...,ra úe 2. • entrancla com exerci 1. entrancla CJqmlce Pessõa Trl- brando-se O fmJjosto correspondent.e 
cio no Grupo Escolar ·• AloDso Ca1'1- guelro com exerc!!)lo no Grupo Es- ao 1. o semestn, de 1937 e dando-se 
p05 •• de ?oclnhoa, do munlclpo de cotar "Abel da ,iuva•· de Ingà, par:i baixa na coléta. 
Campina Grande, solicitando 90 dia.; a cadeira elementar do sexo mascull- De Manuel Sales de Farias, reque-
de llronça com os vencimentos Inir 

I 
no <le Teixeira rendo dlspellllB da cotéta de sua fa-

gmls - Submeta-se li. inspeção de O Interventor l lederal no Estac!o brlca de aguardente no togar Cana-
r,oúde nesta , apitai da Paralba nome~ José Roméro de da munlclpio de Serarla, no exer-

GenUl Fernandes, 
'l'eaourelro Interino. 

• . lt ' vasco da Gama. - Em face da ln· Secretaria da gncu ura, formaçãO da D . o . p M mdel•-

Come.rcio, Viação e o - rldJ':is1as Lucena, requerendo llcetu;:1 

Publicas ~~ra23r·t~:a"L~:.',;ts'.'~ 
EXPEDIENTE DO- SECRETARIO lindeterldo, de ae6rdo com a mfor 

DO DIA 4: mação dli D. O. P . M. 
Manuer TeodOlllo, requerendo cis-

Porta rta (pensa ~ uma multa que lhe fo, Im­
posta. LI Indeferido, em face dns in-

' •) o Secretario da Agricultura, fonnaçlíelt. 
<::omerclo, Viação e Obras Púbilcas Antonl(j Prancellno Tó, requerendo 
1esolve contratar o engenheiro civil <ilspen.sa de uma mutta que lhe !01 

!:.~r C:.~to~ ~ o:: lm~l!l*lbldi:_ie:oPllmes SIA., ,._ 
Putllcas, com os vencimentos men- quen,ndó .dispensa de uma multa q~ 

~~n~:S !,;i~=. ,um con•,0 e qUI· ~~l~Kó;, .=:i~ ~i;. 
l • J Reproduzido por trr sido pu- penso. de uma mutta que lhe foi im­

bilcado com Incorreção pos~torrRi :4::fv-;.se M~;;: · requerendo 
EXFED1.:NTE DO SECRETARIO lsençil.o de lmpostoa para varlos pre-

DO DIA 5. cilos de sua propriedade, construidos De Glaucea Pais Barréto profe.;- Siqueira para reger. JnteI1namente • 1 cte'to de 1937. - Cwnpra-se a deci-
sora Interina em Alal!h do Monteiro cadeira el~entar do- sexo masculino silo do Tribunal da Pazeada. Portaria 
,ollcitando 30 dlu de licença. sem a vila de Brejo !lo Cruz servindo- De José Ilanl:Íl8 Br&IIIL, comercian-1 

nas o.vfllldu Buenos Aires e Almei­
da Barrêto. - Deferido, quanto aoo 

vencimentos Como reqt er. sem lhe de tlftrdo a p1 esente portaria te estllbeleclclo na cldadt de CaJaZAI- o "rcn,tarlQ dá Agricu,,,~·a, Co-
, enclmentos o Interventor lfedeml no Estado nos requerenda tilapenu: dó lml)IJfllt' merclo, Via.cão e Obras Puollcas re· 

De Maria du Neves Bezerra San- da Para!ba exonera, a pedido Maria de 'tndnstrla e ptôflaaão. - Requeira sol\e contrat9.r d Maria Veriana J!.o. 
Uago. protessõra de l . • entrancia Do16re Santiago do cargo de pro- a Mês& de Rendas de Ctt,Juelru. .:rra cavalcant1 para preencher· o 
com exerclclo na cadeira e.ementar feSSÕ9. Interina da cadeira rudlmeu- De Hermenel!'lldo da costa Brn,,"11• 1_,. de awdllar do LaboratQrlo de 
mista de Taelma, do munlclpio de tar ,nista de Emas. do munlclplo de 1 esldente neata oapltal, pedindo bal· AnAllse de Semente4 da Diretoria de 

~na. s~~~!:'! 9: 4::i:~ce2; 'Br~joI!:~=~~r l"ederal ru> Es.ac.o ~n:s.Y: a 11
~ =~.: ~~tlsRe~ :=~.:'s p:~=. •.::ri:•:-: 

.~úde nesta clipltal da Paralba nomejla Maria da Luz ~uelra 11, Recebedoria de Rendas, que ""'oner,,çao, R podido, de d. Iolandn 
De Adalgtsa Diu da Silva, serven- Cardo.so para regei. lnterlnamen~ a é 6 Repartição competente para .,.._., Monteiro. 

te-porteiro do Grupo Escq)ar ·• Alva- cadeira rudimentar mista de Enias ,hecer do caso 

:1:~~:a:· d:!ª ~~-r~e~~ Areia. J:;: e~r::~~~~ 8:u1~Jop.:,~~~;:: EXPEDIENTE ~ SECRETARIO 

le~o Ben,túce PesoOa de Plguelrêdo ri~ Interventor P.'ecleral no Estado DO DIA 3( DE l"EVENEIRO: 

~::·~.~~i:,.· .:i=r"::..~e ::e .. ;:8::8:1~~ ead.:r;,~: Poo·tnrlas 
.BQJl Vista do munlclplo de 8apé m- pio de Brejo do llruz para o togar 
llcit.-mdo ua efetividade Defe- Mundo Novo do m ._ -'clpo 
1 Ido o Interventor m Eatado 

De E!JJà1a Nobn, Sald9nba PN· da Paralb& rem- a ~ra ln­
r,.on. nonnallsta com l!llel'dclo na terlna d Maria ia.et :tr'ilmandea da 
,BOCllla mdtmentar mlBta de Santa cade r11dllnental' llllata de Pll6e6, 
Cruz do munlclplo de Sousa lllllld· do munldplo de ~Jo do Cruz para 
taado 60 dias de llcença com os ven- çailelta de Igual categoria de Mun-
olnlentoa lntetlral& 8abmeta-ae àO Novo dO meamo munlelpio 
,napeçlo de •a6de o tntenentor Pederal no Eatado 

da Paralba exonera a pedldo Jogé 
Pereira C&lana do cargo de aclJunto 
de prom_. púlillco da cOllllU'CB e 

~l!lltor Pecleral DO Est.a;lo 
da PanJba nomeia PellJ!lo ji!e.turnlall 
da 811 pan. • ereet' o cargo de ad· 
Junto da )ll'ODlll4lllr ___, da cama,-. 
e de llevelldo IQJlc1 

a tllUIO la do Inter! 

O sr Secretario da AgrlcultUl'B ex­
pediu oo seguintes ortcios. 

N. • 400 - Ao sr Secretario da 
Fauncla encnmlnhando o empenhe 
80b n li 7, referente a diversas fo­
onas de -mento, na lmportancl'1 
de .!4 ·t'CK$2QO. 

N ° 401 - Ao direto• da Escola d • 
Agronomia, em Areia, n,metendo uma 
cart11 e [)edlndo lnformaç6es a ,.. • 
peito do assunto 

N. 0 402 - Ao dlretror de Viação e 
Obras Publlcas, Informando hB\"er 
contratado o engenhell'O LUtt Gonza· 
1111 de B&roa Llns, sua aervlr naqu•­
la Diretoria 

N • 403 - Idem, l\leDa, recomen­
danilo ~endu DO lelltldo de 
1etem re1to1 rep&n1o1 naa aerviooa de 
Mne:unellto d~ C&mpma Urallde 
bem como o -to de uma area 
cObena deatlnada ao Jardim da rn­
rancta do mencionado Grupo 

~= :r..~Ós ~..:.!6~.:a:v~=~ 
dos fóra do perlmetro urbano, ~,. 

PDJi~ s:'Ja~e 14::~ ;::; 
llcença 'para construir um predlo n, 
avenida Vitoria. - Deferido . 

StaDlanl 011 Company of Brnsll. 
reqv.erenai licença para colocar car· 
tazes de propaganda em diversos 
'pontos desta cidade. - Deferido. nos 

anf=~baum, requerendo llcença 
para razer diversos n,paros no predlo 
n. ffl, #!~ Bario do. Passagem. -
Comn requer. 

AmaDa da Veiga PesssOa Lopes, .,. 

fuue::'~~ in: ':,~226~ i:; 
s.,.:_~_-; :?:::: requerendo 11· 
cença para fuer diversos serviços nu 
pl'l!dlo n 317, i avenida do Abaca· 
telro. - como requer. 

Joaé Marque,, de Sousa, requeren­
do licença para renovar a coberta da 
C8I& d, -ua propriedade, é. avenida 
Vasco da Gama, *· - Como pect•. 

L c~o & Ola., requen,ndo 11· 
ce~ para ruerem diversos servJçcS 
no precUo n. 38, i rua Rodolfo Olll­
~Ao - Deferido. 

J. ~t!. ~te=To =lo n. 13', f. rua Vlaconde de Pe­
lot.aa - Como requer. 

AJêldêi 0llrdello de Lima. reque• 
rendG ~ wa tuer am~~ 
DO pndJil em ~ f. av..-

1)() PRD'BlTO DO TabaJ...... de propriedade do !IIOD· 
teplo do •w.c10. - 1Cm face das ln· 

'°f'~ ==- Ct.rrelra, reque­
~enlaclo de um terreno ae =~~ede.f.=~ 

~a TlradelltAII• -"·~-do~.,.. do~ :1:~:u:;"'...,..e111 
ta,.. do r1111--.. sua •r e1e1-
coidldll - JIIIIIIIDmdll de lmlllll* _.._ • =,#= e-~~ . ._.:: 



PERIGO POR TODA PARTE 
com as inovaçõec; que ;"'rgem, n 

,·ido. vai se tornando cada vez mais 
complica.da. Já náo s"' pórAe mais an -
dar despreocup'l.dament.e ·nas ruas. 
por toda a partP ho o perigo por 
exemplo. dos automovels. Me!-;'!1º . em 

~~:tr~~eli~~~r;;. 11~~e s~~J~ ~:~ 
monente de preocupação pert~rba O.'i 
nervos das pessõas fracas e, também, 
de algumas fórtes, que não se cuidam 
hJgienic:unente. Nas g·randes metro-

~61eJa O c~~';fil·i~~o ~5~e:~p~·~n~çJ:S~ 
nem todos os seus habitantes podém 
se alimentar e repousar com~ devem 
Esgotam-se, perdem fósfato · e outro~ 
elementos indispensaveis ao sistema 
nervoso. Essa a razão do sucesso do 
Tonofósfnn entre os esgotados das 
g1·:1nde cidades. Ao fim de duas ou 
trés injeções sentem-se renovados, re­
temperados, como se tivessem gozado 
algumas semanas de férias num cli­
ma de montanha 

Isenção de impostos de acôrdo com o 
rtecreto n. 340, de 3 de setembro d(; 
1935, para os terrenos de sua propr~c­
óade, cedidos para abertura de vias 

~tb1~cg,s. c;di~e
0
-~e ;er~~~o~~a~~~-eJ~ 

84:744~000 pora ser deduzida na de­
cima das casas e terrenos loculizador 
ea zona cedida. 

L. Barbosa. & Cia. Ltcta., requr­
rcndo licençn. para desfazerem uma 
rampa existente no predio n. 12, à 
rua Barão da Passagem. -- DeferL.o. 

José Pedro de Lima, requerendo li­
cença parn n1bstituir para telha 8 
coberta da cosa de palhn. de sua pro­
priedade, á avenida Feliciano Doura­
do. - Indeferido, em face ela~ in­
formações. 

Marin elo CanT;O :\/Iarója 0,1rro, r~ 
4uerendo carta de habitação para 0 
predlo de sua propriedade, recente­
mente construido á rua das Trinchel­
ras. - Deferido. Expeça-se a carh 
(le habitação. 

Ana de Medeiros Araújo, !·equeren­
clo carta cte habitação para o prediv 
de sua propriedade, recentemeni.e 
construido á avenida Vasco da G q, ­
ma.. - Deferido. Expeça.-&e a re.s­
r,ectiva carta de hnbi1:'\ção. 

Alcides Cordeiro de Lima, req11f":­
rendo carta úe habitação para o PP! 
dio recentemente construido á avf' .. 
1Jdn. Tabajáras, de propriedade ciD 
Monterio do Estado. - Com0 requer. 
EY.peça-se a carta de hahitação. 

Alcides Cordeiro de Lima, req:k ­
l'endo carta c1e habitação pnr,l o pn_•­
dto recentemente construido á ave­
nida Tabajárns, de proprteaade Jo 
;Jontepio do Estado. - Deferido 
Expeça-se a resPPctiva c~ta de hr>:­
bitação. 

Portario n . 50 A 

Nomeando Iolancl:i. Beltrão Mo'l"l­
teiro parn o cargo de datilografo da 
Diretoria de Expediente e Fa1,end::i. 

CO'\IANDO D.\ POLICIA l\flLITAll, 
DO ESTADO D\ PAPw\illA no 
NORTE 

Quartel em ,João Pessóa, 5 de mar­
ço de 1938 

Serviço para o ctia 5 1 domingo 1 

D!::l. a Polica Militar. 2. 0 tenente 
Ul!son. 

Ronda á Guarnição. sub-tenent, ... José Bélo. 
Adjunto ao oficial de dia. 3. 9 sar­

gento Sobreira. 
Dta á Estação de Radio, 3 ° sar­

&ento Airton. 
Guarda do Quartel. 3 ° sargento 

Antonio Jovino. 
. Elétricista cie dia, soldado José Mr,­

riano. 

Servico po ra o dia 5 1 dotr iff' '> 1 

Uniiormc 2 . º 1 caqui 1 

• •• 
·' 

" • 

O REARMAMENTO NAVAL DAS GRANDES POTENCIAS 
Pl~rtY:ancntc á l S T am:inuense 

:l~füf:'.:f~º;o S ~r~f:::ar<l·~':ª~ ld: 1 COMPLICA A SITUAÇAO DA GUERRA SINO-JAPONESA 
'.~; i~•;se ~11~.~~ ~º f~u~~".:~i~tde rt O ministro do Exterior dt.1 Japão recúsa•!e a comentar a políiica inglêsa quanto á 
d~~~ent~~s.

6 
gunrda s civis ·1 S , 2J. S-~ ~ situação no Extremo Oriente ••.• Agitação nas reuniões da Diéla 

P.7 

Senico pam o di=i. '7 1.c;e::runda-fei­
r~ 1 

Uniforme ::: 1ca 1uu 
Pumanente á l ' S 'T 1manuensP 

.João Batista 
Permanente á S P g·unrda de 1 

clas~e n. 8. 
Ron<lantes: do trafego, fiscal de: 

l. ' classe n. 1; do policiamento, fb~ 
cal n. 4 e guarda. de 1 . 11 classe n. 0 9. 

TOKIO. 5 - 1A --UNIAOJ - O ~r I Des)achos telegrMicos chegados ~ 'que visitou Tung-Kuat L. n .., r ra qu~ 
Koki Hirota. ministro das Rdaçõe<; C!St.'l cidaC:.e il1formam que as tropas. 1 ha gr:1nd:" desoq;aniz:icúo C'm todi' 
Exteriores, intcn·ogado sobre o novo nipõnieas combatent<>s ao sul cln a:; trop:.'l.s chinesas naqur!la reg:iJ.o, 

~~!~s~~ ~o~ílic.\~;:!J~;~;~~;. d~nt~~~:: !Jio~í1~~~P~;:iih;;1-:!n1:~~~~,;. a etc-:· - / ~:f~Ti;~~b~~l~ugl~~~·ot'j~;,~in~~~ne ~1\:\1· 
Eden, recusou-s<" a comcntr,r os m- Lrap1lho.s, (!UC" procuraram C" ntrnr o 
t.eresscs da o_ rã. -B.reta11ha quanto :\ ,, A OC~'P.\ ÇAO U.\ CA_PIT.\L I'.l I ma.is. cêdo. posivcl. .para o m t. erim··. d 
sitw-1çi:io e.lo Extremo Oriente Pno, 1:\"CI.\ DE Sil.\'.\-SI provmcia d<' Shan-S1 

Cercfl. cte 20 divFõc na<·wn: h : t1. 
CONTNt· \M A(HT . .\D.\S ,\S SE!;- PEIPINO. 5 - 1A UNIA.Oi - No- fogem precipitrfrl:tmf'nte t'ntri> Lmg-

SõES U . .\ DI.t::TA ticia-se que a nova séde do Govéi"n, Sh1 e o no Am:\ré'lo 
provincial de Shan-Si, ao sul ele T:u-

Plantõet. gunrd1s civis "lS . 84 23 TOKIO. 5 (A UNIA.Oi - Con-
pônico. TO\J \O.\ DF l,J:\f.J,f;~l(;. 
Y1.1a'l-FU, passou paro..º dommio nl r OER)IE~.TE-SL A. ~O'l'1(·1 \ ll.\ 

13 e 87 • tinúam bastante agitadas as sessõr.s 

Boletim numero 51 
da Diéta. tendo, ultimamente, o tte. 
Sato, representnnte do ministro d"I, 
Guerra, usado ele expressões ásperas, 

Para conhecimento da corporaçi.• para com os conselheiros que o apar-
e devida execução. publíco o seguia teavam 
te Muito embora o representante 1..~·J 

I - i\lulta paga - Pelo sr Jo~c> 
Petrurí proprietario do auto placri 
r:.. 301 Pb . foi paga n multa de 
50SOOO. por inl'raC'ão do art 208 d -> 
RTP 

II - Pcticão de,pachalla - D"' 
'Nashi11gton Cardoso de Albuquerque, 
chauffrur prolissional. residente em 
Santa Rita, requerendo 2. as vias do 
seu titulo e carteira de motorista, por 
terem sido extraviadas as l .as vias. 
-- Como pedr. pagando o que dr t'.i­
reito 

(A. ) 1.'cntnte Jo:.b dt' ~OU!,:t C' 
Siln,. inspetor geral 

general Sujiyn.ma tenha reconsidera­
do. depois. as suas palavras. os par­
lamenlare _; ofendidos vão-se dirigir 
ao titular da Guerra, solicitando me­
didas assecuratórias elo prestigio dt' 
:Oiéta 

O RE \R.111 \\JF.1"TO CO.lll'LIC.\ .\ 
SITUAC.\0 no EX'l'RIDIO ORI­
E'.'ITE 

A cidade foi ocupada á noite. e d , 
surpré-sa, o que motivou comp!f't~l HA.N-KO\V, 5 1, \ C"NTA.0) 
c".esorganização entre os soldado5 chi b.s autoncbcit• chme~:as c!Psmcntcm a 
nêses que constituíam sua dcfésfl I notícia. S<'gundo a Qt!,ll trop~1 s nipoM 

nicas teriar.1 ocupado n cictndr dt.· 
i 20 DIVISÕES CHINi!:S.\S DEB,\"'- Lin-Feng; rariit.rtl ci:I 11rovi11cif; if' 

0.o\.)-1 A~TE O \ V \:\'ÇO :\'IPo- Shan-Si 
NH'O 

SHANGHAI. i> - (A UNIAO> -
Um correspondente da United P··~::,~ 

12.~c:10 é o <u~lo d(' uma t·:1mis,1 cl:" 
Gcru>i de •êd3, 11:1 ('\S.\ \Zl'I.. 

ASSOCIACõES I O HELIO ESTA' A' YENDA, 
Uniãc G1'áfica ;e:neficnte Paraiõ." PARA. FINS COMERCIAIS 

na: - Reunir se_á amanhã, ás de. 

:~~v~r~i::s·dee~a~·Y! ~:u:tir~~~\ 1 fS{'nito (~;l cr . _.,. J\.J 

agremiação pr:letaria. . . Os Estado~. Umdm, 1_a rn1n rJ1:1 _ a 
O presidt'tlite, 6'r. Samuel Ribeiro venda. de hcho. pn1~a fms tomcrcrn1.~. 

pede o compnrecimcnto de todos os as~ ~ vista da autonza<:nu clad;1 lW~!;{' se:1~ 
sociZldOS tido pelo cong1·eMm <lnrptrlc p;u~ 4,1f', 

· n.c;sim deliberando, levou <'lll l'l,ntn lS Dia ao telefone, soldado Severino 
Rodrigues 

Coafore com o original; - r. Fer­
ra.~rviço para O dia 7 (segunda-fei- !'eira de Oliveira, sub-inspetor 

Dia á Policia Militar. 1 ' tenent• 2.00, C.\ .1111SAS DE GERSEI ·- E' 

TOKIO. 5 - 1A UNIA01 - Fa~ 
Inndo na Camara dos Deputados, a. 
proposito dos auxilias p1:estados pe­
la U. R. S. S _ ao Governo centr'll 
cln China. o sr. Koki Hirotn, minis­
tro do Exterior. declarou que a situa­
c~o dn guerrn se agrave dia a di.a, 
devido ao rearmainrnlo de Yârias J)·)­

'ênci:1s 

,,s TROI' \:, NIP0'1ICA:- SE AP0-
DE!l,\RUI ll.\ Cll).\DE DE FF:'1-
C IIENG 

•·comercial Clube". - n.ealitou-se 
ante-ontem. na séde da Associação 
dos Empregados do Comercio, á Rua 
Duque de Caxias. a sessão de funda­
ção do "Comercial Clube, sob a pre­
!=<idencin do sr. Vasco Tolêdo. 

consequencias da cxplosflo sofrida ('lU 
.!11n.io último pC'lo dirít•lvd .. Ilinclf'nt­
burgo'" CflITl"gadc, de J1ülrogí'11m 

O g-o,~rno dO,i E~tr.dos Unido.: tem 

Cast'Jr. a nrimeira remc-~a dê~tC' ane <1ue 
SHANGHAI. 5 - ( A UNIAOt l'e:gct~ia~. Gu!).rniçâ<' sub-tenerii:e .! ª C.\SA AZl'L :uaba dl' Tl'CC'bl'r 

Adjunto ao oficinl de dia 2 ° sar- ==========================)) 
cento José Ferreira. 

Dia á Estação de Radio 1 ° sJ.. -
::ento Manuel Berr.ardo 
R3~:{~a~~el~uartel. 2. 

11 
sargento 

:\r:;t~~gtsta ele dia. ,,oldado SineLlo 

Ji'e~;:ir:~ telefone. soldado severino 

O 1. 0 B I. '"<lará as guardas de 
Quartel. Cadela, Cadeia Publica. 
reforços e patrulhas. 

Bole_tim numero 52 
Un11ormc 4.º 
XIII - Elo,;io - Tendo este C,)-

~nando vt:1tado a séde do i. 0 B. I .• 
!(' m Campma Grande, quando de pas­
dªCem r>or ali no dia 24 do mês f~­

~· e, hcado satisfeito com a disc~-
~~ na, ordem e camar'1dg,.:nL que rc-..­
flo'!\ na caM'rna, :esolve com p_~azer 
E.e "' ar ao ,;r. maJor Manuel V1eg.as, 
1 

1} comandante, peln n<;'.ão f'l1C'rf"1r.a. 
;ta ~ente daquela unida.de, 011de vem 
dp n ° os melhores de seus esforços, 
C:O monztrando nitidn compreensão 
Pe~ 1;~~ip~le~~~escoem~:n cled1cac~o 

c·r{ As.) Dei miro Pereira. d<- . \ndrade, 
· rmt. geral 

hr;.onfrre com o original. Elisio So­
ara, ten. eel. sub-cmt 

l\'SPF.TORIA GER.\L ~· TR,\F'E-
r,~"[fúBLICO J: D,\ GU.\RDA 

CALÇADOS 
ltr.._-;,~ -· ~ 
A senhorita ou o caYalheiro, precisa de um par de 

CALÇADO FINO, moderno e RE81STgNTE, então 

não pe1·ca tempo, procure a conhecida 

"SAPATARIA D AS NEVES" 

li 

Lenços, 
1.\ C.\S.\ :U.\IS )10' DJE'.'.T.\D \ D.\ CID.\DE !) 

Chapéo~, Calçados, l\Ieias, Perfnmarias, 

GrnYatas, etc., - SO' E SO' NA 

"SAPATARIA · DAS N E V E S " 

-- .\Y . B ROHAN, 160-

O ato decorreu num ambiente' de 
perfeita harmonia, notando-se o com­
parecimento de grande número de as­
c;ociaàos, reprrsentados em .sua maio­
ria por elementos dcstncados do nos­
"º comercio. 

Lidos e aprovados os Estatutos da 
nova organização. ficou deliberado 
que a cleiçâ:J da diretoria efetivn terá 
lugar no din 12 de abril próximo. 

A pos::;e dos membros diretores do 
"Comercial Clube" ocorrerá a 30 do 
referido m( s df'vendo ser <.:omemora­
da com solenidade 

Ficou também rstabelf'cido na mes­
mn sessão, o prazo a tê 4 dl' abril, pa­
ra. a admissão de ;;ocios fundadores 

INGUS E FRANCÊS 

o monopolio elo reterklo '.~a:, iriinfln, .. 
maYel e o- conlrôle que e::er<·<· ,QbrC' 
as fontes nacionn.i~·. de prod11ç,io se· 
rá absoluto. quando c~It<:,r<' o coutrtl 
to oue e~t:i nPP,OC'i~1nrlo t·nm 11 11rnc.1 
emp.résa parlicltlar qu1: nli cxplóra , 
h&lio a Gh·dler Corporation. ,ir• foui .. -
\"iJe, Kentuokv. Em ugr,sto. o Con 
gresso autorL'.011 o ExecutiYu a nctf'111t 
rir. por intermrclio do minl~l1·dn d,1 
Interior, o:. c!ois trens ind11·,l1i.d~ "·o:i.­
r;agrado:-. por aquela <·mpr(•.:1 a <'~;1 

<:xplora~ão. um rm Tatc-hrr, Colora, 
do. inativo dcsctc 1930. ,, outro t•m 
Dexter, Kans:1.s, QU<' nos ultimo:-. vin­
te anos .só ornsionalmcnt1~ ft1w \01vw. 

O govE'rno J)(J(h•rlt ofl'n'C'f"'l' o h1~lin 
fl, um prcço c,.•dl!\ut.., Pnln· 10 '-' rn 
dolars por ~ti metro:-; l'llbtro.c;: r t• c·C'r­
lo que logo llavrra gr:tnclc• pr01.·t11·,1 
desse gás. para c•mr,n•i:::-o nos ho:-;\H-

1 
tai~. e que {·mner·rirllo n .r t 1. ·r ('om 
ele todas ::tli <'Xperic•ncia!'-1 11f·t1· :.itu~ 
á sua aplic;.l(·ão c:linka. Tamlwm lc 

PAULO DE OLIVEIRA kcioni rá grande procun Tlt'b rmprt r1.­
nérono.ulic·u. pn.1~1 usar 1·m pCtJ11, JlL. 
balões ctirigivei~. mglê; e francês, gin' •ial, comer­

cial e pnra co.wersncão. Mélooo• 
intuitivos para principiante!- r 
ndiantactc...c:.. SL<.;Ü'm:1. especial 1ur~ 
convnsação tal ,!ldO-sc exclus:Ya­
mente na lingt:.!. r-stud; ' 12' (!C'.3tl<' n 
quinta lição Prepara também. 
candidatos a 1.'l'lcur~o l,....(l,1" m1-

terias. Ensin;J "PC'ciali;:o:i,d(. rápi­
do e perfeito, com apro\'ritam<'nto 
gorantldo. A111n" na .séd( ou n do­
micilio. P·Tço:1 modice P, ~a.­
mento adi9.r,tnt:f) Rua d:i C'"ll­
córdia, n.0 262, Em frcnlc a Em­
prt'sa de Onibtn 

Aos Srs. Capitalistas 
A fJ.Uf.:m ri<' • 1: r fnrCT un h( ,m rrr _ 

prego (lp c.1pir1!_ offi>nr -. r 1U f'' 

:::a.,, n•r1·11t1·ult:nt, 1ou.:trmd.1 .. sinra. 
da,;, rnurnc):1•-:_ !'f e., , ndn 6 é. A\' nl· 
rta ~~ (lp !'.Ili ln, 11, • r,o.i_ ,on, 5~'.,. !';3:1, 
537 e 5!li r• -1 (t A\, n!rln l 1,,n:1.nn [•r -
,:õto, n.e; &!II ).J, f,03 r I u11 

iJam João Pessõn, 5 de março d" j(L'-~~J~6"::::.,·,,;ni,;,;:;·~·1;;;•::.•~'================= ,. _____________ , Jr1fO"m ,.",r rom O c:r. Enc~- ôn 
OU.velra, u rua M~cteJ i,1nhf:!r01 ffl 
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J 2 AVlõES · NACIONALISTAS BOMBARDEARAM-, 
DURANTE 2 HORAS :~ A CI DADE DE BARCELONA tSPORTtS 
A reconstrução de T eruel custará 2.000.0 00 de pesêtas - Continúam os preparati­

vos para o avanço nacionalista sobre Madrid Aprovado o novo "Regulam ento de Transferencia de 
Jogadores " da Federação Brasileira de Foot-ball SALAMANCA, 5 <A UNIA01 - 12 

a.v100s nacionalbtr.-;, partidas cte·:ta ca­
pital. bombardearam. hoje_ a cidade 
de B:ucelcna, durante 2 horas. 

Ainda não se sabe quais fõram os 
efeitos dêsse ,;raid'', m.1s o número e 
a eficiência dos aporelhOS empregados 
no mesmo. ns~im como o númen de 
?~mbas lançadas .indicam que os pt·t" _ 
Juizcs causados si: considenveis 

O bombJrdeio foi levado a efeito no 
hdo ncrte da capital catalã. atingin_ 
do. segundo informam os pilôtos. umá 
fabrica de armamentos e muniçõ~s. 

AS Dl:SP1:.:S.\S COi\I ,\ 
TRUCAO DE TERl'EL 

RECONS· 

SALAMANCA, 5 <A UNIAO> - Aii 
autol'ldflde.." n:1cionalistas infcrmam 
que o gcvêrno de~penderá cerca de 
Z.000.000 de pe<:étas com a recons­
trução de Teruel. 

COSTINtAM OS PRl'P,\l':.\TIVOS 
PARA O GR.\NDE .\VJ\NÇO SO. 
8RE ~UDRID 

SALAMANCA, 5 <A UNIA01 -
C::;ntinúam os preparatlv:s para o 
grande avenço nacionalista sobre Ma­
drid,• obsHvaLdo_s~. constantemente 
núrr.,er::::sa.s c~ncentrações de trc;oas 
em toda a regJâo de Guadalajara. que f~·: provavelmente. o ponto de par_ 

N ,\0 ~E RFUNIR,\' O Sl'B·CO~UTl.l 
DE N..iO.INTl'Rt"ENÇAO 

LONGRES. 5 <A UNIAO) - Asse.
1 

gura-se, nos meios merecector.?s de 
çrédlto. que não se cogita de reunir 
no momento. o sub_Comité de Não. 
I11ter,·ei1ção. 

Dêsoe modo. a questão da retirada 
ele vol~mtnrios estrangeiros da Esna­
nha nao t~rá solução imediata como 
se supunha, após o apoio ela RU&ia á 
proposta do govêrno britanko. 

lUOVJMENTJ\~1-SE GRANDES CON 
TINGENTES NACIONALISTAS -

SALAMANCA. 5 IA UNIAOJ -
Tem-se observado_ ultimamente. um 
g_rande movimento de tropas naciona _ 
h'itas eni n· Saragoça e Huesca. pre­
\'E'ndo-~" rg1e as autoridades insur 
rPtJ::; planr;am .um golpe .sObl'<' gran: 

dP N~.~~!e .. d1~1 fSfãdiz~~Le01~: tr::1~~{·a1 J 

Aranda Já partiu para Huesc:a ~n<ie 
Jt reorganiz..,1· a Uelesa da cklâcl~ 

O GF:NJ;R\L FRAJ'iCO FALA ~08RE 
A ECONOMIA NACIONALlSTA 
LONDRES 5 <A UNIAO> - O ge. 

ncrf:'-1 Francisco Franco. chef" do 
gvverno nncio1mllst1 da Espnnh::i 
Cl ·1cc-deu uma entrevista ao jcrnal 
'' The Times ... nn qual teve ocn siá" d 
It ~<1 Ji1,ar º" maii; 1..11portant·~~ pr.:. .. blc­
m~~ <te que r:<>pcudrin a vitóT1~ ill. 
t.rcu i~ ln'l~Jrrclas ·obre o ccmnni!:im 
no ~::>n p,:u-;, 

Di "5C: o E!t!11Cl'Jl Franco que U/'.i <·on 
clkõc!) rconomico.s e financeiras d<) 
.-.eu eoverno prmlitem uma produção 
bn.st~ntr rPgUlar que :mt.h,faz á<.; cxi 
g< n:.:m~ do CC!'Wt'mo e e!~ c,..portaçáo. 

IJU'.'il'NTI\ l<~l.\ CHCNSIV,\ :S0Blff 
MADIUII 

MADRID. 5 IA UNIAOI - Vàr:" 
a.\1aclcrt::;; n•pubJJcu.110.s infonnrtm que 
tem cb.,crvado grandes conccntraçócc; 
dC' tropa., tnsun-éct3,_ n" região de 
Guactalaj0ra orrvrndO-!:l' uma hni 
Jl(ilf.(• ofcnt-iva nacionalt.;tá. sob1e N,tá 
capital. 

'OESCOBERTJ\, NA l,ETôN l A. UMA 
OltGANl7.i\ÇAO FAVOltAVEL AO 

GOVf:RNO DE BAltCELONA 
RIGA, 6 <A UNIAOl - Depois de 

r.:i.~!euLes dil g. ncins. a polfci~ con­
seguiu dc.'-cobrir na cid~ctc de Narwa 
u_ma perfelta organização ccmunista 
f'nanciada Pt'la U. R. S. s .. para re_ 
cxutar volllntári-::t destluados a E.s-

alta. s:cied'l. dr dt'~tn ('3pit~ 1 O ca. pi-1 estt::.rlinas .. Es.sLLS 1mportancia.s e1:a~n. 
Lfi.o Trank.m nn Si"1 {I nt""C("•..sado. dC'_ depcsltadnf-. em nom~ llo caplln.o 
·, nd,-, IT•ponci<'J' p.•lo crhnl"' de alta Trankmann nnm importante instltt: 
tr;:i1c~o. to dr crédito de Lonclrt'S, que depois 

A-s •uspc•tn~ ela pclh·t.::. Ôi:f11n JU~- envia,·'.'l. c•s fundo 1nra H.ign, A poU ... 
'"n1 ,.nt 1

•. nrov:)cur'.J•. p lo e·b~njam.<·1_,-.

1

cia. ainda não confirmou oficialmente 
to de dinheiro do mesmo ofic<nl. clu o numero. ele pri<;óes levurlas a efeito 
L1.1nl· o.!. L\llll.l~:; u~1npcs. A policrn ~" ,n 1·:irnial dtiront, ais ultimas 24 
conseguiu provnr qu~ ") cap:tã.o horas. ~abPndo-sr apc•nrts que fõram 

~10as°~~~1~~ê~~-~ ~ .. e1~~.:i ll~~a~~~O~<; li~~:~- \ :rês~er~~~i~;~s~~to~~/;~nels e generaü• 

Contluimbs hoje a publicação dn ··LIBERTADOR" X "AMERICA 
nova lei de tranaferencla d05 jogadó- Terá lugar hoje, ás 15.30, no campu 
res aprovrida pelo C.:on,;êlho de Ad- elo ·'America.", um encontro de !oot­
ministraç~o da Federação Brasileira bo.ll entre os dois clubes "Libertador·• 
ele Foot~ball: :x "Americ:a", cada qua; ma.is dii-:pos-

Art. 15 - Nos entendimentos, to a conquistar a vitoria 
sôbre a tronsfcrcncin de jogador pro- A turmo. do "Libertad'Jr" vai jo­
Ussional sem atestado libcratorio se- gar ~om "."ontade para que não seja 
rão observndos os segU1ntes preceitos: vencida pelo seu adv~rsario Qltf! por 

I - O clube e.o qual pertence o pro- sua vez se acha tremado para um 
fi~sional pú-!'tenclldo por outro, não e combate rigoroso 

P A L e O S obtiga.do a tomar ern Consideração "ESPORTE CLUBE UNIA.O• .1 
qualquer proposta feita durante o ano tOuc:ial'. & esportivo I Art. 13. 0 , (?"om( fora anu~1ciac.io _realiia-sl:! 

A estréa, hoje, de "Três pequenas do Barulho"' no "Rex" pr~i~o~l c~~~~n~?c1il;~;r ~~~~~c~á~ rr;Jeàsá e~~:!;.·:. UJ~ ~~~~i:o~IS~s~F=~= 
é obrigado n tomar em . consideração I P1ª" · . . .. 

Imcia-~e ho,1e a nO\·a t 0 mporada cinta da Neva Univer')al - TRf:S uma proposta qUf" e~tipule como lu- A d1rectona do "Umao pede en-
mt'malogralica do REX cDm que a PEQUENAS DO BARULHO. cujo .su- vas ou ideni:c'.açào, quantia _igual ou carec1da1nente .ª presença dos segUin­

Cia. Ex bidora de Ji'ilme• not promete e.::-"'"º na 0 principais copitai.s do mun_ inferior aquela que foi d~spen~i<:la tes ~madores. as 13 1 2 .horas 

Diana Durbin 

do con~·tituiu verdadeiro "record". pelo mesmo com luvas ou mdemza- J:?ias - .Alceu -. Matias - Braz 
Nê se f lm<' ter~mos ocas:ão de admi_ ção para obter O coi1curso désse prc,- ~mz - Ba~ - Noe -:-. Sinval - MM­
rar g maior des,:obert" cios ultimo: Iissional. s1lon - Bm - Alo1s10 - Odilon _ 
tempc.s - DIANA DURBIN a "es- III_ No caso do clube, ao qual per- Nilo - Nesto1 - Agenor - João -
rPl:'l" de 16 3110·"· tence o profissional, pccitar uma pro- Ba~ueI - C3:omes - Fagundes :- A.n· 

d::P~
1
~JeDl!'ºf13~ri~~,7~itJ~

1
;~c teª :fi;~ posta de transferencia, terá direito ao tomo - Afons~nho. - Joaqunn -

on!rntou parn. compl'.m~nto de TRt:S 1·ecebimento da. quantia _igual a 60º!º Loure, - J Va1(. Mele - D1:J_genes -
pTi'QUENAS DO BARULHO das luvas ou mdenhm.cao oferecida Davmo - Samuel e os demais r/ mait m' denv, do FOX MJv~~i~ 1 pelo pretendente cabendo ao profis- ··FELIPÉA ES~ORTE CLUBE" 
NE NE'\o'TS, ecltt'.'l.do per vfa oérea. sional pte~endido os restantes 40° 10

• . <<?flcrnl> 
A "CJnit"d Artists"• apresentará. IV ~ _?1 o cl~be ~o quel perte~ce Reahza-se:, hoJ_e.,,ás 14_ ho,:~· 1~0 

também. um lindo ctcscnho colorido. o proflss10n::i.l. nao tiver pago quais- campo do Um~o .. antigo Vasco 
do CAMONDONGO MICKEY _ "A quér luvas ou indenliação a este e lhe um encon~ro amL'itorn de futebol ?!l­
B:~ndu d') Bftrt1lho ·· é oferecido pelo clube pretendente tre as eqwpes deste clube e do _Uniao. 

Dado O grande valor do filme e qualqucir ql;lan~a dessa natureza, sob sendo _nece!--~a.no o ;omparec1~ent,) 
de\:i~o RO C'onti ::i.cto extr:1 aue a dia esta se. aphcarao '.3-S percentagens es- dos ªll?ador~s. A: nll:1-lo - Alil10 -
Ex•l.ndora precL<:iOU faz: r pâra que O tabelec1das no mc1so _III. Ascen~m~ - Apo oru~ - Au~s~ -
filme pucle"-;e ser exibido ne~t.·. capi V - No caso do~ mc1sos III e IV A~1tomo Amenco ~Ielqu1ades -
t?.I. a gerencia do REX ay;w que e;. o clube, ao qual pertence o profissio- E!Icudo - E\'e~aldo - Ehe_zer - Ev~­
t"a?elec'.:u os .segl'int-~s pre<;os para a-; nal. respeitado o disposto nos incisos nsto - Ern~m - qodofrêdo -:-- Coe­
(Xtb:cões l'L TRf:S PEQUENAS DO I e II terá sempre preferencia sobre ll~o - Badu - Sa~mo - Nez~n~10 -
BAR?~HO. _ - O filme estreará cm I êste desde que lhe pague os 40º1º es- Biq:iár~ - Merencio - ~ornugao -
"matmee" a:s 15 horos. hoje _ pre- tabelecidos 110 inciso III Ma1 ti~<; - Cunha - _Batista --:- Do­
çcs: - adultcs, 2S500: estudantes e VI _ Quando a propôsta do clube burro - Cabo. - :Mano - Carhto -

uma serie de gr.1nr1"s lançamento'S. cnançat lSOOO. - Em . "soirée··. ás pretendente se baseai apenas em or- Natan~el - B1u - Samuel - Gato e 
l8 30 e 20 30. preç,:, _umco ?~500, não dcnado, o clube. ao qual pertence o Antonino .. 

Este aeonlecimento será brilhant~- haHndo nesi;:a.s see-so-.s meias entra_ profissional respeitando O disposto 11,J ~ D~ acoido com os estatu~os do 
mente iniciado com a extraordinaria elas. inciso I tem preferencia sobre O mes- clute, fica . suspenso por . 30 drns o 

"Do amôr ning-uem fóg-e", ho je, no "Plaza" 

Em .dUD.!-; se:sões será. hoje. ex·. i.bida. l fónne já trmo .. s d .. ito. em repetidas .no no Flaza. :t 1!n~ c,:m ... dta da ~'l\.Ietro_ tas, trata-~e de um film de vasta l'e~ 
Goldwm M'3yer · - ''Do amor nin- cl .me que ha t 0 1to real éxit1 de bí 

lheteria por onde tem sido fccado -
_ "' Joan Cra\rford. "estréia'' mundial-

, '( ~:
1
~: ;.ri~~f1~~ªp1~1~ ~ PJfa~k f~~~}~-

Joan Crawford 

•• , n·.~ pr_:mrirl? p~tp I masculinc. mostra~ 
~e nes'.c filme. com a pericia :-ocial 
e a elc;;i1.icia do co-;tume. n ,da dei-

. xando .i d"~e.1::1r o _restante desempJ-
' nho ele:; d mnis artLSta.s. 

·',\TRAÇõl.'S AMERICA:\AS": -
E<.t.eve em no~so gabinête reclncional 
ontem á noite. o sr Mitcolis Di Fhr( 
secretario rta "Cia. Atrações America­
tn.'i" qne V?m faz:.-n<lo atraentcr 
1ourné~ pdo norl" do paí5. 

Contrn 1 ::i.da pela emprczn Van-
d.nlei & Cia. Ltd." proprhta_ 
J n . do PJaza, C".:i-e ccnjunto vaí 
lxib1r. no .<;e•: pal-:o uma ~éri:> de in 
l,rrs''.lnLs ~-µelttculo5 conjuntam:n~ 
t- c:om o, f;hn~·s di 1r10 .. d'":s cartRzes 
clcv:;>nd0 f'St rerir na proxima quarta: 
fr ira com a pclicula "Larapio encan­
: :~dr:,-·· cln "Unl~ed Arti•Js" cem 
D0:1glas Fnirbauks Jr. vindo · a t-0-
f~Hír 110 pako, a.o; ·'AlrÔcór5 Ainerica. 
n:1s·' d· r,uj-:: conjuntei fazem part. 
dn·trc(' rt•.:-tn.~ de fama i1lt-::-Tnaclo_ 
nal. algun-; dêle.-; do mu..,fo-ha ll yah­
kec. 

A. l;e~1ra de maior atração déssec:. e.s_ 
petE:•cuJr:.s enciclopédicos é Da F'::>nei­
tf\, · aDrtt~ado1 mundialmzntc conheci_ 
do e .ou:-:>. c~ntrl:\tado p:la empreza do 
"Clsmo Atlantico" do Rio da Janei­
ro at~:t1. consecutivamente por aua 
tro me::es. causando o maior sucéS'-O 
na tcm1rrad:1 de 1937 

guém fóge". trnbalho dos melhor .... ~ 
dos consagrados a?tbtas americano 
, .. Au1·k GabJt' e J'.:an Crauwford. O:n-

E' as.sim que .c:.r apresentR ao publi _ 
rc, dp Jcáo Pes<jõa a C1n. Atra<,õ -. A­
rnE.1i,aua• com um programa int:?ira­
mcnte original e de magnifico efeito. 
sendo o sapateado a neta principal do 

~u er-pcrado exito 

mo desde que lhe pague ordenado igual am13:d?r Jose Gom~s da Silva. por ter 
ao da proposta considerada para êsse 1 ~1fng1do os s~us a1tlgos . .- ia.) Vene­
eteito apenas O maximo de oitocen- lzp~. de Almetda - .. ~residente 
tos mil réis (800$000) mensais. A TACA VEEDO~ LEVARA' HO· 

VII - Encerradas as negociações JE A CA,M!'O OS Tl~S DO "AUTO: 
preliminares entre os interessados, de- ESPO~ 1 ~ E .~? - INDUSTR~AL 
verá O clube que pretende O Jogador . ? . ~~bhc_o ap1.e..,1ador de !u~bol. se 
encaminhar á entidade local, dentro dn1J110. hoJe p:ua. o campo das Tria­
do prazo de 48 horas, por copia au-1 cheiras, onde . tera l~.gar a luta ~n­
ten. tícada .. os documentos dos entendi- tre ,ª .. s ~squ~d1~. d. o At.1to-E.porte .c 
mentas havidos entre as partes inte- do J.naustual , de Snntn Rita 
re~.';;adas Ju.stifica-st• o mteresse que e~a 

Art. 16. o _ o presidente do clube partida vem de:-!pcrtando. poi:; tudo 
o. u O jogador profissional que após a I demonstr~t que rln ~;era bem. <1.,,.pula­
entra<la do pedido de transferencia D:ª da 1 ~~;~M~: ~~~esp~i~~~~Es 
r~a~:u~~~~~Pre~:i1~~-!~u~ner~~~~p~~ Amb~s. ~s C01Jlbatc!1tl·S p0$ÚC/ll JÓ· 
utigo 15.º. serâ punido, á cr1tério da g? efi~iente e de boa.:- poss1b11ldades 
Federação, com a pena de multa. pre- t~cmcas. 
{~st~~. no artigo n. 

0 
47. 

0 
dos Esta- llll~ri;~l;11~1'~\~11~:nf~~ ~~~a 0~1~1~~e!~~~ 

Ar.t 1.7. o - Um jogador ~ó .será ioas a ª~u~eg~t~e:~;t~~b~n~l~id~r.einamen­
C!JUS1de1_ado como t~ndo p~se livre, A rapo.ziactn do ,. Aulo" constitúc 

~:~ ~e~~
1
r~ni~~çi~ ~~,~~!\o~~fi~át~e~~~ ~m tiu~i q~c. C, 1~1~~ 1:~vul pcngow pa 

houv~r c':'municado A FED~RAÇAO. ta A q~:tri~\~;at~J1~.~1\~:~
1
ºdo quadro aM­

~o ~~~i)~;1t~ ~ed~~zcr novo aJuste com rubro reside_ na sua .llnha de ataque; 
Art. rn.if ,! Nos 6 iseis1 mêscs se- m~cl~ p~nt1!1~,1m Plt~ta, ~~nulg:i ar~ 

~uinces ri') prn.70 f'!'.tip,ilad t· , E, fül, flgu1 a .• do n~ 1 etagu,ncla o 
anterior, 0 jogador· 0 - 0 ~ l~f"J ar ig:o quc1n, Alves. que e um do.s mah; ~t'-

Hvre, conLin~taJ·;,\ v;nr~lado 
11

a~ ~fu~: Ã.ur.?;11.t'A n\;'~hrh~~lrn:~:I'OH.-OIL · 
Para que e!;t1vera contratado, desde Eis lllG.i!- um fafór par-n O brilho d1 
que nao seJa contratado por outro tarde de hOJf'. 0 sr. Mano Simões, 
cl~b~, ºn~ ft~~1;~'t dc::,t~ reg~l.amento. tu;,;.mq~: da iiri'na C;. Ro .. aro1a, reprc­
tP. arÚ O . 0 o_piaz~_ft~a~o nes- S"nlrinu.::s nesta capit....1.l elo oico par,t 

g "'o Jognd~1 es~a1a !1v1e, caso motores "Vccdol". ofereceu a custo-
1 c~u_lJP , que pe1 ~~ncera 11ao o tiver rn "Taça Veedol ", que caberá ao ven-

c
n;i::.c000cto ,., elo ~e:seJo de fazer novo cedór da peleja .. 

_ . ~o mmimo, nas mesma'> Assim reina entre os combatentes 
condiçoes do anterior. 0 maíot: desejo pela COllQUiSl,8. désse 

Paragrafo 2. 0 
- Se o Jogador não \alioso trotéo 

aceitar o. proposta prevista no para- os TIMES DO ·· ALTO-&c;PORTE" 
gr~fo 1. 0 continuará definitivamente Fc-. '1arao da mnneira abaixo os 
\'inculado ao clube a que pertencêrf'-. quaci105 do "Auto·• 
para efeito de transferencia 2." Time - (ás 14 e meia. horas! -

panha republicana. 1 .--------
Até agora fôn m presos todos os CART.\Z DO DIA 

Art. 19. 0 
- Sempre que a Federa- _ Luiz - Hérmes - Jullo - CeJes­

cão receber denuncJa, acompanhada tino - Lopes - Chinés - Josf' -
de eletnent,os indispensavcis á provo. Louro _ Isi _ Aragflo - João Pedro 
~e acusacão, a respeito de qualquer 1. o TIME - (ás 15 e meto horas) 
Jogador_ que tenha requerido tran:;Ie- - José - Dóro Lídio - PepaconJHl. 
rencí.l:, o presidente poderá sustar ~ - Tóta - Hérmes - Formiga - Pi­
expeciição do certificado de traQ.sfe- t.õta _. Evan _ Enrique - Velhaco 

chrürenles do movim'.:'nto. e"p:·rand,J 
a.: autoridod~s. com o decorrer do in­
quérito instaurado a respelt.o. revelar 
o µarétdeiro de cutras pcssóas que S!' 
~upõe rstejam incluid:is no sen1ço de 
~ 'pionagem. Sabc_~·e que o cabeça cr:; 
um oficial !-iupcrior do exercito dt> 
E•tonia. o capitão Trankmann. conh':"­
cido como um dos r('prc~entantes da 

A 1$600 
Caixas vasiw; <lc 

SABAO 
COMPRA 

A 
8auuaria Parahyuana 

--~ -· --------
NOTICIARIO 

LOTERIA FEDERAL 

Ext. em 5 de março de 1938 

IM07 - s. Lourenço. Mi-
nas 200 ooosooo 

2313 - Patos 20 000$000 2~::~ =-: t ;!~~ 1~ ~= 1 

. •!E:\.: - !\;a m.:tfin~ I, a 5.ª 
t)ene dt> · A i\-tão Que Ap'.'rta" 
e com1,tem nlo.s 

- Na \'t.!:>JH.·ra l, .. 3 Pequenas 
do BatuJho". rom l>iana Dui-~ 
bin, da ·•tJnivcr!:>a l ". CompJe. 
mcn t.o:; 

- A· noite, o me·,mo prog1·a­
tna. :-m duas s<•:-Wl's, 

PLAZ,'\: - Na maUnaJ "A­
bafando a Banl'a". <'l'nt Eddie 
Ca ntor, ··A Quadr ilha Sini<; 
ti-a". COID Boh :StC"rll", -

- Sa \·es11eral. "A Ba tuta dl 
Ale,rria ·•. da ·'l\lt.Lro G. :\tlayer'. 

A' noite. "Do ,\mfn· Nin­
g-uém Foi:c", <'Cm Joar. Cra\\ 
.ford r C'lark Gable e Franchot 
Torf. da 'M<lro G. àlayer'' 

FEi.i PE.\ : - Na , ... ,.peral 
Ul Anos r, J>oi~" " mais a 

2.~ r 3.• sC"ric:- de .. A ·:\lon!a~ha 
;\J.• terJosa·•. d'a "l'ninrsal". 

- A. uoitc "0 Gener-.t t 
l\Iorreu ao Amanhc(·cr", com 
Gary ('ooper P Mnd<leíne Car. 
roH. da ··Paramount ', C'om­
pl':me•1toh. 

SANTA ROSA: -- Na ,., :-pe­
ra l. "A Quadrilha Sinistra• 
f'Om Boh Skt"le. 

-- A' noite. "O Ciub dos S u l 
~~das'', com Robert Montgoo1e: 

J AGUARIBE: -Na vesperal. 

"l~ .\ oo!o. Depcis"e a 2.'' e 3.ª 
-séri~~ de · :\ ,i\Jontanha I\l b te 
rio.;.1. ", da "l1nin·1~a1··. 

- ,i\' noit1'. "O l mJ; •rador 
Jonc~·· tl'm Paul Rob~.on , da 
"Unit1 d Arth,ts''. Complcmen_ 
tos. 

REPUBLICA: - "A Marca 
do Vampirn••. com Bela Lugo­
~i. Li•mel Harrvmr.rP Elizahf' th 
Allan <' Lion r l · At wtll da "Me­
tro G. M.iyer ". 

METROPOLE: - Na ve·.- pe. 
ral. " Por Culpa Alhf'ia" com 
:'\ofa1~· Boland e a 3 ª série d.? 
"A I\Ião Que Aputo ·· 

- A' noite, ·· Aguaceiro do 
P"'·l!O • ·· l om Bert Wh f'ele r e, 
Rob. l\'hoolsey. Com plemen to. 

S. PUJRO: - Na m atinal e 
na ve~pera l. ·• A Mala da. Call• 
fornia" .. a 1:' sériP de "A 
J\,Jcntanh a Mü,t.eriosa ", da. ''U­
nivnsal '', Complemeuloo; 

- A' noitt "0 'fita n dos 
Aru ". com Plc•t O ' Br!en '!- Ro~s 
AJexandtr. da "Wa.nof r First " . 

IDEAL : - Na \·esperai. " :\ 
j~ .. º~l~:!'.1ª Mis teriorn.". em ~ua 

- A· n oite, " O Prh n r iro B :?., 
bb.". rom J o hnny Dowf'r e. 
mah, a 1." é ri t1 de " A Monta­
n1J a l\listeriosr. ". 
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~ft~ci~~1~~io:u~ s;roª!~~rici:n 
0

~1C1J:~ Reservas: - Louro e Dadinho 

da denuncia. ' será cobra~~ ~~1~ç~~trada unica. 
Art. 20. 0 - o Jogador que usando ao preço de 1$200. As senhoras e se­

de má fé, dólo ou fraude, conseguh· nhoritas tr,1·ão m~resso franco 
burlar a presente lei, uma vez, isso "ESPORTE CLUBE" 
c~nst.atado._ terâ seu registro cassado, i Oficial l _ 
t1cando pnvado de renovar sua iru- Para um rigosóso treino hoJc. á.s ~~ 
crição em qualquer entidade federa- horas, no campo do .. 19 de Março 
da, pelo prazo de 1 a 2 anos com o time local. Ocam convtdodos o:s 

Art. 21. 0 - Nenhunu1. entidaele te- amadores abaixo, ficando os mesin~ 
~erada poderá permitir que qunlquer lembrados. de que ninda êstc més teni.. 
Jogador · que se transfére participe dr inicio a temporada oficial dêst.e ano 
campeonatos ou torneios oficiais, sem São os seguintes os amadores que dcd 
que tenha registrado o certificado de verão comparecer: Rubens - R1chnr 
transterencia expedido pela Federa- - Séte - Huerta - Ederlindo - Ml­
ção guel - Almeida - Dédé - o,nzag• 

Art. 22.º - A taxa de tranferencla. - Catarina - Magalhães - Guede.'> 
entre entidades federadas,. será de . - Ademar - Dercilio - P. Dino .-
100SOOO para o Jogador amador e de Calado - Ancéto - Murilo - Liln 
200$000 para O profissional .,ou ama- - Xixi - Heliodoro - Roméro -
dor q~e se transfére para a elas.<.;!:' Ernanl - L. Chagas - Paiva - Pnl­
de pronssionais. zinho - Brain~r - Bibi_to - Val!­

§ Unico - A Federação colocará à 
disposição da entidade informante. 
com sédc fóra do Distrito Federal, a 
quantia de trinta mU reis <30$'0001 
da taxa paga pelo Jogador para as 
despêsas telegraficas e postais. 

Art. 23.0 
- li:ste regula mento en­

trará em vigor no d ia. 16 de feverei­
ro do corent.e a n o, ficando sem efei­
to desde tal data o regulamen to an­
terior 

Aprovado em sessão do e. A. rea­
lizada em 9 1,938. 

<al Camno Mend~ Pimentel 
presidente · 

dé.res - Mororo - Carne1ri11ho - · 
Paulo - Eduardo - Raposo - pe-

re~a J)T-;s~1;~~ç~s~~ ~~~s:t!11!~r~~~-
no, pelo que e.&pero o comparecimen­
to de todos. 

Pa1LlÔ Fcrretra. diretor de esportes, 

" 19 DE MARÇO-;; F. B CLUBE 
A direção de esportes dêsse clube: 

pede,.., o comparecimento de todos Dli 
seus amadores, tanto do primeiro co· 

~~~e!ºm~ToJ:º fiuflr~~r!~r:;o::~ 
camp Q, para u m rigoroso treino cOJIJ 
~ rápkzl4dR do "&sporte". 



STITUTO "SÃO JOSE" 
(NOTA DA SECQfW) 

A -rlta &meraldlna Silva, pro­
seguinte pollsno, ficando tnclUldaa aa f...Ora ptb!Jca da Vlllrui,, Oln~ • 
ruas que o felxam e que v6o úalm fllba cJQ á. Anlcslio IIDrftrlo da 811· 
dlscrlmtnadas: va, negociante nata capital. 

te necessano is nossas des- Jaquelra - Abacateiro - Rio de - O sr. Af....., Alvo• Ped-., 
.-,,en ra com os fixados no com- Jaruarlbe - Buraquinho - Pedro II t11nc1onirlo da Dlletorla de PMU· 
r/111» pamendlcancla e financiamento - Bento da Gama - Duarte da l!lll· ç1o do atada. ~,! das nossas escolas e cursos velra - a de Maio - Juarez, atl6 h- - O sr. Aneonlo Mln,. tunclont.rto 
~odmUl!s. rão de Mamanguape - Bpltaclo Peo- da Comllslo de Sin'vl4Ge oomplemen-17,;...,. nem rhega, quando ha 1 ,oa - Tambau', ,11uando houver 'Ve- tares da 1. O. O Sécu. 

.,.1raordlna1io... raulsto• - Caldas Brandão - 4 de 

1 

- O sr. Joel! Ramalbo Leite, tabe• -C..,. porem. dlver903 documen- Novemb1·0 -- Dezembargador B6to, até lllo pl\blloo em Bananelru. 
de valor: Jilvldns de pobres em co- a Bombo. - Bandeirantes ~ Slm6ea - Ô sr. VIJglllo Leal da Ponatea, 
~ escnturas de terras em va- Lopes -- Mira-mar - Lavadei,a de comei'Claote em AlàgQa Nova. 

.;unicJplos do F_.stado. certidões I eão Francl,;c,o - Zumbi - Pol'lio do - O nteDINI o.m..,ino, fllbll do ar. 
• ..,.tados para consecu~ão de cer- Capim - Estação da Great Wenten J- Duar'8, realdmtle em Bel6111 de 
1 • determinados direitos, etc. 1- Linha do trem até Republica - SOuaa 
111

81
bell105 que •. perigoso tratar de Visconde de ltaparlca - Cemlterlo - - A menina Marta Lulaf, fUha du 

ID~od~,ã~r~;"";';~nsegue. fica-se ~ªb"'r:ª~ A~~d:lédi .;!~,:'."":~~~ :·e!;'~~ de Oanalllil. resltlen· 
J~to. 01,-se logo: sl eu tivesse tizelro - São LUII. até Porftrlo Coa- - A •eullorlta Elza Mala. filha do 
dJDIIOIIO. &anilina lacllmente, etc.. ;' 1~1 C~~t.;:::'1~ Ã.,~lo d~i::. ai.é ~Íé ~~ta=• ~IA, prefeilO de Ca­
rl< lstD para mio !alarmos na male- Na Ilha Indlo Plraglbe, por enquan- - A sra. Bllza Soareo. esp6sa do 
dlceJICl8 dos go,;,dores, dos utlllta· to so é proibido pedir na FRbrlea de ;r. Elpldlo SOares, proprietário ffll 
rts~ e faladcre:-; de todos os generos Cimento ~atolé do. Rocha. 
e a:pteif's qur ,êm sempre deshones- Fóra desta zona proibida os rnendi- - O menino Pedro, fllho do ar . .Ma-
tllfadt ou coU'>ll que o vnlha na atiua- IJOS pode1n pedir livremente, deven- ,1uel Porftrio da Stlva. retldente eo,, 

de wdo.., aqueles que tratam de O:, o:. habitantes dos arrabalde1, pa- Pombal. _ · 
:" ereose alheio, ou andam com dl· •·• n:lo serem logrados pelos fallio,; - O sr. Jose Orqorlo de Lacerda, 
nhelro dos outros. mt:ndiJ'lS e outl'06 ele1nentoa :.uspel- comerciante cm Malta. 

Jn!elizmentc. por lórça da nossa tos. peJir a llcha do Combate á Men- - A senhorita 4vanl Moreira, fl-
ml~ de caridade c0Irt1va, temos que dtcancla como elemento identificador. lha do sr. Pf'dro Targino da Costa. 
tratar algumas vezes com varias quan- Dâ-se <>sta permissão não só para Moreira, propt1e.tárlo em AJ·ftrrllna.. 
1ias atê \:Ultosas. apesar da. maior ~ue. consigam alguma coisa dtt ext,a- - A sra. Odéte Amorim Pimentel. 
JECUS8 possnel de rerebe-las. ordmnrio. que as v~ nAo potlentos espõsa do sr. Alzir Plmelltel. da fir .. 

Mas, graça., a De!us, sabemos gas- dar dentro de nossu posslbllidades, ma Ferrdra, Amorim & Cia., de n08-
tftr com rigor ~tt> um t.ostão do po- como, também. acttna de tudo, para ':A praça. 
bre. em lw11rf1c10 do seu in~resse pro- que tenhrun motivo de se dtstralrem e - A. senhorita Nanosa Cabra.!, cu-
prio. Admitimo qualquer indagação, encul'tar o tempo... Ilhada do sr. José Palmeira ~ Alfnri-

:1i~~1:t:~. ~u~1a:u,~:~:is ~o~~;:;: çã~~~~e~~e~~la q~;oi:~~~~.:::: ~pr°8"e~~-: se:=u~:1.CUi~ho 
da Prestamo, conta gostosamente gado"' domesticos, cozinheiras ou Ja.. do sr. Frederico da Gama Ca­
• podere,, publico.s e por isto faze- va<:1,.ei.rns. que taivez tenham perdido a bral, l. 0 conMU)Uiata do Jlesoluo do 
mm quest~o de re~eber adiantamen- t:aude ao calôr dos fogões ou Telho,, F.stado. e de sua. ~~ sra. M,.ria 
t.u1 men.sa~. que s.o n~mitem outros auxiliares do comercio não favoreci- da O. Salomé Cabral. 
pndo Uqmdado o pnmeiro Além dos pelas leis trs.balhistas que nos - A menina Gláucia, filha do sr. 
dplo, a. nossa C!<JCt~mcntação em se- llgoi.l a Re\'olucão de 1930, visitem Milton Cavalcanti de Medeiroa. já fa­
pmda \'L'l 1u prunc-1ra vai paro o te- seus bondosos patl"õea de outl'ól'a, con- leciào. 
IIUJ'OI e)itá n d1:-.p·l~J\·:-to do" que ti- tanto quP rst.es não grttem logo aos - O dr. Galileu de Beli, juiz muni-
ffl'ftll a menor dmicln ,;obre n lisura QUAtro ventos - ·•o cidade est.á cbela cipal em Teixeira. 
clal ~os.sas rt>.altz.açôC!> . de mendigos!", e não risquem a con-

Pelizmentc os quP. 1!1a1s falam nada tr1bttição mensal para o nosso servi- FAZEM ANO~ AMANHA 
produzem em bcne1lc10 da colelivida· ço que cont.rola O.'i desconhecid06, os 
de. que nenhuma Ugacão têm conosco. 

CAUSAS SM ANDAMENTO FEIRAS TODAS DE UMA VEZ 

Até a11ora di~tribuiamos as n06SaS 
!riras de mendlg011 durante Ioda se­
mana. mesnos nQI sábaQDB e i:lomin• 
gos. numa média dlarta de s11Menta 
ou sejam trezentos na hebdómãda 

PaSbamO.'i quatro horas por dJa lu­
t.undo com pedlntf"!i profisst<>naUi, CD· 
chendo mochila~ a 6eparando merca­
eorlas. ficando os sábados re,;ervados 
~ compras e 0b do1ning05 aor, presos 
f' hospttaú;. 

O n06So diretor l'slevc últiinamentl' 
tm Campina Grande e vt:;ltaudo o 
D1Fpea1sarto "Deus e Caridade .. veri­
ficou que as Irmã.e laZlam toc!a dis­
tribuição eni um só dia, bastando pa­
ra isto que cada mendigo levo.sae dWs 
~a.eo.,, urna maior e outro menor. que. 
marcados, slt\J entregue,-, sem demo• 
m. nos reus don06. 

Está fxpf'!111nmta11do e'ste sL'lltema 
ooui na capital C(lUl os melhores rtt.­
sultados. 

Pret.endenws Inaugura-lo de!l.Jútl· 
•,am~nte com a presença dafi alU &U· 
toridad.. foderni.. 8titadwlb;, munlcl• 
pais. ecleslastlc&S e clvljj, em 11 de 
mar,;o p1·6,tmo, durante as solenlda· 
des que vamm promover- em hornena .. 
,em ao glorioso pat!ian:a S. JOM. 
"-<>memorando o tercelT'3 aniversarte 
<I• fundação do nl>IISO Instituto. 

A sra. Aw·ea Melréles de Lima, es­
pósa do sr. João Llns de AlbUQuerque, 
l'OSldente e1r. Taclma, déste Estado. 1 

- o s1·. àlar:o Alves, funcionário 1 

da D. V. O. P., nesta capllll. 
Dr. Oslas Qomes: - Deoorre, ama- , 

nbã, o na tallclo do dr. Oslas Gomes, 
advogado nesta cidade e ex-diretor da 
A UNIAO e Imprensa Ollclel. 

- O Joven Aírtun Viana de Wran-1 
<!a. [Ilho do sr. Mn1111el El;levão de 
Miranda. funcionário federal nc•&a cl-
,J~. 1 

- O sr . Simeão Lclll du Fon.si:ca. 
µrovrlct.\rlo em Plcul. ' 

- A m<'t11n,. Luareolte, filha do .r. 
Anacléto Vllollino, n-aeputado c1w;. 
sh;ta á Assembléa Levlllattva d<> Es· 
\ado. 

- A menina Maria José: filha do ~;,J=. Menez06 Lira, residente em 

- A menina C1·euza. !ilha c1p ar. 
A11ali0-.BorbR. auxlHat do alto comer­
cio desta praça, 

- O m•nlno Lauro, lllho do sr 
Joãu Ribeiro de B1i!D, relliclen&e em 
Caraubas', do mw1lclplo de S. Joio 
do Cerlrl. 

- A senhorita Zulelca Correia t,f .. 
ma. Iliba do sr. Rllto Correia 1411111, 
proprietário em Plffles de Dentro. 

- A mlllllna Maria, filha do .,. 
,José Mvea Bóbrinho. raaldente em 
Olho d'Agaa. manlclplo de Plancó. 

pi~.!="=' r~:"v1~m~; 
.\Uattsta ~ de Mélo, residente 
Glnllet'ml'illl. 

P•rf.Ua organl1a<;lo nn ••· 
nero f'l1ner&rie. no 4a.e ha de 
mala ,,,.,1tt,a lllalerllll eo,n. 
plelameule navo. A"rAIJ'DQ ...... .................. ... 
.... luau-, .........,. a da• 
matae e a velll.da. eawrnba .. 
dw • -u1..Cul1Mlel, fern<IN 
a oêtla, &1111,t .., mais fino 
aeabamen&o. Acaba de rece. 
Iler dil'Mlamen&e da Amiorl•• 
do Norte - Ornh mortaaria1 
de ALTO-LIJXO t &Yl>OI ••pe. 
ela., pua • EMBALIIAMA. 
MENTOi!. 

Dllp6e de uma CAMABA 
AJU>llllTE ""111 capella em 
alparea 11rateacla - - de 
al&o valor e tualca no Norte 
do pais, - para ser ar01ada 
cnlul-.en&e n011 enl•ITOIJ d• 
primeira clall!c. Corro, fune. 
brea os mais moderno e de 
Inteira confiança, para ledao 
1111 ••-. dcÃarlUMlo.oe e ::: =•ILl=. ::· 
COIWA8 •• molal • •1,1i,. 
caittt e hdofJ O!'! 4C!mals ar. 
tig~ attinenta ao ramo. 

Deaempenha .. se com pttetna de enterros de qualquer cbl »e déntro 
e fôsa da eapllal, a preçoa. exctlfCMlo&eli. ' 

NAO FAÇAM SU.\S l!NCOMMEXQAII ANTE• DE CONSVLl'AR 
.OS PREÇOS DESTA CASA. 

Enterros para adultos deW 2""8 r para crJanfa~ 
ABERTA DIARIAMENTE 

ATTENDE A QUALQUER 

AVIS O 
AOS rtUICOS, EXERCITO, MARIIHIA E O POVO. 

º'?oi"!,.~~ ~!r!c!1~~~J! u!E~!aR~~:!h~I• 
o Rhaumat11111<> no Es<relto e na Marinha e -cuja formula daa1os a 

conh..,cer para. usa.ren1 com conflanÇR O 
EI.IXIR .. 1114" t unia ue,.- Orandea deoeo. 

AS i"ABRICAS IÍ ANTONIO E 
8AJ\IHAVA' GRANDF.s BENFEITfl· 

RAS DA NOSSA SESSAO OE 
ENFERMARGEM 

-~ "!.;. =· Alvea Torrea, fa- l l\.~.;,_,=:o:::================--=====~ 
qu;-q!e.~urg ;~:·~:: qut•trlCOII do pais, • s. vem sendo, A Ll~F. NA ft~ICA 

As fabricas "S. Antonio", dos m. 
Tito 15llva e Cla. e "Bllnhaui•, doe 
srs. LlndoUo C&rvalhQ e Cla. via 
ofertar memalolenta , IIOIU, ~ 
de enferma11et11 11111 declmo dJ ...tnhu 
cada uma para velmllo do forlUICIID&e 
P do depuratlYO ~ f~ 
•millos nos preparam e Ql!e uto bem 
ruem aoo nouas pobne 

Quantm beneftc:19 al8 J)Nltam l 
pollreza d118"11t,,a dazea de ..._,.. 
gramaa cada wu d- rsnedles u., 
•onhecldol pela pel»reza de nooia t.er­
rn ! 

- o tll', ~ de AJQlelda, fú· de se encontra hoapedado · ,conclusão d• 2 • pa.' 
sa, ftlfac1Qnll1'1o fiscal eni 'l'aJIIU'Oi. muito YillltadO no Paralba-Hotel. on· i· 

~ .. ~!:!!-
0
=

11
~:._ -· o dr UIIS88ti Pernambucano se de- pai-a a creação do Jazz. E nAo _.. 

.,_..,,.._ ,.,.._ ~- nu,rará. poucoa dlas em Joio Pesi;õa cfe Ir ade&~~- d:oq~~:1:~uer a 
&DOS a: a lellhdtlta Allre& Goa- Dr. M11rllla CouNn/10: - Betl\lll '~am:v1o1tn1ata l'rlta X:rellll•• :'dir'êlta: '1.in~ ~ J1f. hoje para o Recife o en,enhelro Mu-1 foi o prlmlllro a Incluir no seu ino· 
nosea IIClell!dlllle. rllo ooutlnbo <liit aqui ae encontra- grama um Ja111, fuendo-o ou11lr per 

va Ili dois an;,. prestando os seus oer- ~~: ai:":au J;:::.,.te::;" A~llaclflllall: v• proflaslonat& na Diretoria de ~a aauuer cantou uma •atner­
Obra& Públicas da Prefeitura da Ce· ona" entre d1Jl16. cançõea doeBI=· 

pltal. ~ :=~~wdln .: 
Na vlZlnha metropole do sul, o dr. ,reveu a "lUlapsady ln blue" lll!e Paul 

IIUrllo COUlloho vai exeroer aUvlda· WblteJMn enoenou para ~ '!:· 
deo _,_. na secretaria da Via- ;!.";~io no:! ::::'t1ne~te~r • 
çio e o- l'llblleaa de PeroambUco. Ba traças rapldGI ela a historia do 

s. 1. antlem, 6 noite, eat.ffe - vt- ,,i:: norl(e·--: llaqu~= 
1111& , noosa reclaçlo, deapecllndo-ae A!rr& ~ Blaltb, candldalo que 
dlla - IIJIÚIC)f data tolha ·ompetki .- :-: aa-v..at e 

Mlll8 : 
Paaoaado, hoje, mala um &Ili•-· 

1'lo da llllld- - Ollndbla Velelo 
T-..0. Ili - fllboa lll&lldlrlD ce­
~ ~ tll l e_.,._.., 
.......... - .. de s. Blllto, -
llibllD-llelllf,llma 

~ .... d=~· ~1111> .... ~':; 
IÓ poflllll deeoollrlnm QU,9 IUI .... 1&11· 

~~No~.:.-::: 
vel requinte. E nlo ro.e - s,ret· 
do moral. nlo f6Me Barlelll .....,. 
.... ~ - pollllU:la IOb 
o -to ü Tlatla llllltilldal e aul-1. 
e --- nlo teria auqtdo • ale-

explollo d& 'liberdade, de -- • * 
- ,-... - :"-'e 'i:~ em per-1 

Iria de uma IIWllla que llplflca... 

N -=· A8U8, ...... UIMI 
••ooiilai&llào .... _ ......................... --·=-=--·-. . 



EVOR 0 ' • ~ 
voLuçÃo RussA ! Ulttma Hora 

10 IOVO PROCESSO·FARfA INVENTADO POR STALIN, ESTIO UVOLVIDOS 21 e DO PAfS E ESTRANGEIRO ) 
EI-IJDDES QUE, CDTAMEITE, 110 ES-CAPAUO DO PELOTIO DE FUZILAMENTO DE AGE I P.UA O BIO O t;X.

1 

__,,t, otlmilla •obro & --

MOSCOU, 5 - <A UNIAOJ - reiniciado '8 onr.e horas de ontem, o do serviço do coml.slarlo da Agrlcul- COMANDANTE D l 2.• REGI. O - da dnola~.io á \1 .._ 
o Julgamento dos ex-lideres sovlé- Julpmento dos 21 ex-Uderes boi- tura, que conta como foi agente de 'IIILIT R EWII anl...., eolonla., na": -. 
tlCOII acusados de tralçao, p...,_,..iu chevlstaa, acusados de traição e ea- policia 1111 reglmen tzarlsta desde p~rle da Gri. B.-.tanh , • 
~~e d~J:itB;:'.:.Jad'!'~ curlooi- plonagem. :!:tete:1ºex~~e~':n e':J:."~:: ~ O PAC_LO, 5 1 U I OJ -Par. [ Adla11toa ainda O .';..:.!!,""""" 

Os trabalhos f6ram suspensos das PROTE TA O PARTIDO OPERA- gamzaç6ee da.s esquerdas em 1915. tlri amanha para O Rio, " 11reneral tanlee qae o "FHhrtr" --... & llol, 
dez ás onze da noite. depois que o ex- RARIO DA BELGICA Em 1933 tornou-ae espião de cola- Dt:ecbapo Ca,alcantl, que ,·<m de ~ de q..,.,, faz vôr qae não •• ~ 
embaixador da t1nlão Soviética em boração com Ivanov a quem comu- ddur IIJI fun,;üea de comandante da pu na Earepa. a não str -
Berlim, Krestlnsky, abandonou os es- PARIS, 5 - <A UNIÃO) - O Con- nicava as Informações sobre ~ esta- z.• Rqlâo Militar oom !ié,t nNila r•-1,- da oHa da 1 1 

que • •!li. 

~~~C::,. ~.!~:~~ ~":::,~~~ ;~~ca~r~~:"'n'".:c"1asºpe=~ do~a~'"!:lt~a~~s relações pilai ' ea aeJa ~da. • •• 
00 

aa Cfflllol, 
to que em trés anos de ·•expurgo" J~ hoje, aqui. procedentes de Bruxeias. com Rycov em 1930, sob a direção de 
ellmlnou mais de 1. 500 inimigos de aprovou ontem, 6 noite, o texto d.e quem organizou quando foi nomeado 
Stalin. um telegrama que ser6 enviado a alto funclonarlo do comissariado n-

Stalln no qual se prootest6ra contra 1mcola 
•COI\IU1''1STA l>l&EITISTAS" a atitude do govêrno soviético, no Rllccl\, Interrogado, confirma essa . LQNDRES, 5 IA UNIAOJ _ O R 

Joarblm mn Rlbentropp, IDinin,, .; 
Ext..rlor d& Alemanha, dt••râ •bec. 
na pros.lma terça. frira., a esta eqL 
tal, • fim ele conr:~renriar eea, 1 
•,P!l.mler" Nnllle Cbamb:rlaln O 1 
lord BalUH, ministro do Exterior, 

O momento culminante da sessão 
da tarde de ontem foi aquêle em que 
Rykov declarou que os ••comunist:is 
nin,itlstas" planejaram um golpe d~ 
Estado no Krellm. com a prisão dos 
Uderes do Partido, após o que sa­
lientou: "Esta Idéia foi claramen•e 

sentido de serem condenados os acu- l'ODfls.•Ao. 
saclos no processo-farsa que est6 sen- Bubareve, continuando suas decla­
do Julgado atualmente em Moscou rações, conf- que em 1936 organl­
aem qualquer consideração. zou um llrupo terrorista especializado 

o protesto se baseia no fito de que tm a.ssuntoo agrlcolas, preparando o 
até agora não foi posslvel provar a atentado contra lllolotov. 
culpabilidade dos acusadqs. 

~"=!ª1:J.l~i:: e'::~:~ ~a~~~:: ' CONFISSAO" DE UM ACUSADO 
ENTRE KU8TINS •• • E TROTSKY 

Depois da confissão de Krestlnsky. o 
procurador de Kreatinslty declaro•: 
~ue não Unha fnals o que lhe pcr­
glUltar. entretanto, o Interroga sobre 
as relações existentes entre o blõco 
trôtskysta e Toukhatc,1eskl. 

RIO, 5 IA, •. ) - O pror ..... r Sal. 
me hl I t.on, quf' Vf'm .tle , fludar a 
ll[OOpafla "'°nomlca brasllell'a, "'°· 
trevbtad<, pela lmprc n a. dbl.e qae 
JK:rec;.rrtrá varias regióe do Bra.O, 
princlp.almmte O& Estado,; do sul • 
do centro, a <"Otr.. (1U' por :w,.,,~. 
Grosl4 

A Imprensa local abstêm • ..e à • 
mentarlos " re.peilo dos assan1es .. 
werão trahdos pelos mini"i1.ra. 

mente. tenha sido formulada antes 
nessa época . 

Rykov culpou Yagodn - antigo 
1.nb-chefe da pollcta polltlc,. secreta 
- declarando que os opoclonl.stas fl­
ieram um acôrdo com o sub-chefe !la 
o. P. u. para que não fossem per­
seguidas as organizações legais. 

MOSCOU, 5 - <A UNIÃO! ·­
O acusado Skanrangovlch confe18'1U 
que os nacionalistas russos brancos 
pretendem seccionar a União dOS 
Sovlets e acrescentou que êle próprio 
Inoculou bacllos de choléra entre os 
rebanhos de gado. 

'I..,. l, adianta o p1·ofrS!or t'res. 
tc.n, para ponto d.t psrtlda da mlnbs 
l·xpc4:~c, a cidad! de Corumbá. e 
te-nhCI voltadas as minha& obs.Zrva.(!61 
a.pr~•, para dois tdõr~: :tto. p~flbl .. 
Jklad.N f'{'f)nornk,ti-.. r a r-,loniza.1,-:ic 

OS MELHORAMEN'fOS DOS i11. 
VIÇOS MARITJMOS SUL. 

.AMERICASOS 

Neste momento o promotor Vis- KRESTINSKY DÉCLARA-SE cur,-
~u'::~/~:r~seé Pªv':rd!:~a -:..: PADO? 

Krestlns'<Y declara que Trots~,· 
lhe havia dito em 1933, que os con­
jurado5 eram bS unlcos capazes de 
dep6r o govêrno e que era lndlspen­
•avel que fossem ouvidos os chefes 
militares para fDCar os planos de ln­
•urrelção, acrescentando que Tou­
khatcheskl era um aventureiro capaz 

curopéa. WASHINGTON, 5 1.\. S.) _ AI 
<etlmonlas da rutura lnqPll4ia 
doa m:'!lhoramenk1..; dos seni<ial ..,. 
rüiDICIS entre Nova. Ycrk, Rio .. la. 
Miro, Bl'l.r.o<-Alre, e )lenlftWio 
eontarão, ao que ~e- <'SJlcn., "Ili 1 
paftlclpação pcs.,oai dos Presidflllo 
Boosevdt, Geinllo \'arca., ..... 
Ortb e Gabrlél Terra. 

,...,,,ndeu: "Sim. mals éle não exph- . . . 
l'n:f"b'iO bem" 1 O sr. Krestlnsky, ex-vace•comissatir> 

fl l"ROBLEMA D.\ REIVJNDICA­
Ç O lílA'> CCLONIAS .\I.EMÃES 

,!o Povo para os Negocios Estrangel­
Fl!rl'IÇARIA DA IDADE MtDM • ros ai<! o ano passado, que ante-on­

tem linha negado energicamente ro­
da.s as acusações que lhe eram Impu­
tadas no presente processo de Mos­
cou, fez. na sessão de ontem, as SP­
g11ln tes declarações: 

cie nuxlllar os trotskystas. 
Assim encarregou o acusado de avis­

1:ERLllll, 5 IA. N.1 - Um dos 
m•mbros do pblnete alemão _decla.. 
1-ou ao r,preoen&ante da ·· A&:oclat:,d 
h ..s • que a que,;ti.:, das • ,ivindl<a­
ções das r:nlonlas alfmáci,( foi um dos 
pr!n<"ipab topitc.. das ( onvrrsações 
havida. rr.trc o , hancelcr Adolf Hl-

STOCKOLMO, 5 - <A UNIÃO) 
O processo dP Mosrou provocou \'h'a 
•ll'oção. O Jornal "Social Democra­
tlk". orgão do Partido Soclallsta, a­
tualmente no poder. qualifica o pro­
resso de "feitiçaria da Idade Média" 

REINICIADO O .JUl,GAME TO 

- ··Foi sob um sentimento momeJ1· 
taneo de vergonha. agravado pelü 
meu estado de saúde, <>ntem, que 
quasl maquinalmente, em lugar de 
me reconnecer culpado, me declarei 

tar-se com êle. 
Em 1934, Knstinsky, de comum 

ac6rdo com Plstakov, ligou-se com um 
general que se declarou de acórdo e 
~ue propoz a organlzaçAo-<los planos. 
8sse general Indicou-lhe os general;, 
Yaltlr, Bo111ierevltch e Kork, como 
olspostos II lll!l'IUlda-lo. 

Em março de 1937, Toukhatccheskl 
t!r .• o embaixador brltanlco. 

~SW ministro manife_&ou. ae 1?.~tre. 

o Inicio de tais ,ervi,;o,, detiw 
ainda da aprc,a(ão d0< rtSpe,h 
plano" pela Comls.-.ão Ftdtral MaiL 
lima e peio. r,,vimos do,; ·psiRI Ili. 
ter.-doo. 

MOSCOU, 5 - <A UNIÃO) - Foi não culpado. Reconheço plenamente ~po~p~a.J:sA:O ~o~~~:'.,.n~T~ 1---------------- - -------- -
:~:ºum ~~~e começava n re- o SERVIÇO DE FISCALI-DEPOIS 

DAS FARRAS ... 
PÔra que não sin-

ta c:1s suas más 
consequencias 

ENO ~: 

1 SAIBAM TODosf 
' Em d:,zembro Dltlmo, o dr. TI il. 

liam Mcnre Gullford fc•.teJ..u •m 

t-.=::.ª. 1~~!'",!1~~:o ~:-= 
nascimento. Com-u a trabalhar 
na profl!UO em 185!, e é a,ora 
o fac:Dltatl•o maio velho cios Bs­
lad9 Unidos, ianlo pela anu,,,.i. 
dade do. o<11S rvlçoo, quanto 
~ ua Ida.li>, Os dlrig'entea da 
U.nlv-d&!le de Penallvanla, que 
esperam ver o dr. Gallford preol.. 
cllndo •m l!MO o bluntenarlo d:a 
ln,. tllalção nlvlndlcam para õle a 
dorta de ser o medico mal v.•lbu 
do mando e o maia aDÜl'O unlver· 
IIHaliG doS Estados Unidos. Ape. 
- de mala de centenal'io, ele 
...,_ panldpa de ban4aôtN com 
a.Hc: bom apetite. Ultlmani nte 
..., dH~. fartou.ac de peri e d~ 
padt: de ,ame bebeu vinho r 
famoa 11111 rlprro fóra da conta 
habitual .. 

lo 
o dr. Emen H.tnkel. am -

ili ........ projeUolae ....... ãe 
aen,planoa, afirma '" - po. ..,. "'""-" -.. -~ 
-...... faa&uilelw, a&lnibldo 

:.T....:.. :=19!"':J: = =a'== ~ra .:U.::.1;:i e 18 mb.ato,, pan Ir de U-.,.,1 .......... , ............. , ... 
LD!ldne a•- 1211 ~). 
llás. •· "" )NltlJ rem wlll.J&r • 1.ma ,~ ,... .._ ]Ili-.......... _ _ ,....-.a-
t1fft[l'le &?1' ?& l&lllle ~-- ..... ·­...... ~pnW&-• 
........ benrt.de•••11t-
....... -6 malle -· -· ~ ...........,_._~..c"t 
:1.. • .:.....:~~ ... : 
..... _T 

,...-. .. -....,,g:;, -" -=- H:ri o ..... ....__ __ .........,_..._ . . ......... 
• 

e Inteiramente todas as acuaações 
levnntadas contra mim••. 

KRESTINSKY ACAREADO COM Depois deste foi ouvido Rykov, que 

Moscou. s~co~t':mAOJ _ =::i:;v1i1!~~:J~;~,i°!~~ Z _4 ç_J O D E MENORES 
:: ':i"~~.:0

1~=. "!'~~ ~ºi;:~J::, "t::'10.,q~~.~~~ OS PROPRIETARIOS DE CINEMAS ESTÃO ACATANDO AS 
~:~~y ~ca.l':':.ra~~ hoetc1.s ~Ar &soviéDt1cot ·.,. .. c.c10 DETERMINAÇõES DO lUIZ BW BARACUI 
ky, que se encontra preso ha i:eri:a ~À .lul.i:) 
de dez anos. foram todas contra Na reunião dos proprictarios de ci· r direito ao ingresso, se 1companhadu, 
K~s~:.,~rador pel'IIUDtou a Raeovs- - Matéi'iais sanitarios, e. ncmas, ocorrida sexca-fein última, f,- por seus representantes legais Qwa­
ky o que devia pensar da declaração letricos, madeiras, ferra. cou mentado o seguinte, sôbre a Ln" to 305 menores de 14 a 18 ...... ce­
de Krestinsky, quando afirmou que rrada de menores em cin~mas: as rão entrada livre, considend1, porém, 
nao era trotskysta, respondendo Ra- gens, azulêjos e vidros, aos crianças menores de 5 ano< não terão em todos os casos de propriedade 1111 

coy:~stlnsky escreveu com efeito melhores preços, á rua Ba. ingrcc.50 de fórm:a alg.,.ma: a~ de S :a impropriedade dos film~ 
uma carta rompendo com Trotsky 14 ano~ poderão cncr:ar livremente n.1s 
cm 1927, mas era uma manobra pars rão do 'Triunfo, n.° 271. matinê,, ,endo que á noite só terão 

1 

::~!~ J::~~ ses:ia19~ •-F-E D....,..E_R_A_r _1 O_ C_A_R _N A_V_A_l_! _S C-A 
A conversa girou em tomo da atltu- ~ 
de a tomar em relação li. opoolçAo R 

18 1 
trotskysta durante a proldma reu- D A P A A A 
niio plenarla do Comlt.é Central do 
Partido. Foi então que Kresttnsty 
declarou que era neceasarlo contlnllBl' 
a .. manobrar'". Na mesma época, 
Trotsky mostrou a Racovsty a carta 
de Krestlnü:y, dbendo aprovar a sua 

O CASO DO AUXILIO RECUSADO PELO BLOCO 
"BAMBAS DE JAGUARIBE" 

a·ltucte. "Assim, dlaae Racovsty, Do Federação Camavalêsca da Pa- 1 e> Que, enquânto o bloco "B6mbaa 
Krestlnsky continuava tio uoetkyata ralba recebemoe a Bellllnt:e nota: 1e Jaguarlbe" recusava o aUi<lllo mo­

. dego\~= =~~ieu em "A ftderaclo C&rnavalêaca da Pa· desto, o clube "Lira Venced6ra", for-
seguida a carta de rutura envla<la ralila a propósito de 11111& carta do ar. macio de gente pobre, o aceitava com 
por Krestlnsll;y a Trotsty, vertieran- Oliver A. von Bohsten. diretor do ' maior satisfação. 

~:S n~~~ os =:i:.~~ ;;::,i.:. ~i .r;.:::-~ l>e':.,~ Orria Borboaa, presjdenre 
eovsky declarou então que nao se de- 1111ulle distinto cavalbelro' cosnunlcou f.:'.~ J:i~'.º·1.!'1':!cretarlo. 
ve Interpretar a carta como wna ao .._3!bllco t.er destinado ao Aallo de l Dante Grl8t, 2.º secretario. =-=-!° pai:~= ::,U tro": '-8'd:: !,~ ~ · · em 

I 
Alfrltlo da SUIJIJ, IAlaourelro'" . 

l<y~ fez então • declaração =.riu:-~bes ~ ~~ Um t1legr1•1 do mlltn 
reconhecendo-se cu1pac10 "'!e.t;;e~.,.,ª J'~t;:•i:=.:i:.te da EdUOlfÍO 10 lnttrVII• 

VIDA DE iv ov ~~! =::.. ~ ·= : ter arg-,,. de FlpllriH 
MOl!COU, 5 - <A tnnAO> Ado, por nio "-" IMt, Ilido pcalva1, 

Jfa segunda audlenela dO .,.._ seDio l1lli lf& a do conent.e, reuntr a 

cantn. o bl6co ~"'?.-ntn' -- - direld'la em -ao· 
ta com llllano o de - 111 Que po;· ocas11o c1aque1a --"· 

=-~~~ -1:t.t ~ ~~Nl!Olveu· ~·== aDb a dlteçlo de IIIB!darmN e 111!1 Ili!· P'!IA o- "Bllmllu de .Jalliatllle•, 
IIUlda 111h a de Baullwtlle e aaov. íSéaaàn .. 1UM reauia-tane. 
~ .. ~n:~J::&..:.t!"~ =..,clube.........,vr=,·.,:e = 
...... aperuta ~ • '**"dllu_ IDalllllftotl bd1bo 1,11 

,.t;,~tar~_:~ ~fie,.., --.uiadt> o a• 
-c1e ......_ • ..._.na e>,.foltfllDlld&.tm-==•-==-..T..,*':' r:-- ~~~~ :..· =:-:-...:.-=..• sri- =- o~ 118 -..:.r,: 
~Iara ................. . 
~ com lltlákbatae .U • lld· d> Q1111 111o pftlDlll!l o ......., • ............ _ ... _ e ., ...... a-

E'::S=- ........ - dldll- • ,..,,._,-=·-.,... a ......... ... .. _. ........ ,n. 
aftlaM)lt-S.~--- ..... :e::--,-::=• . lia- - ••• --= .. 

_-,....,.,r, ..: ... ,-... 

Ontem o sr. Renato V andc,tà. 
socio da Emprêza V anderlei & Cü. 
esteve com o juiz Bnz B:aracui, _fr 
zendo sentir ao mesmo os moh'fll 

porque deidro de comparee<r Í 1111' 
nião dos Proprieurios de cinemas ! 
declarou estar a Emprêza V•ndcrki 
inteiramente solidari.1 com o que ft 
cou acertodo na mc,m• reuniio, ~ 
potecando ao sr. juiz de ".'enolfl' 
wdo o •poio da referida Emprcia 

A Cia Exibid.:;. de filme, S. A 
fez distribuir ontem na pormia 4' 
•Jln" o seguinte boletim : 

"Levamos oo conhecimento do "t 
blico as medidas ocertadas CIIII 
Esmo Snr. Dr. Juiz de M,naffi, 
de acordo com o codigo de ~ 
com relaçio a entroda dos mtSIIIOI 
cinemas da cidade : 

- E' proibido a entrada de; 
nores de S anos cm qualqutr 
c:inematogrúica r.miliif! 

- Aos de S a 14 •nos, " P' 
a entrada nas, 1$tinês ,cad~.~ 
tamllem têm o direito de f~ 
f.,Mire, quando acomp,nhados I" 
<paalquer respon ave! iidt 

- Aos de 14 a IR anos• JIO""' 
a enirada em qualquer se11ão 

NOTA IMPORTANTE: -Çfr, 
idiq;,r sempre a propriedade 

'ecbde do íilme de acotdol 

. ica4J, da Comiss5o de 
aflca. que seri 

abaiu do anonCJO dt 

-A~" 
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~: ~.~1! ! ~ ,~: ... ~~?.~~~~!-~~O B .... _,"".IL 
netarJo dn Agriculturn. COmerc1·J. aooITeclmentos que causaram es..1,0. PDlll:JlfTEL GOll)t 
Viação • Obras Publleas, dr. Lauro medida adotada para trazer maior A Diretoria le Fomento da Pouca8 IDOS depoia da deocoberta Asolm •urpreende o ll\ll'1X) --

Dezerm Montenegro, a D1reto11a de proteção aos lavradores mais pobres. p d • _., ií,tril, • d 111n JIQl'tuculo perJanac,u a eoota bra_ mico da a.la, emb6ra a Bala tenll!i 
FomenlD dn Produção começará da Verificou-se Já, ae 3 anos a esta rO UÇ&O a UID O allelra, geralmente tio pi-a e tio a sua ec0IIOlllla ttpllda pela 'IIJl!!I) 
!tOIOllR que Vem em diante a fome- parte, que a semente que o Govémo (l'&tuit~ ótima aemen• llp,rt.lllnl, etn Vlapm de explc.-açio. abl<olUtt. falta de tramporte ()t iàiil, 
r,r semente de algodão para os plan- Argemlro de Flguelrêdo oferecia ele te &OS iÍtereaaadoa Nlo admirou as balaa amplas como gol recuraoa porélr,, lio tant.oa e !Ao ft• 

tios deste ano. graça para os agricultores multo po- A cultura da ceb61a póde propor- foa. u enaeadu aeguru as Ilhas ora rladoa que o .,...,._ ae faz acen-
A semrnte a ser Pntregue .., lavou- bres era adquirida nas mesmas con- clonar grandes lucros ao agricultor. agrupadas em arqul\>t!-lagos ora boi - tuadamente. 

ro clerh~ de algodoals sadios e pro- dlçôes por todos, pobres, medlos e ri- desde que aeJa bem feita. As terras do das, os eatuarloa dos rios poderoso e Mesmo no nodlé&te •erittea• .. , ela· 
cutlvos. plantados e fiscalizados pe- cos, algumas vezes até para servir ,1• litoral, do bn!jo e do "'8féate se pres- a vegetaçlo caindo em cascatas, mm,- rarnente o awal eaforço do bràllle! 
Ioo técnicos da Diretoria de Produ. allmento ao gado! tam bem a esta lavoura. As terra• lanha abaixo, revestindo os pedrouçg;;, ro e a sua t.ncla de prosperidade 
ção. E' éla toda das variedades Ex- Muitos lavradores abast»dos va- de aluvião do aertlo dlo bõa cebõla. deaeendo até o mar, Invadindo-o me•- Um e:i:emp]o lntereuante que ben: 
pzes., e H. 105 aclimadas na Parai- leram-se de foreiros e trabalhadores Jl:MENTEIB.t. - Aa &ementelra, mo, nas regllies BDffbea& dos mangue,. JDOllt1'a quanto o Brull nle a l)e!!ll 

bft e lntroouzldas pelas repartições de suns terras pnra conseguirem, de ae fuem em canteiros bem aduba- Macia dlato lhe lntereuou. O homem meun6 mio ~ t.recliOS ttile. ~ 
ucnicas existentes no Estado, clepol.; arróbn em e.rróba, n semente que pre. clw' nos mêaes de março e abril, qWUl- proeur&va as especlúia& da Incita - mala lnllrlltos t o Ceará, ent que !16 
de VC'rificaua.; a sl;n bôa adaptabl:i· ctsiwam. E o Estado. que comprav,1 do a cultura deve ser felta no llto- o cravo, e. pimenta e a. canela - e os 5e o probléma das eattlldu per1od1CSI! 
dade, resistcnria i\s t'StiAdas e ótú:J,a cnro a semente. que n e,i:purgn;,a t'l.l, e nns prlmeiràs cl111vas do ano povoe ricos ~ deearmad06, facllmente ainda nio resolvido e o abandono 3111 
proouçr.o. que encostava toneladas que apresen. si feita no sertão Contando-se com saqueavela. E n<> Bra.sll nio havia dl&. que ae t.em deludo por multo tempo 

Verifica-se, dai, que o plant~dor ele lavam baixa e media condições de lrrlgaqão a data da semeadura pôd, to, De !ndloa bravt011, pa\lperrlmos o Interior Ainda aulm, consldetar. · 
algod:io trrl'i.. com n semente que vai germinação. {' ql1e J. tiansJ>0rtava. v~:, variar muito. A colheita, porém. de•·e nada .se poderlq. COMegUil". E o pais, do 100 o 11109lmento bancarlo eGl 
aclqwrir. :1 primeil'a Jorte razão dn ~rnnde parte do seu esfou,:o perdido ser feita em época ou de poucas chu- a terra da luz e da côr não possm.. 1933. em 1936 o movimento aumen­
s.m ütõrin. pois da. tem toda.., as bôas . em necessidJclP, apenas porque que· ~as. as mercadorias ambicionadas E êle. t6ra para 302 D9 CearA. * no Blpi-
Qualidntlf'~ neccssarins para .i vida e l ri.a Clar ao!o. pobre~ a(Juilo que éles O canteh"O deve tér de um metro tsplrlto curto incapaz de previsõe ~ - rito santo 24? e1n <loiú, 245 em Ml-
r.rsenvol\'1m~nto das plantas no nos• precisavam o. metPO e melo de largura e o com- creveu ao .ae11i rei: Senhor. o Brasll nas Gerais, 236 em Sio Paulo i 
ro mrao. qualiclacles pLºO\'&da~ nestes A semente este nno sera toda vcn- primento que se julgar neceasarlo. nlo vale a pena. . . • no PRrá, 19"1 na Pamlba, 195 no Rio 
\!Jtlmos nLos por safrns con,pensndfl· c.!id~,. embora II preço inferior ao se.i Em regra, um canteiro não tem 018v; X&s a cclcnizllçio se fez e O pais Grande do SUl. 188 no Plaul e 183 no. 
rn.s, Ohm txcrlentr e uniformf'. côr C' custo. O Estado so tem interesse efü de dez metrõfi de comprimento. N& desde então ftm desmentindo o aven. Baia. O aerilclmo nos outros Esta .. 
comprimtnto que hzcram o nosso vcnclê-Ja porque é-la e um~ garanti9 semeadura ns llr..hn.s devem ltca.r e.:.• tureiro bronco. De prmcipio, surgiu dos era menos e notou•se deprea!ln 
protlúto LOrnar-M- procurnd1i;simo pe- cie grandes colheitas paçactas de dez a quinze cent.imetrOE. 1 o pão-Brasil fornecendo a primeira no Distrito Pederal, no Am:l~'e 

lo., mcr<'lldo. c01npractore, com uma ponta de pãu traçJm-se possibilidade de eomerc!o. E como Pra no Paraná, O ripldo aum1mt<I no_ ee1 
!'oi c 0 ,n emente que reaU,ilou o Cooperativa Fruticola do sulcos rasos e niles se depoi;lta a se- 1 riqueza, e como em a unlca jW<tlficall 1·á. mostra. claramente a sltuaçJ&O ,te 

lllgo<!;io on Pora1bn. ctesprcsado. hn mente, espalbancto cuidadosamente. 1 va, para .,. esp!rltOI! tacanhos da; progresso " deaaf6go em que " en-
alguns 0110'-, l>clas tábricas de tec;. 1 Litoral Cobre-se o sulco eom terrlços. SI despesas de ocupação, acabou dando contra a prO\'lncla. 
dos .finos. <'111 _razúo tia sua fibra fra- J não chove, p.s régRfi devem ser repe- o nome á terra que o beatJ.smo luso I A Paralb& é outro uemplo gl"lt:in-
ril; úii'fa. su]r ·.- irregular. Hoje ,, ' Aos membro., cta Cooperativa Fru- tte manhi e i tarde: chamara de santa Cruz Surgiu após !ª.- ~n>,lil!SJ!~'!~, &en:,l•árkl!> 
1i0.c:so F>;taclo tein o melho1· algodãu : 1icula. do Litoral nvisamos .que have- TKA 8PLA.'lTF. i;_ o ti•ansple,nt..! J\. cana de ac;ucar qu; a~rou ~ em quatro' qiúut.os d~ sua área. E no 
do Norctéstr. trmlo Qt.1e dP outros Es-1 rã .·ibado prm.imo á.s 9,30 horas. na se caz en1 gemi U a 80 dias depnls j Pernambuco e prll)'llelro legar entre 1 entanto ª sua economia e&tà ern 
tadcs 110.0• veem ~:11n111hões abarrota- Direloi-la de Produçfl.o, reunião de to- da plantação, quando a ceb6la ttvér as cap1tanfo.s. Para o região opulenta ft'anco desenvolvimento. . Vejam.o 
d~ ~r nlgocião pura aqui ser a carga I c,o~ os socios, parn tratar-se ele as- mala ou menos a l(l'bssura de um 1.n... voltaram-se os olhos ambiciOBOB dos qual tem aldo O saldo J)OSltivo do co .. 
\eruhda. :1 sombra da, bõa, condl- ,unto ae lnte,·essc da Sociedade. pls. A distancia empregada póde ser flamengas, E 80 p,ra ~la pois, então, merclo pelo Porto d• Cabecl!lo ""' 
(ÕCS que a inercaêorio. paraíban:-i Encarecemos o comparecimento de de 15 por 40 centimetros. A terra de· principias do scculo XVJI .;ó cln me:- tíltlmos anos: 
oferece ac,s importado1·c. , ,. todos. ve têr sido culdadooamente prepara- recta c;s r!acos e .,. gastos de uma guer. 

O c:iro('o df' algodão QUf' v:"l.i sei da. E.!trum.e de cfarrat nio curtido ra de conquista. 
posto r· rnuia na pro,ima s,•,nan, ,, SE M E N T E DE MAMONA facilita o apoctredmento da cebõla As minas de ouro e dlamant• trou­
todo e::purgndo no., posto., Q'IC o Go I O transplante faz..., tacÍ!mente a- :reram o primeiro de!!l!nvolvimento do 
\·êrno mamém.• Ha. atualmente. pos- Ohc-dec~ndo in.:.truC'óes do sr. SP- bJ'lndo a.s cóvu com uma ponta de centr:, do pais e fts bandetras que dP 
tos de expur30, situados em Bnrref- ,retario da :\crh:-ultura, Comercio. pão A tllltalllllll .,...,.._ O tnna-- 8. Paakr 'PIT'tb'am enr todall cs ,9111. 

taS 1p1·oxim.ldade~ da capita:,. Sape. \ 'iarão e ubras Publicas. d1 . Lauro plante deve fazer-se em dta de chu· tidos fOlàm. ala.rgando de muito 0 
Guarnbira. Ing:.í e Campmn nrnndc :\lontrnl'gro, a Dil'etoria de- Fomen- \ta. terrltorlo nadonal. 
todos i5entr.ndo cl(' lngarta I o::md~'!. ,1 to da rrodu,:-ão ('ontinúa a remeter l'RATO CULTURAi - Capinas Depois, Pmquanto O gado fazia a 
semente clestinac1n Rs zona.~ d<' ~hD · p11ra n lnte .. Ior semente flt> mamona frcquetes e frequentes escarlflca.çõcs ]Jr(.'llper1dade do extrem sul e do 
clão anu~I Em Patos ha um posto l'm grnndl' quantidade. E o de111ejo é do '610. Póclem. ser usados. com mut- o6ste e a borraeha provocava um ra,_ 

f.Xpurgando a sen,ente de :1lgcdão. JX'· fornecer, [lratuitamentc. ao agri<"ul- to J)J'qVeito, eultivad.otes de hórta. !Pido desbravamento dâ Amamtua e 
renr h,r toda a semrntr d,. mamona qu• COIJIIEIT - Em régra, a ceb6la a conquista do Acre o café · nuest, o 

O caroço dC' algodão que a Oir~- de1teJe plantar. E. l'ert.1.mentc, gra.r. afia de 8 a 10 mêses de sementeira crano de.pro", como dizem cs cORtari_ 
toria de Produçuo oferece ao.:. Ln·r · dn ~rão os plantio4 pois a mamnn".\ , colheita QuaDde se aproxima a quenaea, fazia o engranêelmento ra ... 
'ores scr.1, de acordo com a dctt>rrni- é rultura Caril e nmltu lueratlva. época do. colhetta o bulbo 9'1 f6ra pido de S. Paulo. E fot daf que a ma1 
naçt.o ex1ne!:ósa elo sr. Sec1etnrio da Os intereuados devem pedir ~- da tem.. O ti1o deve estar mu:n:bo pc,bre das capitanias tornou•se O mais 
Agriculturn. toda vendida e.o prt-ço mente a Diretoria de P1·oduçio. aos dobralldcH;e facllmell~ nas proldmi.. 1·ieo dos btadoa 
de 3~ n nrróbo, preço modico. &o in petons a~icolas, aos té<'nicos a- d~ do bolbo. Colbe•ae, NC&-ae um Hoje. mAu grado tmpecdhOli de toe a 
alcance de todas as bolsas. Este ano gricola• • aos prdeltos. pouco o prod6to e f,ytem-R as tran· ~ - a eacaaaez de carv1o a nllo 
ne tórmn alguma haverá oistribuiçF.o Serio prontamente atendidos. çaa. ~ de petro1eo aa alfándetM 

O volume da colllelta varia multo munlclpala e Mtaduals que eonllnu'am 
l 'm plantio de 11111 hectare de mamona (100 metros por 100 duele aJguns qullOo por heett.nl até por aqUI e por ai a erear, em quepes<, 

metros) produz até 2.000 kilos de bagas que valem de 1 :000$000 86.000 qullar nu lavouras irrlClldU o llltado ,-o, campartlmentc,, es. 
a 1 :200$000. .. , P ultra tnt.ellllvu tallquea prejudicando de multo a 

Em- culturM que p6dem • fel.tas lavoura a Industria e o COIMrclO 

Registe sua líorta na S11rttarla de Agricultura. 
Faça jús aos premiôt creados pelo Govêrno do Estado. 
R1111t1 na Diretorlâ de Fomento da Produção 11111entes 
• ltfonnações técílcas. Tenha 1H111entação 11111 sadia 
'!!._ISIIO tempo 11• ganhe alguns contos de réis, 

IRRIGAÇÃO NA USINA S. JOÃO 

normalment,e por 11\lt.lquer peaa6a hoje, veacendo obataculo naLura.s 
pr6tlca e lllttellpnte, ama pequen. erguidos pelo homem, o Brull conu-
6rea plantada - -- de lle- nwa a deaenvotver-se, deomentllldo 
ctAre <IO metna por lllil - tem ca• má cio que DUl1Ct. a oplnllo do nau­
paaldacle para dlr mala de um con- ta 1ualtanõ Reforçou- o Poder .... ,. 
to de ~ clll lUDro por !1111>. trai que ae redllZlil a um ti n, 11a1 

1: a -"' de allOla t carilalllla mioa - lll'&lldes Estaclol B oo ra­
OUt:a 1!11118 e lOOII* oüa quilo BI dlo&, as .,.adea fert'O\'IN n1'brllsl­
t:a ..,.._ o ....... nlo lll!ri pola ldru em proJko n 1- estndal 
a .....,_ ci. 1'11111'410 -,,doa de rodllslm os a'16es a Imprensa 

l'IOINll da 8WI ,._ -te da - centroo maiores, o rapldo aumento 
........ ,..... BIii ,filnDde a JIIIPulqlo t.elldem a dar ao pala 

Ílllllllll~* ~,.-. - t=1.....,Plle malar a agiu 
tlaàl' meltar .., ,eglllfs ririas unt­
falmtallldõ aa ldaa e 811 lelldeadas ............. 

E pnltlpera-ae -i-eme O 
,,..,,;,.,...,....;...; :i.11 • leal ml'Jlllllldo em llAo Pau-

le .e .... ~ -~­........., VeJa-,àtoqlít&folo ..... ....,..O!lue_& __ • 
ta ~ ...... lltíMliJaL _..,,,,cac---~ 

~JI 

111112" 
1913 .... 
19lM ' 
1886 .... 
111115. 

O auniento é tiniu! rapldo qut.Ai 
vertlelnOSo E nio representa ll$O 
IIIDt. dlmlnulçào no vaklr da lmPor· 
~. Ao contrario, eata t.em czwet. 
do qllllSI sempre, como 'feriflcaremc,s 
ebaiXO. aendo, no omanto, aobfeRU· 
j-. cada vez mais, pela expmtaeló 

-191D 
Jlll3 .• 
ltlK. 
19111j 
181111 
191'1 

EXPORTAÇAO --­••• '13.eia 
n1.1u 
u.-1•• .... 





I 2: SECCAO] A Uriião 
OHGÃO OF[CIAL DO ESTADO 

l 8 PAGINAS] 

E D 1 T 
CO)l.\JISS.íO DL S,\NE.\..\IENTO 

DE C \;\lPINA GR.\.SDE-CONCOR­
l1E:SCI \ - FJI)IT.-\L .. ,. '.?R - AchR­
,c aMr! r ·oncorrPncin pD.r'l 'S 1C 
nor:i.s cio di,l 10 1ctez1 de .i\Iarço do 
,.,xrente anno 1111 féde riv E&-riptorio 
r.iu.Lurnino de Br.lo. ~al.1s Li16 e 1517. 
do Edificlo ctrr .. A Noite'' Rio ele Ja­
neiro_,,. nesta C:mn1!;~;_i.11 \•:1r,1 o 
fr,rneclmenl-0 de· 

3.000 1 r.rê::.. m1!J hydrometrcs li -¼ • 
(1e_ primeir~ qunhctndc d!strnacios 'l 
f'Sb Comm1ssão, 

100 (cemJ hydromc-tro~ dr t" idem. 
:dem; 

10 íd"2• hydromdro. fie ~" 1dem_ 
!d::m r 

1 ülnini h1nt'n nft>rtdon. mr<.i 1nnle 
n.s seguinle~ r!)ndiçôrs. 

J .ª) - A> _propo5tru::. lndtcr1 ruo o ty_ 
po_ nomr- ri fnb:·lr.n cio '1.ppnrllho~ .1un 
rando l""le~enho. cr·rt:fo '.do.-. e mfor 
ma.cões fObrc r, . c11 Luice onnmrnt.0 
~:nst.n1cç:lo rcsls1.t•11~·iu.1. (111rn1,;11cta 
de. senslhllidadr•. 1w:-.r,. ro1u_11~c. peçtt.s 
sujeitas a matar 1Ln factltdade de 
montagem ~ ct.~ 1 m.J')er.·, e:> ourras que 
fôrem julgnda.o:: cte intern:··,..,, pcb pro­
ponent.e_. si) c:erãrJ a<lmitflc1 ~., :ippare­
lhos cn.10 n1rchsni.<:.rn') rn.•r, ~dnr i'.c:te 
ja isolado eia agun. As p,;,.rt,·.'i. em cor1 
meto oom :-i agu::i r1:-i·.-i·ri1J :,C'r ,·li" mn 
terial nfl.o ,•:;rrosirel 

JOÃO PESSOA 

A 1 s 
\'erão recebrr opporitmam.entt' o sf'llo 
elo Estado. 

11.1.1 - Aos commerciJ.nte., não rc.1-
lrctados no Estado da Par~hyba. in­
f.:rmamo~ achnr...se em i;·igor n J,-::1 
orf•amentarl:1 par.1 o cxerc·1rlo de 
1938 qu~ manda. cclm:n :1 rnxa dz 
3', (rinco por Cf'nto, iobre o valor 
de cada L.1ctur1. em.ri id:1 contrn quel­
qrn."'r dPpnr1amento Estadual ou :\lu 
nicipat e o 5êllo dt' 2)000 p~1r r1nto de 
ré1~ 

L!.ª) - No cita e h~ ta Jndicack:-, na 
clausula 9 :;;erão -:is propostas nbert.n..s 
no.• locaes ac1mn referidos em pre­
sença do~ intei-es.-:ad~ QLH" rplivrf'm 
comparerer ao J.cto. 

13.ª\ -- !i'ica re.c:ervndo o d!re:Lo de 
recusar ern parte ou un todo ,as pro­
postas aprcse11tad:G bem í'On:o de r.:;­
colher a i 1 :·011o~ta mn i.1 c.;Jt1\'rnie1:t~ 
attcndendo-A' i.i..:::; condiC"Õ' .'> t.fchnlcas 
lllt'Snlf\ q111• nüo sPjn (:r prri;-o:, ·n:11.i 
bo.ixos. l. li11.1.lmC'u 1.e. e!.; an1ml11r a 
prPsente rr;ncorrt:nriA :-e-m dnr l~g,L· 
a riualqurr rcclam~çao do:: proponen­
te~ 

C.:..mpmo Gr .. nde r, de- Fê•:Prf1r'1 
te rnzs 

.lonfl .. · .Mangabeira Cuntadr1 
VISTO Josf' Fnna J Eng.?nhelrn 

,...llf't(' 

Domingo , f, de março de l 938 

=4- .JIJ,duter 
É GENEROSA 

NA JUVENTUDE ~1-~· l0,,, ~ -,- ~ 
~ ~ 
~ '{, 
~ if 

- - -·-~-

,aoTEJA A IELUZA NATl,RAl 

Dl SIUS DENTES COM 

8ES5Y 

2:') - As cnnrli\'.ÕC'ti ~tclrn.ca. q..:.e 
m npparrlh3s fJ~vPm pref'r.cher ::e . 
rão :3..; da." repa rt.içõ~c; 01Uctaes aos 
patses dC' nr.gem, c1;;-,;·P.ndo l'Orr.tu~o 
·at.isf32'i''r ás ::cgu!ntc previs 

a) - PrO\'a rlf' resi!i,(t'nri.-, Nao sof-
1re1áo \'ll."amenro quando SL mectictus 
rturant~ ::w rnlnutoc:, 6 :,ré's~tlo de 2r, 
,1.lmosphera.:~ t'iff'í'tiva.,. 

LYCEL r \RAJn B.\ o -LDJT \L 
. :'\'.() 3 - ~htricnla - Dr ordem do sr 
dr. director do Lyceu Parahybano 
faço publico n quem int-t?re.~or lJOS~a 
que dr• l a 14 clr man;o vindouro e~· 
tnrá ab~rt:1 J1:'-'t:1 Srcretaria, d3J G 
a., 11 horns. u n1:itrirula do curso 
:-.erL:.c'lo deste estabelecimento cta t 

O CRfMI DINTAl DE DUPLA ACÇÃO! 

e A Natureza é gene,osa na 
juvenlude, mas. se não culti­
varmos os dotes da Natureza. 
os annos se incumbirão de des· 
truil-os... Para proteger a bel­
leza natural de seus dentes, 
use sempre Gessy, o creme 
dental de Dupla Accão 1 

b) - PrO'\':l d~ C"7adid.i:1. P.H·t a~ 
rtescar;.:as ti }O R. íil) 1Itr1. por nora. 
::;ob presstl.0 d(; 10 a :o m"·xos_ ~eró. 
permtt.ticlo um t"zro. para. mats ou 
para m('nos cte :l"'; U.rf"":ó por cento) 
relat.ir::1.men!F' íl,$ ctescargar r.\·al.adas 
por mectictA.S ctirecta: 

rarn. cte~caci;:a,,:; supnlor,. ,1 t)O li· 
tro,; horal'Jo,, e :.oh ns U!f'. nus pre!, 
~.ôes .;,. tolnanda ;,;. •rã reduzid.:t n. 2,...,. 
, d<J1S pm·cen I o J • 

Cl - Frcv:-1, dí" s.('n~ibíhrf,u1e. ?ar:i. 

?is urt:.rop~?~~rn\'~U:~~i~~ :;!i~: 
para o romeço da rnarca(ãJ. CUJ'l er­
ro não neve ser superior n 20,..r' <vinte 
por cento). Pam. O-"> de veloridactc se. 
rá de- 15 Htro~ por hora 

d) - Pro\'a dr õ.urac;-.,o Os apparc 
lhm:: cil'\'e>rã.o supportar dur.:.:nte 20 
cita<; r'ln,ernti\·o" uma ctrI..c·i"1.tgR ho. 
raria. tif' l.800 litro.:' ; ,"-ôh lJTf'"'."ão igu1.l 
ou ~.uprrior Á. c\P rrg'.111r 1,ormnl. o 
QUP. ro,.responde ::i uma \'icla norm:\l 
de ~ s11110.;,,. 

3.5) - o ... apparelhos t:eyl m aprl"­
sentar ractltdad-: de rubsl:tuiçU.o do 
rrlvo. bem como racilkiade de subst:_ 
tulção por outr.o apparC'lho. O mat·ca­
ctor será de rylindros numerados. Os 
apparelhos de velocitiad<' serão d2 J,1.­
ctos m·.tltiplo.c-. rom dlspositl\'O p:·ra 
regragem. 

4."·) - Os proponentes clnrâv preços 
r. typcr, para p~(,:a.~. d~ Hgi,u;ãu ,·.·.: fer­
ro gah'áni.,;acto de :'I, •• e cte l" 'tem 
1..:oma para uma mstallaç.:1o ele lnnca 
d,., ensaio p aferi('ão c'le hvdrom, trus 

5.ª) - Os prec:os df> .appare1ho;;; e 

~~~~fe_s~!~ê~~o~~clt~1\\ei~:sbe1~b1~
10

co~1~ 
ta do Estado. Lrando ~ rnrgo cios 
tornecf'dores as reclamaçõrR A quem 
de direit-0 por faltas e ~n·.1.rJa: ,·e'"!.(. 
raàas p,r Qí'C'~.Slô.o do desembarai;o 
ctn, Docn 

6.• > - Todo u nut "rlnl ela [)resente 
roncorrencl:1 deverá achnr_sf' clet:car­
regado nas Docas até o lim rle ,Junho. 
devendo os proponente& rnclicar o ;)ra. 
io para o embarqur in!cial. As n'!'çrs 
de ligacão respectivas de\'Pnio .~rom­
panh'.lr rnda. remessa 

7.fl) - Os pagamenfo3 F-erão t~itc~ 
nesta c!clad:" em moeda nacional. rea­
lizando o Governo um ctcpo~ito Jrre,"J­
ga,·el nc.qa. moedn a. fa\'or do forue 
cedor rara o pagamento d:~ 75'7". <:--e~ 
tenta r c~nc.o por e:: nto) contra rri­
t.reea. d~ documrnto~ e 25c:,,., C\"int.e e 
cinco por tentai u tiO d'as de prazo. 
mcdjante ordem do Go\'êrno <' drscon 
tadru a". ftllt9.s e rnarla , 

8.fl) - Os fornecedores garantirú,Q o 
f'.lnccionnmento p- rfclto elo.~ .q1pare­
lhos <hunntt~ o primeiro :'\ina ele .:-rr­
\1Ço, devendo fornerrr gr:üuttamc>11tf'I 
t-0da.3 ;1.s peças. que ne;,tp p1·nzo dr 
tempo Uvrr<'m de 6('t f.llhstitu ti;,1s. por 
uso unrm;.l 011 clefc·ito c!l' fabri,::a{".10 
Para. rrit..1..- demorai. ncst? f'"rnen 
menta den:rão \'1r em rada rct:1 ~:1 
:is peças robres-:.lrntr.s cl~~ maior u-, 
rm qtmnt.l,tar.le corrf'.1..,poncl·n~e ri. 2 
1do!.s por cento) do." app:trflho ... fm 
harcadr-. O fnrn('f'1mf'nto rlí' : a- ile 
ças estA ccimprC'hendiclo nn pr 1;''1 do 
'iPDarrlho · e s~ eh sr na n rnn r n 3 ('ÜO 
posterior an 11nmrlro nmir, rlf' tuncl'I 
namento. A- pera qt, .. ,. ,r,rnrm JIP. 
Cl¾Saria lluranl" e ..,tl' pr,1nl'iro :1U· 
n') dr· f•uu.:clonamento Hr 10 for11ec1 
das pelo codnct.n·· contrn. r mc::;sa 
ele pr,;u:t "str:1t;"nel&.! l~ «>Ti. o!n 11 o :1 
indemn zal~ ,o 

9.~, A propc~l.1, pocl~' ão 'e1 
apreu,ntadas liP ta Comnll ... :,o ou 11u 
Séde do E c-rtpv..rlo S.1:un1Ulo (i..: Bri. 
1 ri atê j. Hi hora; de 10 u.P "-farco. 

10:· J - A,.q, propo'-las . rdo ,ipi-:·~rn. 
t.adaM l'lt\ rripUrate. C' rm ~nhrf"<!O.l't:J 
tf'chu,1a C'Oln a dccllraf'a•J 1, .. 'CtN•or 
de: C'A. lPINt. <lnA~DF CON 
COR!tENCJA PAnA ,-onNl·GlMli:N 
TO DE HYD!lOl,U;rnos o IM u Q 
proponente pr1cln'1 nnrfsf'J L.n wfu'· r.r 
um I.VP'> JXli"n OH grupnr dt• hyd,., • 
mctr'\s e qur r rr·ie?'r . prr.:;cme 
rdlt.al. dP.\emto_ rntref«nto ,l:f'.U1r a 

(1as propo ~ tlentrn da PJ<· ma o 
brecana A pJoposta.<; ia,, 1Lada 
c1.I) accó1 do com a le1 sendo que .u 
~Presentadas no Rlo de Janeiro de. 

n 5.ª c.eri". O canel"dalo devrri .1un. 
hr ao Fc11 rcq,wrimC'nto para a ma­
l ricula ela 1 , ,érir CJ cerrificado ele 
e-xnme cte admJ.S..,ão e um att~stsCo 
medico dr- não soffrrr cfe doença. con 
t.ag.iosa da. Yi<stEI C' para r:s demais Õ 
dfl sérif' anterior 

S;crtrnti 1 do L;·rea P~rahyhano 
Li Ue fr,•f'J 1"1ro rlf' 193!:l. - )(.1 ·imfa 
110 l..oJk" .\l:,r·harlo aru1nn 

SFCRET \RI.\ D,\ l•.\ZLJ\!ilA 
EDI'fAL N." 12 - Scc(':io ile Compras 
- Abre concurrencia para o forneci-

i;e~!~;J~/%;,g~~)g1J1!~te!l~Sg~:~i~ado 
500 kilos de gachêta, de chumbo 

cem fibra) 
1.000 hydrometros vclutnetrlc0s de 

3'4", de primeira qualidade, de metal 
não ataca,·c·. ,pel:1 a~ua, ou e,bonttt>. 

40 ditos idem idern de l" 
10 ditos idem idem de 2'' 
400 peçc..s de ferro fundido n.0 1 de 

4" x ~.oo 
300 ditas idem idem n.º 1 de 3" x 

2.000 (para ventilador) 
200 ditas idem idem n.n l de 2" ~ 

2,00. 
300 ditas idem idem n,0 20 de 4" x 

12". 

[;Q ditas idrm idem n,n 21 de 2 X 2". 
150 dttas ldem idem n.° 21 de 4 x 2". 

300 dita.s idem idem n.0 21 de 4 x 4" 
too ditas idem i1ern n,I) 22!23 do 

1" 
100 ditas idem Idem n.· 25 de. 4x6" 
100 ditas idem idem 11.t, 26 de 4 x 6"1 

50 dito., idem idem n.• 45 de 3 ... 
100 ditas idem idem n: 45 de 4 ·• 
50 ditas idem idem n,0 46 dt: 2". 
200 ditas idem idem n.• 46 de 4". 
100 ditas idem idem n." 47 de 4 x 2 ·•. 
500 metros de peça de ferro g:alvR • 

niza.do n.' 60 de 1,2". 
4..000 dit".:~ idem ldem n.º 60 de 

3'4''. 
7.000 d!tos idem iàem n.0 60 de 1" 

' PORQUE é um crt:.:me dcntnl scientificamente preparo.do 
que dura o rlohro das pastas communs. Lembre-se: um 

c<'ntimelro !'!Obre a escova sêcca é sufficiente. 

Ao m.:-:1 r Kol~·nos:, s ua espuma a.ntiseptica penetra em "'J 
todos os intcr:;ticios dos dentes, removendo a s manchas 
nrnarcllas ri todas ns particulas de alimentos em fermen­
tação. Ao me:;mo tempo, destróe milhões dos perigosos 
germes que causam a cárie. 

Ex11crimente Kolynos e veja quão íacil é possuir dent~s 
brilhant 11 ti attrahentes e gengivas firmes e ?adías. 

Embellez:e .seu sorriso 
com Kolynos 

Lembre .. ,e -
1, centlmetro é bastante 

\ 
O CREME DENTAL 

Anti.sef,tú:o 

1 1/)~. ditos idem idem n 60 de ~oti~?Í~s dJ~ \~rro em bana de 2 1 2 
1.00ü diiOS iÕC'Ul ~d<'m 11' 60 de X L·2". 

1 1 2". 100 dlto., Idem Idem de 1 1'.2 x 
J.000 mccr::s de Pt'C:ª d 1er:o za1

\: - 3.16'' 
nizndo n:· 60 de 2" 400 kilo.<: de v:1.rã.., de ferro redondo 

~: ~~~!sid~;
1 ;i1~~ ~::J\~~n!~t~ n j ª\~ 8 

parafus-:s com porca para ter~ 
6lde34". rod('l12x5'1G". 

i>Ol> ditas idem iàem n., til dr t 4u ldlos ~te t'stnnho carneiro. 
LOOO ctita.s idem idem n. G5 o :!:5 kilos (!e, porca d~ 3 .4 ''. 

3 4•• 20 ki!o.." de arame galvanizado 22. 
300 ditas idem idem n. 65 ele t 1 4. H10 tubo.o:; d(' !iOO ~ramma<; de pasta 
150 elitas idem ldem n.0 65 de 2'' "Arl::s". 
150 ditas idE'm idem n 69 d<' 3:4•' : Jen('óec: de horracha cte 3'8'", 
200 ditas idem idem 11.e 69 d~ J" ;> dttos idem e.li: 1:4" 
100 dita.<s idem idem n. 77 de 1 l 4 5 ditos idem de. 1,8" 

x 1 114.,_ 200 kilos d€' canno de- C'humbo de 
100 ditas idPm iclem 11 87-A de lj2'' 

4". · 5 caixas de ~!·anpo Jnooré n.0 25. 

150 ditM idrm idem ~ cn <lP 1 2" ~2gi~~~,l~:m 0~de:IT~·d!\2,.. , 

1

3
.f;?ºª dita,:, idel11 ld-:m 1 !ll cl("o, 12(> ln.minas ele serra de 14" 

1000 d't ide ·cte nº 91 d 1•· 20 kilo:; de prego de 3''. 
3()0 d~t~t~dem

11
~d~m

11
~1.º 91 de ~.. '.!O dito.'> idem de 2" x 11. 

, 500 ditas idem idem n. 1 99 de 3:4 x :!U dites idem de 2 1:2" :o(: 12 
3 4·•. ~o clitM idem de- l 112'' x 13 

100 ditas idem iàem 11 m, de t 1 4 10 ditos idem de 1 •- x 15. 
x 1 1 4.•·. 10 mac;:,-~ de prego de 3 14 .. 

100 ditas idem tdem n.n 116 de 1[2" '.J ditos idem d<' 1:2·· 
100 ditus idem idem n 116 de 3 14·• 30 oJYiÓ<"~ lar~os. 
50 ditas idem idem n.• 116 de J" 5.000 manilhas de b&rro de 4''. 
lOO dita.1, idem id~m 11 o 116 < P 50 m, 1 ro.,:; de, rabo ele manilha d~ 

l 1 4". l 1,4• 
20 gro:-.a.., df" parnf\ls~ d<' tenda c'.e 100 ditos idem idem de lU .• 

2 .. x 10. 100 ditos idem idem de 3 14 .. 
200 peça~ de bronw n 128 de 1 2 :-~ m~l ·o.o:: de cabo clp manilha. df" 
:-OU dito.:-. idem n." 128 de 3 4.. 5 8 . ,. 
é.~ dlt,.s idem n. 128 de 1 •. 1 6 colh!'res por,i pedreiro, d~ 8 . 
18 elitas ide1rL n.~ 128 de 1 114'' 6 mveis cte felTO de 0,36, 
300 ditas tdt"m idem n.º 128..A c:r 10 allcate.!:i L,;clr.dos de 8 x 6.-000 W 

1

3 4 .. 2 dites idem de 8 x 12.000 W. 
• 6 trenas de fita Rabcne de 10 me 

lfiO dita,;; idem n. 129 de 1!2' tros. · 
500 dltúS ifjem n.0 129 de 3r4". 2· mordentes para ce.nno de 4". 

1

100 peça.<;. de bron:,0 nlckelado n.º 6 ditos idem de :?''. 
170-A de l 1:4". 50 pec;as dP ferro galvanize.do n. 0 99 

20u ditas idem idem n. 180 de Ge 4 x 4" 
1 1 2" 50 kilos dr porcr. de, ferro sexta va. 

300 ditas idem idem n,0 180 de 2·• das de 5 s··. 
400 ~radcs de ferro fundido ele 50 kilos de porra. de fürr0 ~xtat•a, 

o,i, x o.28 1 da de 3:4". 

;~~o~~~t3;: ~~ j)~~~~e e~nxb~r, ~:ggg ~~: ~: ~;~~~ :~:~~ ~ ~j~::-
100 fluctuador~ de l 2'' 500 ktlo." dt' ferro redondo de sra··. 
,;o ditos de 3 8" :wo l:llos de !rrro redondo de 3 4'" . 

5 val'ões de t.tÇo sextavado. barra .. 

Dupla filtração do sangue m~tn ctf?0/ iJ~~~· idem de 1 ·· 

O son7,uc nttinc.intlo n:; r 'l"lti e -
plll::n<.·~ nos 1in . .., l' .<.tlbmcltido ,1 uniu 
duplu fillr::ir:üo. Nil prlmt'lrn pf'rclc 
mal,; ~!'ll eXC't>(:t;O <ic ag,:;:i. Torn!.1.UO ª·"­
sim denso, p::i~a o ,'.'.,nn~ue 1J·1r out.ro'­
filtrol'; onde deixn n.s. partic'ul.1.s solidas 
ramo :;t>jnm o., re:~ros das. cl•llu~D.'.:> or­
gnnica., dl"htrniclas. 

E<;ll(:' l)l'OC'C''SO dt' <tupi., filtrfH,:ãc, 
dr·lxa eutrP\ er como é delira cio o ap­
p:uclho rheual e a importr~nclJ. de 
feu funccionamento nn manutencão 
d:1 [Stt'dl'. QuulqUt•r <ll'tici~'UC'la no 
t ra br.lho do, rlni, importa em reten. 
ç:io ele Ellb~tnnda.<.. toxica e noch:,13 
ao organismo. clnndc, lup~u· mna 
térit• ele sirnptomns cioloro~o,s f! 1"' 1-
gradnvel<;. Dores lcmbare~. rh<·um~t­
tlf.mO, inch'.lcfto prodt:.iicla por infil. 
trnçõ.o de 1.t~LH1 nos r1-cicl0f;, ;~ru'> nl .. 
e uns do·.,, .~impt rm1as mnis c:ommuns 
da rlr:biliclnOC' rh1'nRl. Ui-ge rombatel-
0:-; 1:nm o u«o cta. Pilu111 c1r .f'r) ·.er 
g11e :,ão o melhor rcmedto para l:1.\'ar 
1 ortnlecer e 11ct1var os rins 

10 ditos iclem idem de 3;4·. 
30 tush1elc:: de cr:rtucho de- 30 am • 

perc~ 
100 merros clt> cnb(' n 8 - R. C, 

T. 2. 
10 kiJo.<; dt> arroela,.<; de ferro de 

3. 
10 dito..;; idi:oin i<lerr, de 518" 
10 dito~ idem ide:n aG 318'' 

ca ~;ã6,r~n~~~~~v:ãºE'lia~~ u~ 
dinheiro. de 5,. ,. sobre o \'(\lor Prova .. 
vel clo t'ornecinH·nto. QUE' servirá 'J)l).• 
ra ~,uanlia do contrarto. no ~o d~ 
acceitaçfü> da proposta. 

A.o:; prop'.lStas dfverüo .•,-r escripta.A 
fl tinta ou dactylographnda.,;, e 8$lit­
n;\des de modo le~üvel, F.em rasur35 
ernenda!'i ou borrõe,;;;, em duns vias: 
SE"nd~ uma ttt'Yídc..mente ~eluda, fsel­
lo cstadtml <1e 2$000 f" sello 1 saúde). 
contt,nc1,. nr<'ço rm alttart.smo e por 
"Xten~o. 

Os pt'oponcntes deverão offerecer 
cotaçõ:,, para ns matertaes de proce. 
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ENFRAQUECEU-SE? e 
Ainda tem tosse, dôr nas 

costas • no pa1to? 
Use o poderoso tonico 

VINHO GBEOSOT!DO 

' 

JOhO ~bSÍIYA SILYtlftA 

Empregado com sue­
cesso nas anemits, 

convalescençn 
!ONICO SOBFUNO 

DOS PUlMÕIS 

tle:F:la nacional. ou nacionalizados. 
po ,os na repartição requisitante e de 
1-rocedenc1a estrangeira, CIF-Cabe­
ddlo. 

Os proponentes deverão marcar o 
pru :o para a entrega do material of. 
ferecido. 

As propostas deve,·ão ser entregues 
nc. ti Secção de Compras, em en~l­
loppes fechadcs. até á.s proximidades 
d« runlão d3 Tribunal da Fazenda, 
Q"e não serã antes das 14 horas do 
d,, lá de março do corrente anno. 

F:m envelloppes separados das prc­
po:. as os concurrentes deverão apre­
s.n ar· recibos de haver pago os tm-
1' 0 ~os federal, municipal estadual, no 
cw ,cicic passado, certidão de haver 
cm 1prido as exigencias de que trata 
n t rtigo 32 do Regulamento a que se 
refere o decreto n.• 20.291, de 12 de 
ag,isto de 1931 (lei dos dois terços), 
b•sm cerno. da caução <le que trats. 
csl e edital. 

:)s proponentes obrigar·-se-ão a tor­
nar effectivo o compromisso a que se 
propuzeram. caso seja acceita a sua 
p: oposta, a.ssignando contracto na 
Procuradoria da Fazenda, com o prazo 
maximo de 10 dias após so1ucionada 
a. concurrencla. com prévia caução ~-
01:rada pelo Tribunal competente nao 
mferlor a 5% sobre o valor do forne­
cimento a qual reverterá em favor do 
Estado, 'no caso de rescisão do con­
tracto. sem causa justificada e fun­
damentada a juizo do referido Tribu­
nal. 

Fica reservado ao Estado, o direito 
de annullar a presente, chamando a 
nova concurrencia, ou deiXar de ef­
fectuar a compra do material cons­
tante da mesma. 

Secção de Compras, 22 de fevereiro 
de 1938. - J. Cunha Lima Filho, 
chefe de secção. 

·Escola Secundaria do Instituto 
de Educação - EDITAL - Matricula 
- De ordem do sr. dlrector r!Vi,so aos· 
interessados que de 3 a 14 de Março 
prox'mo. estarão abertas nesta Secre. 
1aria das 8 ás 11 horas dos dias uteis 
as matriculas pa1·a os alumnos da 1.i 
a 3.' série do curso Gymnasial. Os 
candidatos a 1.• série deverão apresen_ 
tnr certificado do exame de admissão 
"· os d 1 2.• e 3.ª o de promoção da sé­
rie anterior. 

Secret,ria da Escola Secundaria do 
Inst.itulo de Educação João Pessõa 
24 tle fevereiro de 1938°. · 

J cáo. Pires de Freitas secretario. 

EDITAL DE 3.• PRAÇA - Coin o 
prazo e abatim.ento legal. - 5.° Carto. 
rio. Juiz de Direito aa 1.• vara - o 
Doutcr Braz Baracuí, Juiz de DiJ"eito 
-:la 1.• vara da comarca desta capitel 
do Estdo da Paraíba, em virtude da 
ki etc'. 

• Faz saber a todos quanto o presente 
edital virem ou dêle noticia tiverem 
e interessar possa que no dia 14 do 
corrente. á.s 14 horas. no predio n.º 42 
:í nia das Trincheiras desta capital: 
cnde se realizam as audiências deste 
juizo, o p,rtelro dos auditórios ou 
quelll suas vezes fizer, trará a publico 
pregao de venda e arrematação a quem 
mei~ der e maior lanço oferecer as ma_ 
qmnas e uten.silios tipograficas que se 
encontram na firma A. Brit, e Cia. 
il'lesta praça bem como. um credito no 
ativo da referida firma que foi ava. 
hado em 66:677$44-0. que, com os aba­
tunentos legais serão levados a hasta 
publica pelo preço de cincoenta e 
quatr<l centos d~ réis <54:000$000), 
bens estes pertencentes aos filhos me 
nores do falecido Horacio Batista Ra: 
bêlo de nome Carlos Alberto, Haroldo, 
Maria das Neves e Norma Helena Ra­
bélo. E para que chegue a noticia a 
ccnh~cimento de todos. mandei pas_ 
Mr o presente edllal que será afixado 
na porta dos auditórios e publicado 
na União o·rgão Oficial do Estado. 
Dado e passado, nesta cidade de João 
Pes.sôa, aos três dia.s do mês de março 
,10 ano de mH novecentos trinta e 
rnto. ljjli. EUnapw da, Silva Torres, es­
rrJvüV' d~ orfiios o datilografei. (Ass.) 
Hra:! Baracui. Conforme com o cri 
gmal ao qual me reporto e dou fé -
Data supra. O escrivão Eunapio da 
Silrn Torres. 

EDITAL DE!.ª PRAÇA DE VENDA 
E ARRECADAÇA.O - 5.° Cartrn-io. 
Jui.zo de Direito da l,ª Vara - o Dou 
·.or Braz Baracuí. Juiz de Direito dii 

1.• vara da comarca desta capital do 
Estado da Paraiba, em virtude da lei 
etc: 

Faz saber a todos quanto o presente 
edital virem ou dêle noticia tiverem 
e interessar poss.a. que no dia 24 do 
corrente, á.s 14 horas. no predlô n.0 42, 
sito á rua das Trincheiras desta ca. 
pital. onde realizam-se as audiências 
dêste juizo. o porteiro dos auditórios 
ou quem suas vezes fizer. trará a pu­
blico pregão de venda e arrematação 
a quem mais der e maior lanço oferecer 
além da respectiva avaliação, a casa 
n.0 57 sita á rua S. Luiz, do bairro 
de Cruz de Armas. desta capital, cons_ 
truida de taipa e coberta de telha, 
e:lificado. em te1Teno rendeiro. medindo 
6 metros de frente por 30 de fundos 
com a frente para o norte e quintal 
correspondente cem duas portas de 
frente. avaliada em um conto e quin_ 
êntos mil réis (1 :500$000). a qual vae 
a hasta publica para pagamento do 
imposto qevido ã Fazenda e demais 
despêsas judiciaria, confwme requi;-

~:aâord\ ~~e::âo AJ:es1n!~~'ri~~~ 
d. Antonia de Mélo Rodrigues. E 
para que chegue a noticia e conhecl­
men to de todos, mandei passar o pre_ 
sente edital que será afixado no Jogar 
do costume e publicado na União Or_ 
gam Oficial do Estado. Dado e passa. 
do. nesta cidade de João Pessõa, aos 
três dias do mês de março do ano de 
mil novecentos trinta e oito. Eu. Eu­
napio da Silva Torres. escrivão de or 
fãos o datilografei e assino. (Ass) 
Braz Baracuí. Juiz de Direito da 1.• 
vara. Está conforme com o original 
ao qual me reporto e dou fé. Data su­
pra. o escrivã~ Eunapio da Silva Tor _ 
res. 

EDITAL DE 1.• PRAÇA DE VENDA 
E ARREMATAÇÃO - 5.' Carlario -
Juízo d.e Direito da 1.• Vara - O Dou_ 
or Braz Baracuí, Juiz de Direito da 

1.• vara da comarca desta capital do 
Estado da Paralba. em virtude da lei, 
etc: 

Faz saber " todos quanto c presente 
edital de 1.• praça de venda e arre­
matação virem ou dêle noticia tive. 
rem e interessai.· posse. que no dia 24 
do co1Tente, ás 14 horas, no predlo n.• 
42. sito á rua das Trincheiras desta 
capital andar terréo onde realizam 
as audiências dêste juízo, o porteir<' 
dos audltôrlos ou quem suas vezes fi. 
zer. trará a publico pregão de venda 
e arrematação a quem mais der e 
maior lanço oferecer a casa n.• 296, 
sita á Avenida Juarez Tavora desta 
capital. construida ele taip~ e· cober _ 
ta de telha. com o respectl\o te1Teno, 
anliada em dois contos de réis .... 
(2: 000$000), o qual vai a hasta publL­
ca a requerimento de dr. Jullo No­
brega. por seu advogado, nos autos 
de inventario de Joaquim Vicente Tor­
res. bem éste separado para paga_ 
mento das dividas passivas aprovadas 
contra o referido espolio de Joaquim 

JAIME FERNANDES BARBOSA 
ADVOGADO 

Escritorio: Praca Pedro Americo 71 
Residencia: Avenida General Osori~, 231 

João Pessôa 

Manual Automo­
bilístico Energi11a 
é o livreto novo, 
interessante, que 
a Anglo-Mexican 
Petroleurn Compa­
ny, Ltd., está gra­
tuitamente distri­
buindo a seus 
clientes nos ende­
reços abaixo indi­
cados. 

Procuro já o seu 
exemplar. Não 
percam a oppor­
tunidade que se 
lhes oUerece de 
ter em mãos algo 
verdc,detramente 
u til a moderno. 

e:e ÓLEO LUB/1/FICAl'/T~ 

·r:NERGJNA 
Vicente Torres. E por êle chamo a 1 
quem interessar possa. afixando_se o 
original no local do costume e publi­
cando-se na União Orgam Oficial do 
Estado. Dado e passado. nesta cidade 
de João Pessõa, aos três dias do mês 
de março do ano de mil novecentos 
t1inta e cito. Eu. Eunapto da Silva 
TCJrTes, escrivão de orfâos o datilogra­
fei, subiscrevo e assino. CA.ss.) Braz 
Baracuí, Juiz de Direito da l .ª vara 
Conforme com o original ac qual me 
reporto e dou fé. Data supra. O es. 
crivão Eunapio da Silva Torres. 

A ESCOLA PRATICA EM SUA CASA 
copi o cqncur~o extraordh1arlo por correspondencla 
para se habilitar em pouc,os mêses á proU,;sáo de 

m 
guarda-livros. mesmo sem -preparo e com o auxilio 

dos famosos liVl'os: 
"O GUARDA-LIVROS MODER!';O" 

"O COJ\.Jl\1ERCIANTE CALCULADOR" 

"" Vtm ~~~/gf~'iE~CI,A:~o ;.!;Y:~Ec1!!l;t apena, 
. 24!)SO~O. pagamento em 6 pre,;taçoes, com direito gra -

tis a um certificado ou diploma de Guarda.-LI\Tos ou 
Contador. habilitado. Habmtei rapaziada aos milha-

EDITAL DE 4.ª PRAÇA DE VEN- res melhor que com ,o systema americano. Peça 
DA Ei\-1 ARREl\-lATACAO -3,' VARA 1 1>rospecto a Prof. Jean Brando, juntando e1neloppe 
- 3.° CARTORIO -·o dr. Manoel sellado 
Ma\a de vasconcelcs. juiz de direito Cai,ca Postal. 1376 - S. Pauto. 
da 3.' vara da comRrca de João Pes- 1 ~=========================::!) 
sôa. capital do Estado da Paraíba 
em virtude da lei. etc. · 

Faz saber que no dia onzP (11) do 
pro'<imo mês de março pelas 14 ho­
ras. em frmte ao edifício onde fun_ 
clonam as auctiencias deste Juizo. á 
rua das Trinche\ras_ o porteiro d0s 
auditorlo.s ou quem suas vezes fi1.er. 
levará a publico pregão de venda e 
arrematação a quem mais dér e 
maior lanço oferecer os bens penhora­
dos por Jorge Francisco Ellllmas á 
firma desta iJraça. A. Brito & Cia .. 
que são os seguintes: um . cofri, de 
ferro marca "Standard'" t,po grande. 
com duas portas e duas gavêtas: um 
balcão d, madeira cem três metro, de 
comprimento. e uma estante de ma­
cleira t~do avaliado em dois contos e 
quatrocentos mil réi.s c2:400SOOOJ. E 
para ~ue chegue ao conhecimento d, 

todos os Interessados. mandou passar 
o presente que será publicado e afi­
J<;ado na fónna da lei. Dado e passado 
1fcsta cidade de João Pcssôa. aos v;n_ 
te e oito dias elo mês de fevereiro de 
mil novecentos e trinta e oito. Eu 
João Bezerra de Mélo Filho ~crivá'). 
datilografei e subscreri. ~ llfanO<'i 
Maia de Vasconcelc·; juiz de direito 
da 3_• vara. 

PREFEITURA lUUNICIPAL DE 
SANTA RITA - Edital de ~oncur­
" ncia n.0 2 - De ordem do dr. Fla­
vio Marója Ftlho, prefeito de.ste mu­
nicípio de Santa Rita. l:>rno pub!ic')_ 
a fim de que chegue ao conhee;m•nto 
de quem interessar possa. que s.- acha 
aberta a concunencia para o se1Tiç~ 
de calçam~nto desta cidade tndo de 

HORSFORD PROPORCIONA UM 
SOMNO TRANQUILLO E RE~ARADOR 

nA insomnla advê.m o esgotamento, ó nervosismo 
.IJ e a neurasthen,a. Os sedativos, os somnife1-os 
e os entorpecentes aggravam o mal e cstió condem­
nados. A cura racional é por meio de phosphatoS, 
O Phosphato Acido de Horsford, na dose de uma 
colher das de ca!é num copo de agua adoçada, res­
tabelece a funcçao da cel!ula nervosa e restitue ao 
corpo as forças perdidas. 
No verão, o "Horsford", alem de poderoso recon,­
tructor dos nervos, é uma excellente limonada. Uma 
colher d_as de café em. um copo d'agua adoçada e ••• 
uma noite bem dormida! Uma noite bem doani• 
da .•• cerebro descansado e forte 1 

PHOSPHATO ACIDO 

HORSFORD 
TOl'ollFICA O CERi:SRO E ACALMA OS NERVOS 

conformidade com o projéto cstabel, _ 
cido por -e,ta. Prefeitura. As propostas 
deverão ser escritas a tinta 011 dati. 
lografadas e assinadas de modo le­
glvel sem rasuras. emendas ou bor­
rões. em duas vias. e entrrgues nn 
envelopes fechados. nesta Prefe;tnrn, 
até o dia 1121 doze do con"€nte li.s 16 
hor::i.s. quando 6erão as n1es1nas ab':r .. 
1 as e examinadas. Os concorrentes 
,brigar.se-ão a tornar efetivo o com­
promls.•o a que se propuzerem. ca 'º 
.,e.ia aceita a proposta. assinando 
contrato nesta Prefeitura. Os con_ 
currzntes deverão apresenter recibo 
de aultação dos impoctos federais. 
estaduais e munic!pais. O contratan­
te deve1·á obedecer rcstrictamentc aos 
detalhes do pr0jéto. ficando respon· 
sawl. nos termos do art. 1.245. do 
Cocligo Civil Brasileiro. pelas despe­
sas com a execução do contracto: 
Especificação do cal~amento de tipo 
\ ad~tado 1>cla IOiretori,. de Viação e 
Obras Publicas: - P,n;mentação de 
1)01'aleliplpedos sobre base de pedra 
britada de dez centimentros de es_ 
pessura com interstictos tomados a 
calde. de cunento a traço ele tUll por 
seis (1 x 6) com espessura de cinco 
,51 centímetros rejuntada toda a 
altura do paralel1pipedo com arga­
massa de cimente a traço de um por 
três e 1 x 3 l. A pedra brltada consld·)_ 
1 ada é granítica e tem dimensões fL 
xadas entre o• limites 0.03 e O 10 cen. 
t;metros. Os paralellpipedos são con_ 
siderados de face .superior brJ11 tru_ 
balhada. devendo os laterais ler. pelo 
menos cortes bem definidos. A areia 
que e11tra na c0mposição das arga. 
nnssas deve ser lavada isenta de ar­
~ila r malc~ria organica. O calt~rncn .. 
lo após rejuntado dcYc ser aguado. 
pelo menos uma vez. a fim de ,,, dar 
'.t ouuntidode necc5~aria pnr:i. q11c~ <1 
pégn do rejunte se faça cm condlc,o,.,; 
nornrn.Ll;. Daclo P paf=,:ado 'nt·st:.:i c:ldti­
cle de Santa R 1ta. aos cinco d•a, t!' 
inP3 d·) nl'..'\l'ÇO de mll novecf-•ntos r 
trinta e oito. E eu. Bernardino Gomc­
'la Silveira secretario escriturarlo o 
dot;lografe!: 'Está oonforme cem . 0 

orío;lnal. Bernardino Gome.; da S l 
,. ira secretario escriturario. vist0· -
Ur. Flavio Marója Filho. prefeito. 

REGISTRO CIVIL - EOJTJ\L -
Faço saber que em meu cartcr!o. 11'5• 
t,. cidade. c01Tem proclamas para o 

1 

casamento civil dos contraentes se __ 

gl'~~~e;,~ BraJ•ner Nunes da S!lva e _d 
, Irene de Andrade Ferraz. que suo 

maiores, naturais desta capital e Es-
tado; p funcionarios publiros: é!e. 
solteiro e filho do capitão do Exercito 
Joaquim Nunes ela Sil\·a Filho e de d 
Ann. Eli,a Brayner da Silva. Já fale­
cidos: e tia. viúva. sem fiJMs e fi1110 
do falectdo Elia~ ele Andrade Lirrw c 
de d. Severina Guerra de A11drade 
Lin1a sendo esta e a nubente dom!. 
ciliadas e residentes á rua D. Vital. 
32, nesta capital e O nubente á Prn(a 

l Barão do Ablaí, 103 na mesma c1dn-

deÁntonio ,]ooé da Silve, e d ottvía 
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Fe.rreira Lin~. que ~ão ma10res, natu- 1 70 - Ho1acio Rabelo 402Sd00 78 
rois de Santa Rita, deste Estado. sol_ o mesmo 448SOOO. 145 ·- Tit~ sil~ 
tciro• pernnt= a lc'. poret11 casad:,s & Cla J 281S400, 155 - Isabel Ra­
rellgiosamente; éle. artí•ta <ajudante mos Maia. 1218CQO; 163 - Tito Silva 
de chaulcurl. filh:> dos falecidos Joá0 & c1, .. 1'18$600; 173 - Maria da Glo­
José da Silva e d. Celina Rosa da na Soares. ~51S400; 175 _ Franc;sco 
silva: e els de serviços domesticas 2 C1_ce10 de Melo. 239seoo: 183 _ EmWa 
[Uha do falecido Emídio Francisco Belo de Holanda. 121$000; 191 _ Ma 
Ferreira e d. Hermelinda Ferrzir• noel R1be!l'o da Silva. 152$400; 197 _: 
Lin~ .;sta e os contraent2~. de>micilia- Mari~ d.o Carmo Corrêa. 213S600; 20.:, 
~~iiae ~;~;.~;~te;

6
testa capital á rua -V1tor1i:r Ramos Maia. 101$200; 2C7 

Severino Cruz de Uma e d. Isaura 211 ~t'b~~
0
gatfJr'trda~c~~~/~~ª·G;i~~;

00
: 

..... ~ 
Trinta ilnnos de successo 
são o melhor reclame pHa 
preferir JUVENTUDE 
ALEXANDRE pera tl'l\-~ 
tare embellezar os cabe~ 
los. Extingue a caspa, ce>­
sa a quéda dos cabel1011, 
evitando a calvicie. Faa 
voltar á côr naturàl 011 

AJ\·•s Dinis que sãc naturais dêste 154~400; 223 - Atemisia Fcnsêca · 
ptâc!o e solteiros; êle. ex-comercia_ 421,800: 225 - Francisco Ribeiio ·d~ 
r:o f!--sen·;st - do Exercitai maior Men~onça, ~57$400; 237 _ Henrique 
filhr dos falecidos Gonçalo · de Limá Slot.-aira 125S200; 242 _ 0 mesmo 
Sobr;nho e d. Honorata Cavalcanti de 125$200_: 247 - Hermenegildo Di Las~ • 
Lima: e cln amda menor. de servicos c10 6e<8CO, 249 _ 0 mesmo 1g0 600 . 
ctomrsticcs e filha dos falecidos Joa- 253 - Manar! J. da Silva Sobral ' 
quim Francisco Dinis e d. Maria AL 171SOQO; 259 - Francisca das Chag~s 
ve.s Dinis. São domic;liados e residen- Barbcsa. J25õ'2QO; 262 _ Artur Altino 
tes nzsta ce pi tal á rua São Lt.ís, 158. Andrade Espinola. 60$700; 264 _ Ma­
possuindo um filho o casal. nana Cantalice. 365$800; 265 _ Gul-

Si alguem souber de algum impedi- lherme Gom,s da_ Silveira, 758$200; 

cabellos brancos, 
dando-lhes vigor 
e mocidade. Não 
contém sues de 
pra ta e usa-se 

como loção.. · -
-, 

Vidro ••• • • • •
1 

1 

hlocorrelo. ••• 

menta oponha_o na fórma da lei. 284 - hos. de Joao cnsostomo Pire.s 
João Pc•sôa 3 de marco de 1938 - 6_5$700; 288 - Gregorio Pessôa de o· 

Oep.''CasaAlexanctte"' 
Ou•ldor. lU ~ Rio 

o escrivão do registro_ Sebastião Bas- hve1ra 3C5S200; 296 _ Amalia Estn( 

tos. ~o~:n~~t~el~i:ºº1\st~io ~311 u~sl~ 

PREFEITURA MUNICIPAL cl_~ha França e Silva. 102$700; 319 _ 113S200; 735 -- Antonio Elias Pes.sôa 
1,abel da Cunha Poter. 151S400; 320 :<9S800; 743 - Gregcrio Pessôa de 

DA CAPITAL - Mana do Carmo Ata\de. 152$40D Oliveira. 239$800; 751 - o mesmo 
~29 - V1tcrmo Ramos Maia :!3S200; 239$800 

EDITAL N.º 3 l~Assõo:Mtd~ª ~J. ~i~;Jrv1~~1
\· Cia.' RUA BARÃO DO TRIUNFO· 

De ordem do sr. Prefeito da Capital, ~~iS=:O:M~~a daisN:~~m~s,M~;~~
6"Ji 5 - Ismael Emiliano da Cruz Gou 

faço. pubhco. em observancia ás de- Carm_o At,_ide 152$400; 342 _ ~H,ria vêa 106$800: 22 - J0aquim Nunes 
t,rmmaçõcs da lei n.0 47. de 31 de Ameha Maia Almeida 365S8CIJ; 3,13 Vieira 68$800; 39 - Augusto de AI­
dezembro de 1936. que fica marcado O Mana do Carm'.l Ataide. 168$,; •o: 3 1 meida. 124$800; 271 - Cunha & Di 
prazo de 30 d as, a contar desta data. - Mana_ Nazaré Ataide. 178S6J,J: 354 Lasc;o. 496$600; 277 - os mesmos ... 
par~ reclamações dos ccntribuintes 1- Severm~ Maia Vinagre, 30R$200; 562$000; 306 - Filhos de João Hono­
ab11xo relac10nados. relativamente ao 361 - Mana NazJl'e Ata\de_ 185$500; rato da Silva. 431~200; 314 - Florip•s 

~~~~~
11
d~n€;'111~º d~:~i~~~ uf~~~~ª

1
e ~~~ ~~~c;;: ~~~~~i~~e 3iiª~n~a~fa t~~1~; f:5~;~ª

1
f2i ~

5
S~1;t!~1o ~lg ~;;;~~ 

burbana desta capital. Vinagre da Silveira_ 266$000; 373 _ 305S200: 333 - Manü<!l Londres Fi-
Fóra dess? prazo. nenhuma recla_ Jacó Fainbaum. 60S700; 382 __ Maria lho. 431$200; 341 - Santa Casa ,,e 

ma cão serã examinada sem o prévio de Lurdes Maia Silveira. 266$000 · 383 Misericordia 30$400; 347 - An ciré 
pagamento do unposto. o qual deverá - Henrique Sique;_ra 40SOOO; 395' _ 0 Pessôa de Oliveira. J80$800; 353 -
,cr pago nos seguintes mê._oes: si fôr mesmo_ 40SOOO: 388 - hos. de Dorotéa Santa Casa de Misericordia. 34SCJO; 
supenor a 1005000_ em três presta- Quanz 113$200: 390 - Melania Norá 359 - Hermenegildo Dl Lascio .... 
cães, em março_ junho e setembro; 151S4CO; 39'1 - Amalia Estrêla da Mo~ 2g0S600; 363 -- Viuva Augusto PaL 
quando est,vcr compreendido entre as , ta, 266SOOO; 398 - Marcolina Paiva I cao. 239S800; 371 - Raul Henrique c'e 
quantia!' de 50SOOO_a 1oosooo. em duas l 80S500; 403 - Vitorino Ramos Mais· Sá 431$200: ·377 - Nicola Porto. . 
prcstaçoes nos meses de abril e ju- J 104S8CO: 406 - Amelia Margarida das 172$600; 393 - Franc

1
sco R1b,1ro de 

lho e si inferior a 50$000. será pago Neves 67$6QO; 407 - Vitcrino Ramos 

I 
Mendonça 496$600; 400 - Maria ,_,., 

de uma só vez, n:, mês de maio. Maia_ 92S800; 411 - George Cunha . . Neve• e Danra de Almeida, 889-',00:J: 
O contribuinte que pagar o imposto 39,800; 414 - Manoel S'.lares Londres 401 - Isabel Ramo.s Maia. 139,400; 

ele todo o ano no primeiro período da Filho. 266$000; 415 - Filhos de Por- 405 - Viuva de Manoel Marinl10 ... 
cobrança <março). t:rá um abati- c'na Barbosa 67$900; 421 - Maurício l 229S800; 410 - A~gusto de Almf';,

1 
'· 

mento de \0%. e o que não satisfizer Rosental & Irmão_ 239$800: 422 _ 496$600; 41 l - Braz Marsig!ia. . ... 

~cl/~r
1
}\~~;;; ~~li:rsm':iW:.b~:cig~; ~~~goeri; ~~r:~ k~~1r1~g~taºP~;eiia ms~o;L~~~ Lia~!!

1
co 3~i~tit 

7~i~''0 

e_ it cobrança executiva de toda a di- 39$800; 430 - Manoel Soares Londres Viúva de_ Augusto Falcã~ ,1J1$000; 438 

vii~•ef ei tura Municipal da Capital em ~l~~(e/6!~2:6; 4!14-- M:f~!v~e/~;i:~ 43r~i~~c~o S~~i~n ~i\ s f rgisio~
35

mo; 
3 de março de 1938. · ~rz Pe,sôa. 39$600: 435 _ Aprigi<: de o mesmo. 178S600; 445 - Oliver von 

Dantr Grisi, chefe da Secção de Re Carvalho 3G552QO: 438 _ Etelvina Shosten, 178$600; 45) - Dorg:va! 
ceita e Despesa. - Vinagre Pessôa. 103$000; 442 _ H€n- Mororô. 200$900; 454 - Mateus ,õ::. 

rique Siqueira. 139$000; 446 _ Isabel cara 562SOOO; 459 - Inés E. da Co.,lr. 
RELAÇAO 100 IMPOSTO PREDIAL Ramos Maia. 152S4.00; H7 - Carl,s Gonçalves 239$600; 460 - Mot~u, 

~e B'.lrros Moreira 145S90Q: 448 _ An_ Zacara 56isooo; 465 - Isabel E. J~ 
tContinuação> ;ºtia~e~~-ª~ºa;.1
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HUA ALBINO ME!H.A: rique Siqueira, 176S800; 457 _ Manoel 81~SBOO; 4&9 - Luiza de Abreu R~­
Emidio Costa. 152$4-00; ·461 _ .José cha 112$100; 473 - Genaro Sorren_ 

18 - Biazilina Monteiro da Sih·a Ferreira de Almeida_ 113S200; 489 _ tino 431$200; 481 - Augusto Ho~~-
33o0s.~0o,0oo0.: 24 -- Raimundo Nonato. Hermilo de carvalho Ximenes ... _. rato vergara. 2rOS600; 482 - D•_ LO 

., ?.OCS600: 491 _ Manoel EQlidio da rezo_ Rosano. 190S600; 4ij5 - hc· .. _<JL 
Celta 1135200; 495 _ Maria do Car- Tob1a.5 _de Face. 178$600; 488 - o,o­
mQ Ataide. 126$300: 499 _ Vitor; 110 vam G101a 4g6~600; 49? - Antomn 
Ramos Maia_ 125$200; 506 _ Maria Mendes Ribeiro. 239$800, 500_ - Fn 7 
elo Carmo e Maria Naz,ré Ata ide . . v1ch Mala1 P_aulo Meodes._ L050S600, 

RUA ARTUR AQUILES: 

56 - Antcmo Gomes Cameiro 
l01S300; 65 - Godofredo Mi1·a;.;d~ 
Hrnrlques. 313S500; 66 - Luisa Lima 
Veiga Pes.sõa, 80S500; 7? - Nair d·, 
Silva Rabelo, 83S800; 73 Godofredo 
d; Mirnncln _Henriques, 313S500; 76 -
)lliarca Am,lia A. Moraes. 805800; 70 
- Godolreclo de Miranda Henriques 
3~3$200; 80 - João Barb~sâ de L1}1la· 
5,l~BOO: 87 - Godofredo de :11i.randa 
H~nnques. 313S5CO; 111 - 0 mesmo ~rri~~-; 112 - João Barbosa de Lima. 

RUA BANDEIRANTES: 

27 - Antorno SeverinQ Bezerra 
46~00; 93 - Jo-,é Lianza Filho._ · ... 

~ist~Ó; i64 ~- rr;~~7~o d6el~:e o Li~~~~: 
pelo 1078600; 399 - Maria Auta de 
Oliveira. J40S800; 419 - Eurídice F. 
Patnarca. 14ornoo; 425 - Eufrcsina 
dos_ Santos. 20~"700; 435 - Manoel 
V,Joso Borges. 80S800; 441 - Hum­
berJo Marques. 79SOOO; 445 - Antonio 
1omaz de Aquino, 23S700; 453 João 
~all'ta Andrade, 23S700; 465 - E­
ouardo Gama. 40S700. 469 - o mes 
ll)Q 80~800 

RUA BARAO DE MARAU' 

;5 - &bast•áo de Ol'veira Lima 
82~000; 61 - o me•mo. 94SOOO; 67 _: 
0 mr:,mo 94~000; 75 - Porcina Frei­
las. da Costa_ 7S500; 76 - Alfredo 
~~~ã Ata ide 28S8GO; 80 - . o mesmo. 

· 00, 81 - o mesmo. 20 000; 84 -

g4~iob~~·o
2
~º~º:m~

8
,~ º2~~i~º'9,i ~ 

o mesmo_ 24-~000, 98 _: o mc·smo. . , 
24 000; 109 o mesmo, 42SOOO 

RUA BARAO DA PASSAGEM 

365oPOO; 507 _ santa Casa d~ Mil;e 503 - Antonio Me1!d.é; Ribeno._ . 
ricordia 28$000; 511 _ Antonio de 254S200: 510 - Jose Cavalcant1 de 
sousa França. J39S400; 513 _ 0 mes_ Sousa 1 :085S200. 
mo. 139S4CO: 519 - Maria Nazaré 
Ataide l52S400; 521 - a mesma . 
152õ400: 526 ~ hos. de Antonio José 
Rabelo 2WSCOO: 527 - Frrncisco Ri_ 
beiro de Mendcnça. 125S200; 533 -
Ma r;a Petronila Maia Ferreira, . 
3P5S200: 544 -· Carlos Montoiro. 
51"200; 547 - Leonardo Maia Vina­
gre 305S200; 564 - Maria Alexandri-
na da Encarnação 151S400; 572 

RUA Bll:LO HORIZONTE: 

13 - Geraldina Cavalcant; de Al­
buquerque. 40S700; 21 - Pedn de 
Alcantara SDuSa_ 31~00; 27 - Lu11. 
Miranda 104$800; 33 - Petronila 
Gome,; Campos. 80S800; 39 - Man~l 
Fer'rrira Campos, 31S70u; 53 - hers. 
de Mamede p· de Lima. 23S700; 65 -
Severina Fel'J'eira da Silra. 23$70C: 
73 - José Baloino dos Santos. 23S700, 
79 - Aurea cavalcanti. 23$700; 84 

1
-

Iracema, JA.cí e Irací Soulla Lira .... 
42$600, 85 - Viuva Bernardino S1lrn 
58S600; 03 - Elvira ele Sousa França. 
92S800. 

Joaquim Barbosa da Sllva Junior _. 
J5lf400; 578 - Favich Malai Paulo 
Mendes. 60S700: 624 - I<abzl Ramos 
Maia_ 305S200; 638 - Vitorino Ramos 
Maia. 37SOOO; 644 - o mesmo. 34SOCO; 
650 - o mesmo. 34S000, 660 - Her­
mes Augusto de Ataide, 176S800: 664 
- Abel Vanderlei 39$800; 672 - , RUA BORGES DA FONSf:CA: 
Francisco José da Silva Porto. 80$500, 
693 - Fernando Nobrega. 354S900; 
699 - Manoel Munlz de Medeiros. . . 
30~700; 700 - Antonio A. de Figue,_ 
rêdo Carvalho_ 104$300; 708 - Jaime 
: Cln.ra Ellhimas. 39E800; 709 - Ma­
ria Jo',é e Maria do Carmo de Holan­
d> Chaves. 178S600: 712 - Bernardo 
Ramoff 92S200: 716 - Antonio Cae_ 
tano so'i,entino. 48S200: 719 - hrs. de 
Franc 1sco de Lima e Moura 213S600; 
724 - Euclides dos Santos Leal. 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Entprci::Mio com succe~so ern tod.t! 

e.s molf"Stias prov<"nicntes da s~·philil 
e Impurezas do sangue: 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA PELL~ 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYf'HILITICAS 

6 - Antonio Mendes Ribeiro 
2398800 · 99 - Ursul3- M. do Carmv 
SeixaE ' 63$700: 104 - Sa I u sti no Ri 
beiro da Silva, 125$200; 108 - Alfred" 
J:sé Ata1de. 125S200; 110 - o mes 
mo 125noo: 114 - o _m,smo J25S200, 
118 _ Antonio Glicepo Cavalcanti de 
Albuquerque. 60S700; 122 - Arn~z1le 
Leal da Silva, 31S300; 126 Jose da 
Silva, 58S8DO; 130 - Augusto de Aze_ 
vedo Belln0n 8Vi500: 144 - Paulmo 
Gomrs de Mélo. 80$500: 147 -- AugL": 
to Santa Rosa. _ 84SOOO; 150 - . Jose 
Tomás de Oliveira. 201$500; 162 -
Horac;o de Almeida, 313S500: 185 -­
.Jrnna Aufus\a P. da Silva. 39$800. 
189 - Maria Moura da Fonseca. 
42S800; 195 - Maria Castanhola . 
1Dl$200: 199 - Diogo Armstrong, 
52$300; 205 - o me~mo. 104$800. 

RUA BRANCA DIAS· 

SERÁ VERDADE 
MAU 

QUE ELLE 
HALITO! . . . 

TEM 

ATÉ AS CRIANÇAS FOGEM DO MAU HALITO 

Ll\ H l·>·W da, ,ituaC'iiP~ 
f'lll hara<:o."'ias (Tia.da" 

1wl11 llli.lll halilo, P siga a 
rP1·0111nw1Hla~·:"w df' 11rn pro­
fis'.'\ i 1111al ('(Jfl)f)Plf'IIIP. 

Fa(a i,to: pela n,aub,i e 
Ít noilr-. 11sa11du Colµalf', 
('S(·u,f' o.~ drnl<'s ,11pr­
rion·s da gengi, a para 
h~1i,u, f' os infrriorrs da 
~u·ngi,a para l'Íma. Eu-
\agu<' a htJC'a. 1 )Ppoi..;, 

pouhu 11a lin:,?tnl 1Jll1 1..'f'll-

1inietr,, de CcemP Dental 
C'o1:.ral<' f' di~suh a-() c·um 
11111 ..;,)nu df' c1µ:11a. Bo­
d«•"11~ "'"" P,tr li<p,itlo. 
1 n1f'r11l1, t I pa:--.~ar en Ire o~ 
dr11IPs. Tnnu~ u en\c.1guar 
a b""ª· \lrn1 de e, itar 11 

'"ª" lcalito. Colgate lirn­
pa P dá brilho aos den-
1 r . ..;. Cunsr-n a c1~ gf'ngh a~ 

f'f>..;tHlw..; P l'inllPS. Colµ·atr 
dr-i\ct 11a bo<'a 1111Ja df'li('iu­
:-.a sf'11 .... <1<)0 dP !'r(•sc·ura. 

QUE ACONSELHA UM BOM 
DENTISTA 

• Tni!1t1 r1,·,,11sdl,ad(I ··<.,,/gole" 

('llf/1 i11(eiru 

MÉDIO 1$500 

verino Urbano da Silva. 48SOOO; 216 - J - Iná:10 Gc,nçalves de Mé10. 22SOOO· 
Antono Mencks Ribeiro. 36S000, 220 187 - Maria do Carmo Fre\tas 9SOOO; 
- o mesmo. 36SOOO; 222 - o ,n """· Wo - Eugeniano José Bezen'a ... 
36$000; 228 - Luis Fernandes 1;_,, 1 30SOOO; 218 - Severino Pais. 70~000; 
cantt 12SOOO; 11 - V1uva de Francis- 224 Marciano s. da Conc~if/i1.> .. 
co de Sousa Carvai110. 305S200: 49 - 7,-500: 228 - Teréza ele Jcsq, C::,uti 
a mesma. 152$400; 12 - Jcão Fernan _ nho 12sooo; 258 - Maria do RosariÕ 
d<;s Barbosa._ 305S200; 77 - Manoel e Julia de Oliveira Silva. 9SOOO; 26i 
Ribc,ro da Silva. 305S200. - Mana rta Paz Rodrigues 9SOOO 

RUA CARDOSO VIEIRA: 

11 - Alfredo José da Costa. 157~900. 
21 - PedVi Ivo de Paiva 125S200; 25 
- Fernsnctc Nobrega, 178S600; 57 -
Augusto Donüngos Meireles. 178S600: 
67 - o m,,mo. 152$800; 71 - Mnna 
do Carmo >\taicle, 79SOOO: 75 Al\".,ro 

~~::ri it~:'~:1
~á 

92
~!:~o~

9 83 H_u_m; 
mesmo_ 79SCOO; 87 - o mesmo, .. 
79S000: 93 - Francisco Ribeiro d" 
Mendonça, 79~000; 99 - Le0nardo 
JM:a1a Vinagre 271S600; 10~ - e me·.; 
mo 154S600; 123 - Agenor Galvão de 
Mélo. 239S800; 159 - Maria Ivon, 
Londres da Nobrega 213f600: 163 -
1 mesma_ 125S200: 171 - a mesma 
91SOOO; 173 - a mesma. 125S200; 179 
- a mesma. l25S200; 1e3 - V1tonno 
R.amo, Maia. J51S100; !87 - o mes­
mo !03~000; 191 - Joaqu!m Bra.,i_ 
.iano da Co,ta. t78S60D; 199 - o 
nesmo. l6'IS600:· 2G5 - o mesmo, 
;6,300; 221 - José Azevedo Maia . 
!2$800. 227 - o mesmo. 22S200; 23:J 
- Viuva Augu,;to Falcão, 805800; 2J7 
-hrs, Jcron1mo Lin!'; Pes.c:ô.s ck Mélo 
126S300; 245 os mesmos. 63,<7fl'l; 
147 - hos. Antonlo José Rabêlo 
152S400; 25:l - os me,mo,s_ 178~600 

269 - Anasiac;o Rocha_ 9S000; 278 -
Valdevino Moura. 361i000; 286 - Fran­
cisca Morais 36SOOO, 292 - Luiza de 
Lima 70,000: 298 - Lourival Vicenlt• 
de Freitas. 36SOOO; 311 - Ana Maria 
da C<,nccicão. 9SOOO: 312 - João Ma 
gliano 36SOOO; 316 - Gabriel SoJre., 
:rn,ooo· 320 - Maria da Conceição 
Gc;u1·éa, 7Sf00: 325 - Manoel Coélho 
da Costa 12soro: 328 - Lounval Vl­
,x,nt0 de Freita, 42SOOO. 

1Continúa 1 

FALF.NCIA DA HR,l\IA VIRIA-
TO TAVARES & FILH O, OE CAM 
Pl!'I.\ GR,\ NDE - E n l T A L -
(l cir Julio Rique. Juiz ele direito c!a 
2. ·1 vqra da comarca de Campina 
Grandf', ern virtude da lei, etc 

Faz saber aos que o p1esente C'cll­
lal virem ou dêle conlwcin1('nto tivr 
rrm que por parte da firma D. T 
ci'Azc,,ecto. estabelecida no Rio ctP 
J:i.neiro. por seu procurador e advo­
gado. dr Joaquim Cost.a. lhe foi ti -
presrntado um requerimento p;u:.l c.1, 

suu habiliLacâo como c.:rerlora r~trn 
dataria da fi1ma Vinato Ta 1.tri.res &. 
Filho. desta ciclo.de n:, importancia 
ele um conto e 1"eiscefltOs mil rc!. 
e 1 :600SOOD1 prnve11iente ele ,enctas at 

RUA CARI R1S. mer,·actorias 

s n. _ Alexandrina. 36sooo: 40 _ E para constar mandou passar " 
Floro Lm,, Albuquerque. 70sooo: 44 _ presente a fun de que os interessado, 
Felismina Gama e Mélo. fiOSOOO; 64 ~ reclamem seus direitos no prazo ,,,., 
Hilda Rodriglles Pereira, 82:0000; 90 _ vinte <201 dias, durante o qual se 
Cicer0 Guede~. 70~000; 98 _ 0 mesf)1o ~cha em rcn torio o requerimento , 
82SOOO; 112 - Ana do o 19~000; 113 documentos. 
- Ormezlnda S. Nascimenco 205000 Dado e pas,nelo nesta ciclacie "· 
119 - Anton10 Luca, 36SOOO 125 - Cam:iina Grande, cm 2 ele mar~o d" 
Mana do O' Sou•a 9$000 \32 - c,_ 1938 Eu. Nereu Pereira dos Sant-0, .. 
cera Gi,ede.<. 94$000; 133 - Jc,é Bc- escriv~o. datilografei e assrno. O e· 
z:rra de Agular. 82$000; 147 t'ilo rri, foo. Nereu Pereira dos Sf\nto, 
n~:"ª Ter~za de Jesus. 7S200: 168 - 1 •as., Jullo Rique Esta conforu11 
J,_é Beze!l'a de Agui,r 70SOOO: 186 com o orlgmal clou fé. Data supra 

,. fln;1hn,.ntr. rm tod,n 
as nflf't t/JP, ruia o,, .. 

6ft'"11l S("j8 a 
lbr1.1rng11lrada 

"A V ARIA" 
_ Milh,ue, de cur11cJ06 -

GR ANDE DEPURATIVO DO SAN611f 

59 - Pedro de Andrade, 6~000; 61 
- hos. Rosendo R. dos Santos. . .. 
30SOOO; 65 - os mesmos 305000: 13J 
- Luís de França, 6!000: 139 - A, 
gripino Feneira da Ncbrega_ 24SOOO, 
141 - o mesmo. 36$000; 147 - Jo,P 
Menino da Sllrn. 36SOOO: 151 - o 
mesmo 48AAOO; 153 - o mesmo 
481000; 154 - Antonio Lopes 0· '..,,1 
70$000; 164 - Severino Franc1sro ,,u, 
Neves 7S200: 170 Francisca R•J- [ 
drÍl?ués 42$000; 174 - Gastão Nrnvs 
v<c!ra · 48SOOO; 179 - João Ped,·,, 
Melauiades. 12$000; 184 - José Chln• 
12$000; 201; - Agripino Fu-rrira e.a 
Nobrcga 18$000: 210 - B cnevlde.s A_ 
morlm. 301000; 211 -- Amazlle Leal 
da SJva, 36$000, 2!ó - Cleodon e f:',,_ 

AGUA FIGARO 
Tinge em preto e castanho. Resiste aos ban.ho1 

quentes, frios e de mar. 



O <"~rivão Nere\1 Pereira d<,~ Snu­
\o.,, 

F.\LENCIA DA FIR"1.\ \'rRH· 
TO TA \ '.\Rf.~ ,( rn.110. IH: CA.\I 
rrN \ GRANDE - E n IT A L -
O ct,· .Juho Rique. Jlllz cte direito dn 
., vnr1 Ca com~rca dl' Campi,1 .. 
Gr.1ndP. rm virtude' cta lei etc 

Faz saber aos que o presente ed1-
1:tl virem ou dc"'•lt· conlwc1mento ti,,.._ 
;:Pm que por pnrte d:1 tinn.1 L B 
dC' Alml•1da ,'\: Cia. , pstabrlecida 11ü 

Hio rlP J~nt'1ro. por :-.l·U p1ocurador 
l ad\'ogaclo dr Ju,,quim Costa. :~1-"' 
Joi aprr~enta<lo um requeritnento 
p,, r:1 a sua h;i hihln(·úei l'OlllO eredêr."1 
tctard:naria da 11rma Viriato Ta,·a­
res & I-"1lllo. desta <·tdadc na 1mpor­
t1.nc.i.a t ·~ HUI <·01110 •1rh,Cl.'e .. nos l' uni 
1nil r rPu: rl·t!) , 1 · :)Ul.".'1100, p,·o,, ni 
c·ntc· cfr \1·nci,h dt· 1nercndorias 

E para l'onq.n mandou ~1ass:~'.· o 
presentr a t11n de que os lntc'res.-.adP~ 
reclnnwm -.t·us d1n•1los nr rrazo OP 
\inte 1:!01 rit,t.s, cturnnte ll qual se 
~chn p•n l'.trtorio n n·queri?ne1110 
ciOCllHlPHtOS 

Ü'td(\ t· p~issaclo nesta ciclacle l 

Co.tiqJiL.l íir;.1nc1t> t:m :! ck man;o 1'(' 
193b l:u. Neteu Pereira do, Santo:, 
"~cri\·:lo. dntilografri e ,1ssin<J. (' ,:,s­
e rivJo. Nereu Perrira dos Santos 
1 as , Jul10 H:iqw-• E!:itá •·ontor11tt' 1 

~º'~s;n :'~; 
11

~ :,;c;:o·, P~~-,·11~
0 ~fott~~ -

lOS 

I· \I.E:-;( ' I.\ Jl\ Hl{ \IA \ lltl .\- , 
TO T\\ ,\l:t:~ ,t l ll.110 Ili ('.\11-
PI:,;,\ GI: ,:-rn: - E 1) l'l ,\ 1. -
O dr Juho R.iqt1t· Jtll :l rl.• CIJreito e 1 l 
· ·1 vara c,;1 cowa1 <:.1 c!t Campia:'l 
Grande , t·m \ Irti;cll· d:, lt'i etc 

f'ní". s~it>t.·r ,10:- que o pn.•::. nk cdJ 
tal nrt.·rn ou <11.:0h~ conht~cm1,'nto th·c­
rem qrn· por parte eh• Companhia clr· 
Cornr. n·10 c> Inclu..,.tria Freit.i.-;: Sonre:­
r,~~i.11)f·l"clr'. 1 na dclriUP .. lo n.w de J~­
HC'iro. por seu pro<.:urador e advogad,) 
eh· .Jo;lqt1m1 Co!'.'.ita lhe foi apresen 
t:1elr lld1 rf(Jlll'I inH:1,10 para n u.1 

J.abiliUl"Ú1l como c:i·edóra retarual ri t"i: 
da fir:na Viriato Tri\"ares & Fill- 3, 

c;esta c1d;1'it•. na i1:1portanda ele .,::.,....1 , 
ronto,, P c1ncol'nl:1 e seis mil r sP 
rento"' rê1 •ü'.OfiG:yi001 pro,·t'rnt'r;tr 
de \'':):1cla:-i cl t' mert'adonas 

E para <.:onst<.H manuou :,:tr-.sa; 
pre:-ente n fim de que os itlleressano: 
i·ec·lamt-m srus din·tto:-i no praio ... , .. 
, 111tP • 20 1 dia.s , . ciurante o qual .e 
r,e·ha t'lll eartono o rrquenmento ,_ 
llccumPntos 

D,ldo t' µ,,:-i .-.ado nesta CJ(i::H.le l,C 

Campina I rrande. t"'m 2 ele mnrco J,, 
1938 Eu. Nerru Pereira dos sánto;, 
escri\'âo. dat1logrn.fei e assino. O f.,-
( rh.;-10. Nereu Pen~1ra dos San lo~ 
•:is. 1 Julio R1que Está conform.-
rom o . o~·i!;inal: dou rc Data supra 
O csc-rn ao. Nl'r<'u Prreira cios Sa1"!­
tos 

l , \I.E:\('f.\ U.\ 1 llt.lL\ \ 110 \­
'10 T\Y \RI::,, .~ 1 ILIIO. UE ('.\.ll-1 
p[:,; \ Gl(.\:\llE - 1: 11 IT \ L -
O dr_ Julio Riqut , juii de clirPito. ;1 

- \ ttr·1 c!a cu111Rrca dt Carnp~: ~ 
Grr..ndP. c·:n nrtuclc ela lei. PtC 

O novo TEXACO MOTOR OIL - o 
oleo inteiramente distillado-resiste 
ao calor, retem sua viscosidade e lu­
brifica melhor e por mais tempo o 

seu motor. Jl.'!ilhares de motoristas 
brasill!iros attestam a sua economia 
e o seu poder lubriíicante. 

.F\.,_~ ~al.){'r aos que o pre~cntc cc:i­
tal nrt'lll ou Ut'le conhecimento tiv('­
rem riue por partt· ela tirma Inclu 
tria'i Halrrid1 Ltcl;1 e:-5tabelecic!a 11 -:. 
r1~ladc ele Curitiba Esiado cio Pr n:­
na, por s_eu procurador t· .i·Jvogu,I·> 
dr Joaqmm Costa , lht foi apr~senta­
do. um requenn1t~nto para a sua h:1 
!Jthtar5o l orno creclóra reLil darnr.1 
da firma Vinrdo Tav,ncs & Fi'!h.1 
ctesta udaclc. na unportancia de ;(' 
tecentos e qu:trcnl:-1 mil f' trC'Zl'nto, 
réis t740S3001 prow·nicnte c!c \l'lld; · 
de mercadorias 

EXPERIMENTE-O HOJE MESMO ! 

E para constr1r mandou pa~sar , 
presPnte a fim eh: ciue os mkrPss:Hl\•.., 
J ~Ci:"'1 mC'.lJl seus direito~ no prazo \·!r, 

\'IntP 120 1 dias ciurnnte o qual . " 
s.rha t• 1n cartorio o requer.tllí nto 
dOCU!1lf'llt0 

.Daclo 1 • P•-'~·''.'do 1wi-.ta cict,-lde (<· 
C~mpin.t Cir·,nci{· em 2 de março de 
l'l.jh_ F.u. N<·rn1 Pereira do.':i Santo" 
ot.•trnv:i.o. <1,.riloi:!rart-i e assino. O es-
•·n\ úo N~n·u PPrl'ira dos S:n1to· 
• itS ' ,Juho Riqur Estã cunfoj·m, 
('Om o_o~i~inal: dou te . Data suprJ 
O c-;c-rt\'an Nf'n·u Pt·reira do!-> San­
tos 

_ (O"l'OllJI\T\ l'IUé\E:-TIV..\ DE 
,-E\'rRl:\0 \L\'!,,._ DE ..\UH'Qll'lv 
<}l 1:. J A?•:·tuln & IrmâfJ. <.:om1~ -
~ n10, c!::1 Ccn1·orcl..tn Preq~·11t.i.\·;1. ,. k 

:-;even110 Al\t,., (lt• :\iiJt1qt1Pl\}t1e . ....,, 1 . 

•"am na Jormn do µara~rafo 1 '". 1111 
m(·ro I d;1 it·1 1, ,j7-t6. ciC' 9 clp u,• 
emlJro <f. 1!!2:). ,10~ 1_ntere~ados c1:.11 

~1· act1am a SH.t ch:,,postc.io no PSlabt­
Jer1mPnto elo ron<·ordntarto. cti~r;'l 
mentP riP I l .·,s lCi horas 

~~nupi11a Grande 19 de ft>Vt·n·110 c.1• 
1tJJf, .J, .\nu,l a ~\.: lrmão. 

ONDULAÇÕES 

, 
1 

A PREVIDENTE - ' r,91 s~nlta 15 abril --

1

691 com multa 5 de maio 1937 
QTL\Dr:o DE on:vr:v.\C.\O ·::~ ~cm multa :m d~ obril 

Mana Viena Pe ,ôa com ,i9 anno,r 1'.U~ tom mu!t" 2U <te maio 1937 

de 1clade, c~1sada, m1dente ~ av. l." ~~3 co',~: 
11~~\\~! ;5 

d~e j~~~~ 1937 
le :\Lua n. 31. r.eata cap1t:i,1. 6~i .srm mnlta :io d~ maio 

Scvcllno do Cl.J1•ha Cavalcante com ,94 com n•tilta 20 de junho 1937 
48 annos de 1d,,c e. c:1,acto. ntl>'iliar do 6:15 sem rnultn 15 de .iunho 
commerclo, r2s1JentE á rua 13 de 695 com multa ó de Julho 1937 
~lnio n" 533. 1 esta. capital. 1:i!Jfl ~rn1 n~nlta 3'1 de junho 

Genezlo C,:imt>arl":l Filho com w 696 com ll>Ulta 20 de Julho 1937 
annos, cas·,\do, run,cionorio' publlro, ~07 sem m.ilta 15 de julho 
residente em Piancó Est~do da Para- 697 com mnlttl 5 de agosto 1937 

hyba. ' ' rii! ~~\~~ ~~·::1\: 32~ ddee j~!~~to 1937 
Manr,el Victaliano de Carvalho rrn- 699 sem multa 15 de agosto 

dl,l r ..>111. ~ü anno~. ca~; dn. funct.o- firt9 l'Olll 111\lh:l n dP. setembro 1937 
'1ano }lllhlir·o e n.:,1clt•11Lc en C::bt·- 701} sr1n multa ao de agosto 

PERMANENTES dello,. . 700 com m11lfa 20 de setembro 1937 
.;o:,,· Vidal;ano tle C.irVf.lho r:oc,11, ,UI ~··m m tltc 15 de sewmbro 

:\(, ... \li l.t,.\IO,; ;11.\UIZ PAn­
'I ICJPA A' Sl'A IJJS'!'INTA .~Rt­
GUEZIA Q L •; TRANSl• f Rll' 
SUA RESIUFNC!A PARA A l!LTA 
DAS J'R!NC'HEIPAS N ° !~I 
ONDE f:SPFHA l\U,HEC'Flt 
d E s MA PH.1.FERE.,crA "º 
EXECUTAR ONJJ1'J ACOF'$ PER· 
'.\IANENTFS A VAPOlt PJ!O­
GF:SSOS . IO!>EHN ISSTMC'.S 

,1,.· .u·io. anx,llar do comu1ercio e 1 . ':'Ol C'0n1 nrnlta 5 df• outubro 
.-ii<l1~nl•· 111 sta ,• .. \lJitJ.l t i02 ~crn multa 30 de setembro 

í Dr. O. waldo E:11"'''11 Jaffily Pereira, j ,02 cr,m multa 21) de outui>ro 

IC~l11 3G a1_1n05 dC' id::rdr, Cl atio, IllC- zo:3 SC'nl m11,\n. 15 d.e outubro 
clico r· ,·r 1drnte c:,1 No\'n Cruz. 

1 
,n3 com n11:ltB 5 de novembro 

(;ent1l Co11 lllho ,,. Luc, n:t rom 28 704 rem m•tlta 31) de outubro 
nt nc, ra .. tdo f'r:tr m rrlnrt~ r rc1c , 70-l PfJm r.1ulta !::O de novembro 
dente' á r,u 'Bn.Jao d., ·p, at-:cn~- ! !º~ sem m·1Jta 15 de novembro 

11<. la rap,tal. ' ;::~ ~i::; :;:,';]/~ io d~e d,;;~~i!~~o 
H .nwu C'.:ibtal Ac,·w1'., f'l,n 22 ~;1- 70G con1 multa 20 de dezembro 

110!> di 1!J,1cl1\ <'n nclo :1u. 11 nr do '107 ~fim multa J:') dezembro 
,·1mufll'tT111, ri•,;; cl,•ntP. ·~.: n,a .i rk• No- 107 rotn multa ~ de janl1iro de 1938 

P I A N ÍJ ven,llro 
1
~i.a

1
~~~: c:t~ito• ~g~ ·.:,;:;1 

11
~'.'.1/11\/~od~~~;/;.~o ii~ 

V<·lld{- t' um piano llu, melhor fa- iºR8 srm multa 2H <Ir !c•viretro 71J!l fl'lll 1nult:1 15 janeiro 1938 
IJ11r::u 1te muudwl S:t'E!NWAY & 6Jl8 com multa 20 de 1rt11re-0 1937 ~·;;: .'i'.\'.1 ,:;:\J:;~ 3i f;ri~~i-;r~9~i3B 
SONS, ,·orda , 1uzada õtmvo 689 stm tn1llta 15 de i:,arcn 710 /'Otn mul1n 20 fevereiro 1938 
. om, por 2 000 00Q, na rua ·s. M',- ::i ~::;; :::~n: ~/â/~~~Jr~37 711 ~em lllUltH 15 fevereiro 1938 

guel, !09. .( _ / 690 com mujta 2i de abrU l!n1 m ;~::: :::~::: Ja 1::~~,J~3
~8II 

1

712 mm mult., 20 m.nrco 1938 
,13 sem multa J5 março 1938 
71:l com mnlta 5 · abnl 1938 
7H cm multa 30 março 1938 
714 cum multa 20 abril 1038 
II.', ,c·m multa 15 abril 1938 
-;; :l rmn. 111 nl ta 5 maio 1938 
7!6 st'm multa 30 abril 1938 
,Ih com multa 20 maio 1938 
, l 7 sem multa 15 m"10 1938 
,17 Mm multn 5 junho 1938 
ílô com muito. 20 junho 1938 
,H, sem multa 30 maio 1938 
718 com multa 20 junho 1938 
; l!I ,em multa 1,, junho 1938 
71 n com mult,, 5 julho 1938 
72ll sem multa :m junho 1938 .~o com multa 20 julho 1938 
,êl ,,E·m multa 15 julho 1938 
721 com multa 5 agosto 1938 
7n srm multe, 30 julho 1938 
722 com_ multa 20 agosto 1938 
'723 H'n1 multa 15 agosto 1938 
72:, êom multa 5 setembro 1938 
724 sem multa 3ü ngosto 1938 
72-1 com multa 20 setembro 1938 
72;", sem multa 15 setembro 1938 
,2-, com multa 5 outubro 1938 
72G sem multa 30 ~ctembro 1938 
726 1·om multa 20 outubro 1938 
,27 sr·m multa 15 outubro 1938 
í'.!7 corn n111ll.'! 5 no\·emhro 1938 

1 

Quota annual: 

Rem ,nultn 31 de dtZ<:mbro 193'1 
: Com multa 31 de Janeiro 1938 

1 Scc1~tar1a ria "A Previdente" 3 de 
, Dczenlbro de 1937. ' 

1 
Ma1iannn l\lartln. Bnt.iilho !.• se. 

crttarlo. • 

CURSO PARTICULAR 
Profrsso~ João da cunha Vin,lgrr 

aYisa .no.s intt•res.c...'\ctos que clttrantr 0 
corrente anno n11.1ntcrá mn cur~o p!lr­
licnlar que; fllnccionará de 8 :\, H 
horas diarj~mente. á rua 13. de :-.Jato. 
54 accritando ctc preferenc1a. a!um· 
nos que já tenham e cnr,o prmlA­
ro e qu~ clcsejem preparar-se pira 0 

~~~~1i~ ~gCll~l~~lti.
0 

i1ition~S\~~:n; 
Pcrt 11gué's ,\rit.hmetica e Fr::1ncr, .. 

Pa((amei1to ndinnrado 

ALUGA-SE 
l · ma cnsn moderna. re• 

rn;id:1, sala de ,·isiln e jnn• 
l:1r. :1 quartos. co1,inh'.l, 

<kspc·nsa, trrrnço. ngu[l (' 
luz. ú a,·t•nidn OlnYO íli][IC, 

lrnns,·~ sal ii ,\\'rnida Epi• 
lacio f>esS<>a .. \ tr:it:ir n:i 
Palnwira n." 3.">3. Preço do 
aluguel l 20SOOO. 

MERCEARIA A' VENDA 
Vende-se na rua Albt'rto de Brltto • 

028 uma mercearia bem sortld9 e 
muit.o afregue:tada. o motivo da vell· 
da o c1o110 111:pllcart M antitrtillll'· 



'14.~V, G~ªj O E , ... 
rio y D . B R A·S I LEI R-o--·-.-1-SI-L--,-EU_ G_OI_E_S __ lgenh 

.< P A T R 1-.H O N I O NACIONAL>: Praça Antenor Navarro n: 31 (Terreo) Fone 38. 
~ 

t P'.ARA: O NORTE PARA O SUL 

Linha Belém - Porto Alegre 

Paquete COMANDANTE RIPER 
Linha Belém - Porto Alegre Linàa Manâos Buenos ,\yrcs 

Paquete PARA' Paquete ALMIRANTE JACEGUAI 
f 

/ 

Esperado no dia 10 de mlll"ço e sairá no 
~~~n; :!fé,fi~rn Nntnl, Fortnlrzn, T11toln 8 

Ei;pcrado no rtin 14 r satrá tiO lllf' ,mo dia 
S:,in\ no <li~ 10 pnrn Recife Maceió Bnia para: Recife, Macc10, llni.1, Hlo dt• ,J:1nf'1rn, 

Vitória. íl:10 cte Janeiro, S:into~. Prlot:1~. R1Ü Santos, Pnrnnagun.., Antonh1·1, H p .111r.1: co, 
r.1:mrh• ,, Porto Alegre. MontPv\déo r Buenos /\\'rt'. 

A1'TENÇ.\O : - AVISAMOS /\OS sr:s. 
PASSAGEIROS QUE, SOMENTE POm'.t!AO 
ADQUERIR PASSAGENS APRF.SF.NT,\ND<i 
O ATESTADO DE VACTNACAO. 

--~-~---,r.-------:------------------------------__: ___________ ,_, ---
Acceitamo1 cagas para H cidades aervidaa pela Rêde Viação Mineira com traaabordo em Aa,ra doa Rei,. 

!;ô IGIPIHII 11Íiol1FER& RIO•IRIIIEISE - LLOYD NACIONAL s. A. SHE RIO DE JANEIRO 

Llalla re,alar cfe nporea entre Cabedello 
e 'Porto Ale1re 

CARG BIROS RAPIDOS 

C.\RGUEJRO " IJERVAJ.~ - Esperado do sul, dHcrá rhC'gnr <'Ili 

nosso porto no proximo dia 6 de março o cargueiro "Herva J" da Cia . 
C&rbonlfero, Rio Grnndensc. Apó.s n neCffis.1ria demora, sahirá parn 
Reetfr, Morció, Bahia, Rio, Santo.•. Rio Grnndr, Prlotns r Porto Alr~r.,_ 

CARGt:EJRO "CAXIAS" - Esperado do norte. deverá dirgar 
cm no.1so porto no proximo dia 27 rlrstc m~s o r·arguriro "Cnxins". /\pos 
a necessn ria demora, sahirá para Rrritr Mnrrió Rio santo.s Hlo 
Gnmde, Pelotas e Porto Alegre. • ' ' · 

CARGUEIRO "OLI - Esperado do sul de,·erá chegar cm 
nCI!.',) porto no proximo di i \!e março o cnrguciro "Olindn". Após a 
nece.ssartn rtemorn sahln\ pirf Natal, Cra~fl, Tntoyn c /\l"rin TlmnrJI. 

A1eate1 ..:.. LISBOA & CIA. 
au& aA&&O DA PAIIAflE• 11.• li - TIEL!!PBONS N.• •• 

SERVIÇO RAPJDO PELOS PAQUETES ~ARAS" ENTRE CABEDELLO E l'OR'fO ALEGRE 

PA88AGF.JROS " S U L " PASSAGEIROS 

P.\Ql'ETlê "AR.\TJMBó " - Es­
perneio de Porto Alegre e r.srnlns no 
d1:1. !) <IP m:irço. :-ahinrlo no 111L ... !'.tw1 

dta p:i,·n RrdfC' Mnc<'iO B:1111:1 Vi · 
,·t<H'iu. Hio eh~ Janí'iro, · Snnlo.~: Hit, 
C'oranct,-, Pc·totns c Porto Alegre-, rr­
rPhenrlo ,·arga P pnssagetror. . 

c:. \J:GUEJRO ".\IU1',\I.\" - E · 
peraG.o ele Anlonina e escalas no clla 
9 cl~ março, sanhindo no mC'sm~ 
dia pnrn Natal, Arria Branrn For­
taleza, Tnt.oya, S . Luiz r llPJl'm, 

1 

para onde l'Pr·rbe rargn. 

(JAUA llEIWAIS INl<'ORMAÇõES COM OS AGENTJ4;S: 
ANISIO DA CUNHI REGO & CIA. 

"NORTE" 

~===============::::!:::==~! Eacriptorio: Rua Barão da Passagem, 43. Telephone n. 360 - Telerramma "Aras" 
1 CURSO N • s. DO CARM_O_ ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N.

0 

87. 

lnstallação provisoria - Rua t 3 de Maio n.· 256 COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
INTERNATO - EXTERNATO - SEMI-INTERNATO 

CURSOS - PRWARIO ADMISSAO - DACTYLOGRAi>IIJA -
TACHYGRAPHIA - PIANO 

ABERTUR~ uo~i !u~~ UA Rl: ~i C~R~~~l uA: N :AkicULAS 
CONTINUAM ABERTAS TODOS os DIAS DE 7 A'S 20 HORAS 

:\IENSALIDADES AO ALCANCE DE TODOS 
PAGAMENTO ADEANTADO 

~~O N. S. DO CARMO CONTA COM PROFESSORES COMPE· 1 
•w .. ..,,,, E ZELOSOS, QUrSEGURAM O MAIS RAPIDO PROORES· 

SO S SEUS ALUMNOS. 

Directora HERCILL~ F ABRICIO 

IDVIÇO SEMANAL DE PASS,\GEIROS E CARO& BNTIIS PORTO ALEORE E CABEDELLO 

vaoas BIPZaADOI 

"ITABER.\" 

Chegará no dia 6 de março prcximo. sahirá no 
mf'stno dia, para: Recife, Mae~ió, Balúa, Victoria, Rio 
de Janeiro. Santos. Paranaguá, Antoniua, Florianopn­
li•, Jmbitnba, Rio Granel?, Pelota• e Porto Ale,:11' . 

'' ITAGIB.\" 

J.VISO 

IUcebemo, tambem carga., para pe,c,Mo, Ar&eaJl'.I, 
Dhloa, s. Jl'ranclllco e ItaJa.hy, com cuidadosa baldeaç&o 
no Rio de -Janeiro, bem como pRra Campos, no Estado 
do Rio, em trafel'O mutuo com a "Levrolt11!111, RlllwaY", 

A Companhia ~ebe carru e enMmmPr,du aW a 
,esp,,ra d• 111.h.lda do11 sell.9 ,vaf>Qrea . 

Chega rá no dia 10 de março prox., quinta-feirn, 
sahirá no mesmo dia, para: Recif.\ l\lacrió, Bahia, 

r--====:=~~===================•ti-l Victoria, Rio . de Janeia·o, . Santos. Para_naCl;'á,. Antinina, 
LITZ fE 110 1 CII, LTII, .r.:;;nopolis, lmbituha, Rio GranclP, J'l•lota.~ e Porto 

o, COlllllft&tarlos de oarr•s devem retlrat-:u Cio tra­
plche da companhia dPntro do pnn10 de trea <S> dlu, 
apõa a descar1a, tlndo o qn&l, lneldJrlo u mNID&I em 
armuenasem. 

01Bt1ROIA ZII OBRAI, ARTIGOS CJRURGICOB - APPAR._ 
~_ES DATRBRMt PARELHOS DE RAIOS X D08 IO-
;;::- PABRIC • CLUSIVISTAS DOS KJCR0800PI08 
-~"'•TODOS OS PR0DtJCT08 DE E. Lt:IT~ TODO IIATIDUAL 

PARA LABQRATORIO CHIMICO. 

ae,~ nelaalYM BN ........ , 

• OlJU l'OftAL, ~l O 1 1 1 !_ 1 1 ~_\,-., _ nuD 

Rua Duque de Caxias, 576 
CCONSULTOR10 DQ DR . J . MELLO LULA) 

li I o s o R I o 111 T H I CONSULTAS: 1 
das 10 6s 12 horas e 

Cirurcião da Assistencta Pubhca e do 16 6s 18 horas. 

Hospital Santa i:4el. 

'lrataintn&o IDedieo ,? cirarcieo das doenças da urethra, pl'OÁa6a, be ip 
e rln . ~ &eaacoplu e ardhl'Olleoplas. 

CONSULTORIO: - Rua Gama e Mello, 72 - 1 ° andar. 
--- JO O PE OA ---

l'ua .....- ............. • ftlerq auen,e-ff • •ed,eiile a16 ia li Jaeru na 91!11Pera •• 1ahlda •aa ,......, 
' .&a , .. au '1arermàt6a llfrl• ..... i,el• Acent• • 

WILLIAIII A Clr.. 
ft11ta AD&ll- Nanrro a.• 1 - Pllene IH 

ATTENÇAO 
ARMANDO CARVALHO, EXECUTA COM PERFEI(:AO E PRES· 

TEZA TODO E QTJ'ALQUER REPARO EM RAMOS, ELECTROI.AS, 
APAREWAMENTO ~ DE CINEMA SONORO E T~ QUE SE RELA• 
CIONE COM A RADIO-~TRICIDADE. . . 

DISPÕE AINDA I1E APPARELHAMENTOS MODERNTSSIMOS 
PARA PROVA DE VALVOLAS E RECEP'l'PRES E DE MACHINA 
.APROP1UADOB PARA ENROLAMENTOS DE QUALQUER Tn'O DE 
TRANFORMADORJ!B, BOBINAS HONEY-COMB, ETC. 

OJl'FICINA: RUA D. - UNJAO, 10 

CEm frente A Padaria Paullr.ta) 

DR. GIACOIO liCCAU 
VI I arl a-rla1 - Syphllh 

BOI OPPORTUNIDADE 
Alugam.se dois apparta. 

mentos espaçosos á rua Mn. 
ciel Pinheiro, n." 74, 1-º :in­
dar, no ponto central elo 
commercio. O appartamento 
da frente tem jancllas para 
a rua, Maciel Pinheiro, cs. 
quina com a rna 5 de Agos. 
to, e o outro tem janellas 
para esta ultima rua. Lo. 
cal esplendido para com. 
merdante, mecllco ou den. 
tista. Agua corrente, ins. 
tallnção clectrica e sanita. 
taria. A tratar com o 8r. 
Antonio Menino, na portaria 
da "A União". 
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A imperatrís da graça e da bele%a ! 

Jóan Crawford 
Ama11do e ue·jancio CLARI'( GAHLE, en'1 

DO AMOR NINGUEM FOGE! 
cc111 Fl<ANCHOT TONE-Um filme da grandiosa marca Metro G. Mayer 

~O'l'.I. - l~sfe l'iluu• mio serit a1•res~11Cad'o noutro cinema desta 
ca1•ital sinão a1u)s c;o dias tio seu lam:amento no Pl,AZ.\. 

PREÇOS-~$~4~0 e 1 $C;OO HOJE A'S 6, 1 2 E A'S 8, 1 2 EXCLUSIVAMENTE NO PLAZA 

'(·.~ d ATENÇÃO! 

\ , 1,•eus11ra íe<h-rnl 

O filow ((DO AfUOR Nll'\'t.( 'E.11 t?O(.E !n Cem lhre 

1•odentlo ser assisUdo 1•or menores acom1•anluulos. 

fj:.:;, . . 

• 

f' 

P LAZ .~ Preço unico 800 reis 
matinal hoje ás 9 e meia horas, 2 f!lmes 
~BOIE l 'A.~'l'OH. em 

Abafando a Banca 
e 111ais DOU ~llfl'EEl,E. em 

A Quadrilha Sinistra 
NOTA - Não é perlllitida a entrada a 

111enores de cinco anos. 

l.1.1 r, . 

S. ROSA Soirée ás 6 e mé:ia e ás 
8 e meia horas-Preços 1 'J, l 00 e 700 rs. 
Robert Montgomery, em 

O Club~ dos Suicidas 
Censura livre. Póde ser assistido por me­
nores acompanhados excéto os de menos 

de cmco anos 

Matinée no SANTA ROSA Bob Steelle em 
Qmulrilhu Siuisf .. a. não é permi· 
tida a entrada a menores de 5 anos. 

PLAZA 

Freço un1co - - 8 ::o xeis 

Matinée hoje ás 3, 1 2 horas 

A BATUTA DA Al[~Rll 
censura Ih re 1•arn m (• 11 ore~ 

e\.c(•Co os de d unos uhnho -COOPERA'fIVA 

, . . . ..)C', 
-- -- -~- - • 

BANCO DOS PROPRIETARIOS DA PARAíBA 
RUA MACIEL PINHEIRO, 232 (EDIFICIO PROPR;Q) 

J O Ã O P E S S ô A 

BALANCÊTE EM 26 DE FEVEREIRO DE 1938 

CAPITAL SUBSCRITO . . 
CAPITAL REALIZADO . . 

Emprestimos A \'alisados 
Títulos Descontados . . 

ACTIVO 

1.218:0-!0$000 
-138:G02S500 

Eclífi<:io rla séde elo Banco . 
Moveis e Utensilios . . .. . . 
~!ateria] de Escrilorio .. . . 
Despesas de I nstala~·ào 
Valon~s em Garantia . . . .. . 
J\lug-neres em Cobnm~·a . . . . . . 
CAIXA: 

Elll lllocda no Banco .. 
);o B.\.;'\CO DO BH.\.SlL 
, ·a Caix.a Agricola 
. ·outros Bancos 

Di\'crsas Contas . .. . 

87 :~lS2$:füO 
-100:000$000 

:30:000SOOO 
24SS10:l 

-1 O: () .JJ $800 
27:-12-!SOO~ 

2:2G1SOOO 
-!:000$00() 

:ll :87GSOOO 
7:0\líSOOO 

,íl 8: 19/S-!OO 

2J:8(i7S100 

2 . :113: .Jfü)$800 

:125; 200SOOO 
325:200$000 

IIPl'I; .. À S SI V O 

Capital . .. . . .. . .. . .. . .... . ...... . 
Fundo de Reserva . . . . . . . . . . . . . . . . 
Fundo de .-\.morlisaçào do Prcdio .. 
Lucros Suspensos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
DEPOSITOS: 

e e. com .Juros e de ..\,iso 
C C. Populares . . . . . . 
e e. sem .Juros .... 
Deposilos a Prazo Fix.o . . 

Garantias Dive1·sas ... . 
Cobrança de C I Alheia .. 
.Jl'HOS DO CAPITAL: 

001 : 2s:1s200 
471 :97GSJ00 

1 :.J.87S700 
í80:789SGOO 

Saldos dos 3.º e 4.º exercicios . . . . . . . . 

Diversas Contas ................... • 

3 de Marco de 1938. 

325: 200$000 
22: .JA2S60il 

9:133$800 
1 O: 148$800 

1. 8G3:537S01lil 

31 :87(iS000 
7:097$001! 

' 6: ~fíHS(iOO 

J3 :613'00il ---2. 313:409S80Ü 
----: ---João Pessôa, 

JOÃO CELSO PEIXõTO DE VASCONCELOS - Presidente. 
CLAUDIANO ALUSTÃU - Conselheiro de Turno. 

LUIS DE SIQUEIRA COtLHO - Director Gerente, 
ANTONIO DA CUNHA FILHO - Contador. -'-
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R -E • X 
o CINl· :i.I \ DE TODA A CIDADE CHIQUE 

fIO.JE - .\'s ::J horns em .\latill(''l' chiqul' e l'lll Soiréc 

du<l"i scssôc~ ás (i,;!O ~ 8,:fü - IIO.JE 
1 

Inicio da nova temporada cinematografica do - REX - O filme termina . .. ficam todos 
sentados como num ''extasis". Jamais tiveram os "fans" uma expériencia igual a es­
ta, desejando todos oue o filme cºontinúe para sempre ... A maravaha ao Seculo XX ! 

DEANNA DURijIN 
a maior descoberta do cinema - em 

3 PEQUENAS DO I R·IJtHO 
O "IT" MAXIMO DA NOVA UNIVERSAL 

('orn(llrnn·nl :» : - :\'ACIO, 'AL D . F R - FOX i\10\.lETOJ\óE NEWS - · jornal rccel>idt por a,iiio e - A BANO.\ DO 
13 .\Rl LHO - dc«•nho colodclo do camondon;-o - i\IICKE\' - ~entih,za da -· l'!'>ITED ,\RTISTS 

-- -

--.,,,. 

SOT.\ rnrGnT.\. 'TE - E.STE Fil ,ll'.!E SO' SERA EXHIBIDO NO - REX VOLTANDO LOGO DEPOIS PARA O é UL. 

~ 7 . 

\\'ISO - ESTE FILME FOI CONSIDERADO PELA C C C p ROPRIO PARA TODAS AS ll)AUl:.S 

PRLÇOS ESPECI.\IS - :'\lati11c'e Chique - a, ;; hora" cri incas e estudante, 1 300. - Adultos 2~500. Soirée: preço u1úco 2'5GU. Portanto o, esudantcs e 
aba.timr-11l-0s 111 l\latinée de hoje. 

cti.an(,'.a~ ~o ~07arão de 

O 2, ' GRAH~E LANÇAMENTO DA NOVA TEM.POR4DA 1:INEMATOGRAFICA DO REX UM PROGRAMA 
DIGNO DE SER ADMIRADO POR TODOS OS "FANS" 1 ! ! 

.\ HISTOUIA DE Ui\l TARZA:>; DE S,\I.\S QUE oo:mNOL' .'\S SF,LVAS COM A SU.\ BELEZA ! 

DOROTHY LAMOUR uma nova personali~ade - em 

A PRINCÊSA DA SELVA 
JUNTAMENTE A - PCPE\E - NUM DESt,;NHO COLORIDO DE LONGA METRAGEM 

O MARINHEIRO PPPEYE CONTRA SINDBAD O MARUJO 
UlllA HOHA DE BOAS GARGALHADAS 1 ' UM PROGRAMA MEMORA VEL 1 

·- ---- -----------------------·-----
HOJE MATINAL NO - REX - A'S 9.30 1

1 

A 5 ª ~rie de a venLura.s e m~terios do novíssimo senado 

Soirée á s 6,30 e 8,15 A M.ÃO QUE APERTA Soirée á s 6 .., 8 horns 

O DRAMA FORTE PASSADO NA CHINA 1 

Gary Cooper - Madeleine Carroll - em 
Juntamente d1Y~r.~os contplen1entos 

PRECO UNICO: - ~800 
A vida de um moderno Napoleão 

PAUL ROBESO 
O GENERAL MORREU 

AO AMANHECER -
SlllJl'LT/\NEAi\lENTE \'ESPERAL NO - FELJPe/\ 

J.\GITARIBE - A'S :: KOR/\S 
E 

18 ANNOS DEPOIS O IMPERADOR JONES 
l'm filme d - P,\RAJUOUN1 Juntamente a 2.• e a ~-· series dr 

Ccmplonentos - N!.CIONAL D F. B . e FOX MOVIE· Um campeão da - llNITED ,\RTl:,;TS. - C-Om1>lcmcnto,. 

AVISO - E.st r rn:~N:inc~;:cp~ioc-P ~:r::~110rcs de 14.anos. 1 A MONTAU NN HI VAE RMS AISLTERJOSA ,
1 

NOTA DA c c c _ E-te filme é improprio pora 
crianças até 10 anos 

L-,~~1"~~-""--

CIME s. PEDRO 
A CASA DOS GRANDES ROMANCES DA T!:LA 

HOJE Duas r essões às 6 1 2 e 8 horas - HOJE 

ú DRA!IIA MAIS PERFEITO SOBRE A AVIAÇAO CIVIL 

Pat O'Brien - Ros-: Al,-xander - em 

o TITAN DOS ARES 
l :u FILJIE D.\ - W.\RNEit flR~T 

~OTA Na) :>cssõe.s noturrn.1 ) - menores de f> a 14 ano~ Urão tmLrada 
con1 pcs::óa5 responsaveis 

MATINAL ás 9 1 2 e Matinec ás 2 1 2 horas Entrada lin'e f)1ra as 
·rtnnças. • · O " cow-bo:, " ten~r num i.ovo "far-1\·est" - A M.\L.\ D.\ 
t.\LIFOrt. 'J.\ - Juntamente a 1 • serie d~ - .\ i\IONTANHA 111ISTE· 

CINE-IDEAL 
HOJE - A's 7 horas 

O PRIMEIRO 
BÉBÉ 

- com -

Johnny Dowes 
Complemento 

RIVIERA ITALIANA 
r 8 1. · serio ela 

Montanha Misteriosa lllOS ,\ - cem Krn ;'lla,·n·,~d - Uni,·ersal - Complementos. 
· -- - Preço geral - $500 -- -

AMANHA 
~Pr sente 

l I MATINEF' á• 16 30 
"Ses ão Gigante" - BOULEVARD DE KOl,L\'1\'001) 1 M11nfanha ·M·,ster·,osa 

e ca.iino um grancllo!jo lilmc por tão pouco preço. S600 g:Pral. v 

CINE REPUBLICA 1 
\ COMEÇA~;= Em dua~ s?ssõrs-::~~~0-~=--11 

1 Um f.lmc \ C: dade1~·111nen;..c ~er&Sacional • 
' BELA LUGOSI m tor tragtco da tela em 

A MARCA DO VAMPIRO 

BOA OPPORTUNIDADE 

\'t·111k-sc 111na lw1'he:1l'ia 
co111 duas !'adl'iras :111H'l'i­

canas. sita ú rua d:1 t:ui;jo 
11.° i. a tratar na 1m·s1na. 

PULSEIRA PERDIDA 

< om Li"nrl Uarrynl1Jre - Elí··aht•th /\Uan - Lioiu·l Alwill u!!d~~~eir~ dec~~~o. ~rd~~~Ol~~{t~~ 
Vcnb m IIElis t,r mn fllme terrivrl macálJl'O e sini,tro que a METRO lhe 

05 
trechos eom1>rHndidos: Avenida 7 

apresentar!\ a começar de hoje rle Seiembro. B?aurepalre Ro>tan e 
l'r~ç0s: 1.• da•se 1,100 - 2.' ('[asse 600 Maciel Pinheiro, o cbsequlo de entre-

~=~;;,;;~~~~~~~============='' ~~-1
: 0 n;~. ~;ªe;1~.~~'.)7 !:!4f,.~e~:'U~i>i~~L 

PRECISA.SE de uma en- ALUGAM-SE as casas de ção dr A~uas e ESgotos, que será gc-
. 1 narosamcntc gratificada 

gominadcira e lavadeira, numeros 791 e. 799 sit~s á 
~ue durma na casa do pa. avenida Epitac10 Pessoa e B O R D A D O S 
trio. Paga.se bem. l recentemente construid:15. Bor<la-.e colll pcrleiçllo eu:tol'al 

A 1da para noiva e criança, em lindos clr 
tratar na rua Duque de A tratar na mesma aven 1enhos. A tratnr nos sabad~s e de• 

~~ n.º 614. na casa n.º 821. . . ·-. nungo~, ~ ru~ 13 de maio n tvo 

METROPOLE 
O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITA!, 

HO,JE - Soiréc ás 7.~(1 HO,Jr: 

A MAIS IRRESISTIVEL COMEDIA DOS MALl,COS DO C'llAfll.lTO ' 

BERT WHEELER - ROB. WHOOLSiff 
.,. l'lll 

AGUACEIRO DO PAGODE 
DURO COM OS RATOS - desenho 

HOJE - A', 2 1 2 na "Matmé?" a 3.• scne da 

A 1\1 Ã O Q U E A P E ){ T .\ 
e o colos,ul filme do lutas e amór ! ' ! MARY BOLAND <'Ili 

POR CULPA ALHEIA 
AGUARDEM 3." fein.1 o 1na10r ~rriado dr!:.tt, ultimas tPmµo~ 

A .MONTANHA MISTERIOSA 
AMANHÃ - A mais atraente "Sessão c!a·, Moç í." 

O I' R 1 ;u E 1 R O B /.· li 1: 

TRANSFUSÃO 
D O SANGUE (MARAVILHOSO) 

COM 2 VIDROS AUGMENTA O PESO 3 IILOS 
Um íortirleante no mundo enm R elemento• lonlcoa 

PHOSPHOROS, CAI.CIO, AHSENIATO, VANAl)ATO 

CUIDADO COM A TUBERCULOSE 
01'1 PALJ,IDOS, PF:PAllPU/100!1, 

EXG01'AD0S, ANEMICOII, 
MAES QUE CRUM MAGROS 

C:&IANÇAS IU,('R11'1CAS, 

..,,.~no e, r.ttr.lt• •" tn11Allllli1t .. 
1110,ue ~ a lomflraç{ic, Jrral tio orra-

nh,mo, cura o à 



SECCÃO LIVRE ..;:, 

S A INDUSTRIA TEXTIL DE I D E C L A R A Ç Ã O 
CAMPINA GRANDE E X P L I C A T I V A 

r 
Con1munican10.s nos sr.s. aCC'ionisl:-ls 

que .se encontram à disposiciio dos 
rnesmos. no escriptorio desta Compo­
nhio. situado no suburbio fü• BocJ,,_ 
congá. ctesta cidade. copia do Balan­
ço cff~ctuacto em 31 ele dez~mbro rlr 
1937 e elemais documentos referentes 
ao período financei>·o terminado n.i 
quella data 

Campina Grande, 15 de fevereiro d~ 
1933. 

.\dhema1· \'clloso da Silvril'n dircc-
tor secrrtano. · 

Havendo concltüdo 03 trabalhos de 
rinlura e, rniacão exrerna<.; do e,dificlo 
ele Ccrreios e Telegrnfcs desta cap< _ 
lo! pi,t,·c,~,,c. e recebido, ele ac:>rdo 
com ns c"nelições eslnb:>Jccidas no res­
pcetivo ccntracto ronfórme nte.:t:1do 
lirn1~1clo pelo fi~cnl dos n1C'smos o 
ilustre- t:'ngr·· Joc:(, cl'AvJln Lins. tâ.ço 
esta publica d,claração no propósi: J 
ele- ,rnzer Ao., que lém procurado. dc­
bnlcL loncando mão dos maLs tor_ 
pes rxpedieute-s no alcance de .seus 
espirita.;; envenenado~ p3:1rt inveja. e o 
dEspeito. prejudicar-me moral e m;,­
teri.1hn~nlf' co~o hon1en "" com:> 

S A. INDUSTRIA TEXTIL ~i~~-~~~f~1e~~ísó.su~~rJ!~õ:.s c?e~or~~~ 

DE CAMPINA GRANDE ~~' e~\~~~'ic~~n~~j~~~~fd'o~ªbilidade 
Drntre trii ·: services, de minha pro-

Sã convidados os si·s. acioniStas fo,,:1: que lenho levado a efcit:) desde 
c\da sociedade a se reunirem em }g;:<;;; ~~itza':0~ '.'.:.ª~c,~~o~f,:á:~:~~~ 
;;S:~~:léJ\a ªi~ald~r~:~~~t/~~

5 J1g~ e cuLros por aelministração - parn o 
desta Empreza, situnda no suburbio ~~~~~g. ;\~lo go~;r~il~ WJ'~frê~~la1;,e,i~: 
de Bodocongó, desta cidade, 0:1 fim de Solon de Lucena. João sua~suna. Joã~ 
tomnrem conheclmento do Relatório Pcssóa; e __ por centrá to _ nas ges­
da Diretoria. parecer do Conselho tõ, s admin;strath·a5 elos drs. Antenór 
Fiscal. np:·ovação de contas e balanço Nav,rro e Gratuliano Brito. e na 
do ano Jinanceiro de 1.º de janeiro atual do 0 xmo. dr. Argemir') de Fi_ 
u 31 de dezembro de 1937 e bem as. gueirédo. Executei. também. traba­
.,in, prr,eeder-sc ás eleições da Diretc- lhe,; de igual natureza pam a União. 
ria, qu~ dlriglrÃ e destinos soriae-s no incltL'iVe n caiação e p!nturn. cm g·'­
Lrienio 1938_ 41 <i,· H'ôt·do corn rui,. H mi cl.0 cdlficio dos Corr.;ios e TeJe. 
,tos 0staLUt s ,. do Gon,eUio Fiscal e grnf~s. cu. 1922. onde venho de fazrr 
seus 1,uple111 , p:-,,n o a,10 financeiro I n limpé,n nludic1a no início da pr'­
de 1938. 1 se1w0 nc,ca .. E s,rr. numero foram os 

c1!e e:tc~1~~~ e~~~ 0
81

;_ 2;ci~~~~~ ~·: l ~~~'r:ç~!rt~;i~:;;. por mim efetuad:is 
)!lente pcderão tomar parte nesta Se lnm nao me lenha cm conta ele 
Assembléa. depositando ~s suas ações nr_ttsta cxllluo, iodav1n os serviço, ,de 
na. séde social da companhia att' 0 d!u mmhn prol1ss.ao dantes re(endcs. e,e. 
J2 cio éomnt<> · r:~:~rfcinci~:'~~n\1é~~tim~ueas~o~i~ivrg~ 

Campina Granel<'. 1 ° de março de ~~~!:~\~ncJ~rrtt~ª'~ ~~~~ctt;1 d;ed~tt 
1038 dos. Co· tumo sempre Lrabolhur <afir_ 

Aáemar Vclóso da Srlvcira - Diretor ~~~~o ci';~~~i•:i:'
1fl;~~;" /g~:~f~a1fJ~g~1ªJe 

Secretario. c])"rario q11e préca, a .,na dignidade 

"A PREVIDENTE" 
Assembléa Gerãl 

C'ONVOGAÇAO 

De ordem do ~r. presidente da assem­
biéa geral convido os socios desta so­
ciedade para 1.• reunião orclinarla de 
ossembléa geral na sédi> da sociedade 
l, Praça Antonio Rabêlo n.º 22 no dia 
6 pélas 14 horas a ilm d,, proceder ti 

~~8ilç;irir;;''.,r:11~~i\ ,,
19

;inselho fLs. 

de arLisla e 1nantém rie pé-- n. .1.;na 
C'f'nduta 1110ml e profiss\onal. 

Nilo quer,~ terminar sem dizer que 
um ctos 1n('lho1·Ps nt2stado5 á minha 
idcncidnclc, de opcrn.rio. ~ão GS incon. 
tavcis serviço; qu;e de certJ tempo a 
esln pa,rle me tem confiado a Direto­
lia de Viacáo ~ Obras Publicas elo 
Estadn r. a·ual é dirigida pelo dr. Halo 
J:fili Psr eil" dn C~sta. flgura mode­
lar de adn1 ini!.trador e uz:1a d'1S mais 
rE'leYnntc~ cxprcs~:õc.<:. da rngenhar'a 
mcdl?rna_ r possúe técnicos abalisado~ 
cem o o.s rngcnhciro3 Mari, Ribeiro 
d~ G1Lsmfio P Clcdoalclo de Sou~a 
Gouvêa. 

$(,cre(arL.'\ da A Prevident~ 3-3-1138 Sa~~~~I Pr··~it~'." 3 de março de 1938. 

Mar;a,u, Jorq,, Martins Botêlho 
l Secretario 

e-\ firma e~tú ele,·id:imentc rrcon'iê­
clda). 

Fnmilia rle tralamenlo GRANDE LEILÃO 
D E C A L Ç A D O $ [IC'C'iU1 lllOÇDS esludanles de 

fnmilhs nhnsladas elo inir• 
N',\ R(l,\ runAo DO TRfiTNFO 

N. 0 45D 

Na lrrcn-re1ra e de 111arc:o_ á,., :..! 
h01'8,!; el~. 1 ,irdc. . 

Tudo ac correr do marlélo Pelo 
que dér. 

Arist,drs Frtn(ini, lcfü, 0 iro aliciai 
desle E; tnch cl<'vid;1111entP n11toriz ido 
pelo .sr Actrlfo Mctia vendrrá " , 
correr do mnrl(•Jo. Lcc!os o, obJHos 
<-on..,tante., da rrhic·.1.o abaixo: 
Calrndo~.: p,ira hOUtl ns . .sf'nhor~1 . r 

Drovar t-. l­
i pa/'61 repe ,r. , 

Agente distribuidor no Estado: 

R, DE LIMA SANTOS 
RUA BATI \O D.'\ P.\S8AOEM. 9 

.Jo:\o Pe,sôa -:- Parahyba 

Vende-se uma bôa casa 
Vende·sp n casn n.0 41. :í ma 

Conselhei1'0 I-lenriqnes (proximo 
a Cathedral) tendo duas salas, 
quatro <11rnrlos, gr:mcfp sala ílf' 
jantar, rosinha l)anheiro, insta l 
la<;Ões de luz,' ugua e esgôlo; 
quintal murndo, em terreno pro­
prio. 

Traia-sr :í. rua Duqur rlt> Cn· 
xías. no :l+\l 

MOINHO COMBATE 

1 ~PÀRT~ 
OOENÇAS DAS SENHORAS 
DR. LAURO WAIJDERLEY 

t:lJPJi'f: 11'1 CLI.NWA Gl""IECOI.OGff'A OA MATERNIDAD& 

CllEF:EitAri11~~~:.A~1~~~~!~{1n¼~A~~~~T~i~p~t,'lO. 
•sAN'l't\ ISABEL" 

T'RAT/,MENTO MEDICO ClRUR.0100 DAS DOENÇAS DO U'1'l. 
RO, OVA.RIOS, TROMPAS E DAS VIAS URINARIAS DA MtrLB!ll 

Diathermia - Electrocoagulação - Raios violeta, 
ttUA DIRf'.•TA, s";noN~ DA --;~i:smENcu~:.s I A'!l e '10&Aa 

~ ~ ~~ 

VINHOS E CHAMPAGNE~ 

Unicos depositnrios neste Estado 

J. HONORATO & CIA. 
MERCEARIA MODELO 

_,,..\ D \' O C ,\ D O 

DUARTE LIMA 
,\, i'>;t ªº" '>C'Lt'> clientes r amigos que re:1ssumi11 o 
r:-..ncicio dl' s;u::i profiss:io r pódr srr procurado 
rm <,11:1 ~1nlig:1 re...,irlrnc-i.i no 11111nicipio dr Srrrnrin. 

COOPERATIVA DE CRED110 
f'fh111çn~; toei'},._ o;-; ripo.s. cOl'f:"5'. nrn11 
ro.· e elos nwlhort.:s fnbricantrs: 

l'-13J:J.to . ..,: - t~·nh_ braiwos (' rk co 
ri·:-._ (' lodo.:~ Os; 1lllfl1Pl'Os; 

('hiouito,: - cl<' todas ftS córr.:. ;· 
nmnero.'>. 

BANCO CENTRAL 
( &1ni, a,: - de Gersí cm toda.,; as Iff A B,\R,\ü DO 'l'RIUMPHO, N. 0 ,420. 

cõ~1~a~é~~
1
'.
1
~h~~rn hc~1ens em pn- J O ÃO P E 8 S Ô~.\. 

lha .e lelno. de lodos os ni,meros e 1 

PARAíBA 
c:ore<.:. 

Sab<,nélc:.: - ele Ledas as qualicla. 
rlrs; nentes; marraras: cintos; fitas: 1 

bicos; r ndas: fivélns: citurão; etc .. 
INAUGURADO E 11 1 3 DE DEZEMBRO DE 1928 

ct~mação: - romp1•ta: balcão: l'i-

1 

C .. \PIT,.\.L Sl'BSCRITO 
trina,. ele C.\PIT,\.L RE.\LIZADO 

Terça-feira, 8 de março de 1938. ó.~ 1 
!? horas ela tarde. 

"f11 cln no correr cio martélo ,1) 7 

920:1J0$0:l0 1 FC'1 1 DO DE RESERVA 
7-12:840SOOO 

BALANCETE EM 26 DE FEVEREIRO DE 1938 
ltua Barão do Triunfo n." 459. 

Vi ud1··s~ o ponto. n tra.tar co1n 
ARfSTIDES FANTINJ 

LrJ}Oriro OfiCLI. 

40TIVO P A R .•; f V n 

r .... r,-itorio r ,\~en<:ia: - P.-~u:a rulro 
\mf ri<'o il 

JOAO PESSOA 

AO COMERCIO 
Dcclnramoj qtlC o ~T. Vicente Per­

nandrs ll_n ma.b ele- :-.eis anos prest-ou 
ft no.~sa f~rma a ~ua. Yalio.<..;a e ('liClf>nl, 
coopLraJ'.àO. tf'tu.lo ,<;e portado ~empre 
:~ n.llura d,u; l'f')J)On ,ulJilidade~> a ~cu 
,·mgo. 

Dr.clararr.o;, outro~im. que o sr. Vi­
rf'ntc:, Fen1·H1clt.s, per ~ua livre l' es­
ponlnn~a \ontade. afa~L0u-re da nos­
sa firma comercial. continuanclo. po­
n m n me1rcc·r a nCS.<.;fl r.stim;:i C' inl.''­
~ r.il eo1ü!ai1ca 

Jcfto Pessóa. 4 de 111arço de í938 -
.\/, ('o~lho & Cia. 

• A lirm r .t:\ drvidnnirntr rcro. 
11hrdrln1 

BOLSA PERDIDA 

~AIXA: 

Fm moeda corrente . . . . 
No Banco elo Brasil e em outrc, 
bancos .:ln Prnç,a 

::,e. Guranticlas ...... 
r1tulos descontados . . . 
>;;mprestlmos garant!rlos 

Corrr.::.pondrnir . . . . 
i\ssoclados . . . . . . . . . . 
rn1n101·ei~ ..............•.•. 
Moveis e ttlen.slllos . . . . . . . . . . . . 
Letra., n receber de c alheia e cau. 

cionacl<i ................... . 
Lrtrns a receber por conta proprla 

V~lorc• rnucionados 
Valore .. cle)lOflta i<•\ 

D!Ht'sas rontas 

HS: 4U.)~00 

155 · 886S300 

1. 350: 660$930 
109:264SIOO 

583 : 722$430 
194 :876$000 

220 : 600$900 

304:320$800 

70:495$000 

l . 459: 925$030 

36:678$700 
l 77 :310$000 
81:248$200 
17:404$800 

778 · 598S430 

N3 695!700 1 164 :296$600 

54 :305S580 

Rs. 4.143 643il1'l 

C:aplt11.I . . 
l•'undo de rr,en a 
corrcsponuente, 

DEPOSITOS 

J<;m r• de aviso prévio 
Em r C laimitadn 

Em CiC. Movimento .. 
Em c;c. Sem Juroa . .. .. 
F.nr ciepn~Ho u. Pra7n F1ixn 

Dt•positoc· cm C dr cobran,:n no i11 

,d~r~~l Ni°1 :'allç
0

uC: P, ;.; defJn~tt~: 

DlVIDENDOS: 

N. 0 8 snldo náo rc,clam1d 
N. 9 " distribuir 

n1versas rnntas 

217:514$200 
202 :939$41:'.l 
324: 003$000 
135:278$100 
161 : 5061100 

10:2HS900 
32:006$900 

R,. 

João PcsEóa, 5 ele mar~o etc 1938 

.TOAO C.\NDIDO DUARTE, Co1i-ell1l'iro de turno, 

128: 032$300 

920:1s0$0'» 
1zs:oa2$300 

33;962$2(1(1 

1 041 :2401810 

778:5~30 

1 164:296$8-00 

PNl<•-<- • ., 1·1 ;0:1 qu r>nr·onl t'Oll \1111~ 
lu,l.-:1 dPlX,lelfl. )JOJ" r .. ::i(jl1CCÍll1Cnto cou­
ttncl'l cilverso.,, ohJ6los dr vnloi· no 
t rf'm etc 11 horali, no domü1gÔ ele 
r-arnaval " oil:,cqu,o d,, entregai-a na 
ru ,1 n: 2&7. á A,cnlela Mina.s Ge­
ral. qu · serú generosamente gratifl· 
cada 

UK. CORALIO SOARES DE OLIVEIRA - Yrtsldente. 
lOAQUJM CAVAI.CANTI DE AUUQUERQUE - Gerenie IOAO CLIMACO )IONTEIBO DA FRANCA -· Canidll, 



A l"I\l\O \t,HHUL\ Domingo, h ele março i!c l!'l3R ti . 

r· OP IE DE MOD LARES 

n DA PARAíBA 
A USiNA S. HEI ENA E O ENGENHO PACATUBA - ORGANIZAÇÃO E TRABALHO INTELIGENTES APROVEITANDO 

w 1 \ ,ndu,I, ,., d., e:~~ 1 ~~~~~E~,,~~,~~~1~f.~~~A." ~~~-~1~ 1
~

1
~l'~RI AS EXUBERANTES DE FERTILIDADE ·• 

,! 1 ,. 111 , n.1, , ,•,l I d,, 11!:1. 11.1 11'1- !.ida, cil' ,·.111.1. 
t.dl"H fa,,. dtt ,t•11 l'lclo. ;1 d,, llll'- 1 E ho,it!! 
ll•, r. 111< nio d.i la,·1111r:1, F111 1 .\ ,:111:1 t·,p,•r;1da ,. llluil11 
l',l.1 ,1 i1111,re,'i.Ü<1 ~t·r,ll qut 11,n 

1 
111aio1· \un1cntú1110..., 111u1lo o 

l 
·, porl('r d, il' ,11plenll'lll_11 ~r'.111- pl:inlio . Tr:1L11110," e .. 1n:1 111.ui.111 1 

... Xl' t l' d t ll JurHl:i , 1,Jla ~1 l ,111 1 ht..•1n. adqu1nn1os 111.11, u111 l'IL 

')· tnf ;1 lfel,'11 ~1 .,. : p,; .... u :1.., ,a,I 1, 1 gl'nli,1 o P~1c~1tub:1 t' inH·ta-
c ., .. ht·1 h,11n. i ..., t·ullur,1, f 1110, lr:th:tlho, de irrigarúo , E 

e & 6.U 1 E C ll • . . • 11, rc,t1llado, ll·111 ,ido 1nais do 
01 11 r 1..-1 ,:-a t")(' _ \ , t'i1 ., tez_,e . n~, ~·0111p,1nh1_a qul' ( 't)J1tPl'JP.,~1tlon•.., Sf) uin 

• \ 0 ;, ~, de e é' l e. ove I d,• 11111 du, pr •pn,·l:ino, _d I u,i- do, ,·n;.;,•nlw, jú d:1 hoJl' , lll;tis 
' 11 t e tn1 · L,;> .. c o ll.1, '' opl'rosn l' prugn,•...,...,i,ta dr 1 <h• do/l' 111il lo11t•tada..., dt~ c.111a 

u e uJ ll''rI no,. C 1, ,l l' .J ;:i,1 l r_s11lo , \il' ~n_nla lf<'il'll:l,' {·: P~lc;lluha. conHJ ,crú , !t•1n 
l U<O t,.~ r , 'o o,t Ja l'llil'll'l([a na l':lllll~:t hunlJ- 1 jl<l"ilJilJditdl'S t'~lraordin:trias 

ºe e '" ,'\ no a l,,U\l ce ld.i ;t .'"_1:tgl'Jll "l' t~·1;.r:1p1d:11nl'nte j ,\ usin:i cn111t·('(Jll il "~1lrêjal' . E, 
,~ e , .ira r :tl r t\' e s.'I'" ,·,1.n,J\t:tisdn ,ai,• !1tr- 1 t 1,1 ,i,la da safr:i aluai. cp,e pro-

··"''' 10 ._11ire1 - ~: ' l' ~· Xh .. ' 1~"'º .:10 Par:~1h:_1 d.<~-~or~ j n_ic.>ll' ~cr n1uilo ~r:1nd_L' , _foi pre-
<l Lnctc- , 1 ~- · '. Lm (.oh, " ,.d, t,liul,i-,t ,·iso :i11nH·nt.1r o ,eu l1Jn1t1: para 

, ._ lt. e- t 111t·l1n.1 "l' par-. o ... ui l'll(Jllanto l ,;J 1100 ~:tco" • 
t ir.os ... ~c J.J,> l l l '. "l r atla torC.'i colil na 1:e~iúu. de Dl' J"l'l)L'llll' ..,urgiu ;1 C\illa 

) , T ,lJ) \j . 1(01JJ1:tS qu e SUl'gl' (JllilSl SllhJbi- llllli((I hl'Jll )IO,l:t Ú l'lll'U,ta dl' 

11 c nl1·. ,\1 <'"me ç.am .ª' la\'ourn~ 11111a ,·«lina, justamente n" pon-
J " d :, [ S lll:l (), Jll'lllll'll'<JS l':111:1'1- r IU l'lll que dois \:li!'s <> d() ['na 

•11, n •, cs te,u 1·01nplt•h11H· nll' a, ,. " de um afluenlP - t·Oill'rlos 

M · r1c o. 
f r. ... , un 1.' P r e otitn:, .. 

r"' c11.J cf,1 rt:to Je P1 .i.1CO i e,· 
)lo "l.tn~ e t nc-; c.c:;p- -
cp•e "eccb n uiJ 1rnq:ltcr Te -

e ~ w : 1s .. t vas anta ..11 -

)\. 

cnr lLJll 

ltC 

egur .J. [; .l ~ ). 11 

\)h 11 

\ ac ,1 le ~ p nm 1 -n· 
r r (lllt 01 ro ai: • P 

o r.u nf r e m. í 1~n na r~ -
1 e '" est ri> ch 1 1,·o .. a 

r o 

1 1T' ,,. 

' • a 

' e 

r.• 
r re 'I 

•t. u· d 1 
1){'1n 1 

c-.a n ena 
• o 

e e 1 

Assu, 
l lt r ) , Si.1 -

1,hO. ª , J ~ C )1 t l 

·, ire n 
, l'tl J V(' f 

1 1 n ~ccnc ..1 

\ , •"'<'alinha de Pacatuha < 11Ja a<.?:ua e~b sr ndo anrovcita :h nara 1n1-
g •• ,ç .;o. Ao Jatlo ,etm-sc os '..,r~ .Jc.ão Ursulo Ftlho ,,refeito de Sapé, F1a­

,.,0 l\Iaro1a !'Ilho, p1eíPito de- S R1t,1 l• l 1 1mt'nltl Gomrs 
dintor de Prcdu(':lo 

".'J' parci1110.nio..., a 11tl'llle apro,t.·.í- l /t·1.1d :1 dn 1n c ..,1111J lc111J.'º (llll' no~ 
l:ida. para o qup 'l' ('011,tr<°Jt' 11111 J';i z nr"nl;ir i11l,•ns,11m·1llc o 
n•s(·nalori11 l' tra~·a-se na, cnc,1,- ::,,h(·,tre. JlO H1" de ,Janeiro, ou 
ta, do, 011le1r11, um l'anal d" 11· - o ulr11, r~canto, 111:.1,;nificos <lo 
J'lg:1r:io E,le, trabalho, p e nni_ s ul cio p;ií,. 

lir:i« a rt'•g;t d, .• . ll.111:t Úl'E.':I 111:uor 1. ,\ ])i.rt'l111 l:t. dl' l'ro.dU ÇÚ<> Csl:t 
alcan çando lllt'\1110 os acl" e s ci1•g: 111i/a11Clo o plano de irriga-
cl11, ,n,11To, . ( '-"' ,. "l"'º" ' 1lanH·nl11 Lotai d,• 

.\ irri od~·~·,n i~1 vai garantindo S:11111 Ht.>Jc.>na l'n.',l'nle1uenle 
1•111 Sanl:i lll'l!'na , safra gr:t11dl• , ,. z_w a pl ~ nla completa do ter ­
,. !'<"ria l'olhída cm úrea r ,·1 :t li- re 11« .i i r n g :ir .. \ agua das na,­
\:lll!Cnll' p1·qm·n :1 ~Ias lrnz ou- ,·,•nl , , prinl'ipai, ,e acumula 
lr:1 \'anlag,·111 , e ª''" !Jl'(Jlll'll:t , 11,:·i 111L·11·,1111cnlt• num açude; dahi 

l
a inigação . Os planti"s cstúo-,c I s(·g <1,·. P".r 11111 canal alé 110\'0 rc.-
1azcndo. cu1H granue er<,11111111:1 J, , , at11n ,, d,•n<le clrYelll parlll' 
de (';lllil. jú 11" \'crão. p:ir:i II quitl 1 •·;i 11.1J , d,• irng,,~ão pt•las cnco,_ 
"' :iprnH•ilam as bandeira, las d.is <·o lin"' Os trabalho, , 

( )nde nÜo l'hl•g:1111 :t'.',, JTgas O I c11.1t lu1do, all' ago..,lo, pcrn1illnio 

1 

cana,i:li ,·. sensin•lt11,·11te Jll'or. I" a 11rm(·tl:1111enlo 111plhor e total 
O l'llgl'nho J>ac~tluha Y l'llt d;i:,,., aguas do.., corregos, o au_ 

dar :1 Sanla Hekna dizi.1_110, l 11H·nlo d:is ,,n·a•, de plantios e 
" cl1 · . . Jn ·io l "rsnlo a zona <jllt' 

1 
h,·in 111ai<>r JH'odu~·ão por unida-

lhe fali:J\:t ,\g"rn j ,1 n:io fallara 111 , rk sHpcrlil'ie 
can:1 ú u,111a. Propriedade gran .\lia s jú se e,lú irrigall(]o qu"-
rk l"'"uicl11r:1 de , a ria, nas- ,i Ioda a l:n oura . Dahi se en 
t·enlt.''.'o. , l'Olll gr~1ndt·, po...,..,ihi11da- t"nnlr:ir n1~tgn1fic11 canaYial. taL 
d(•s de l'<'f.\:I. Comprada h:t JH >lll'"' ,,·z ,, 1n l' lhor de lodo o n"rdes­
llH~,e,. jú e,l:1 , ,·m pari<' , c<1h(·1·_ I,· d" p:ii, .\, culturas são sim­
la dl' c:in,niai, c~cPil'ntcs . Pro - pltsi ncnl,• helissima, e• ,erdadei 
l11ng;t-'.'-l' :t p...,trada <lL' ferro alt~ r lllh..' llll' "l'JJ) C' "l"olha. ~ão 'L1 tra­
i:'! \ :ti \l'I' <' .idmirar I'al'aluha . 1., d• 11111 ou oulro trecho holll. 

Ih• r~ito ,i111os l' ad111lra111os, l'l'lt1 c11nlrari11 . pode_Sl' diZl'I' 
"."Ul'i1' propriedade, no norcJps- 1 n:i,, 1 .. , l'sndha ,. lodo rnuiliss1-
ll' "' equiparúo :, 1':tc,duha 1n11 hom \ lin. lechad", dl' u111 
(,r:tJJcil'· ilb('l'(a em ,alt•, ]ll'I"l'or_ ,l'l'dt· ,·,ruro ,adiu . alarg'1·se 
rido\ por <'UlTl'gos pen•nc, <' / dt·,.i1111hr:11 :c le por dezl'Jlll" dl' 
t,·1T:is fl'rl<'ÍS para tod.is as c11l . h,•rl:1n•, . prn1<1<"tnd11 lranca ad ­
lura, lropir:iis . d:1 c:rna dt· ar;u- 1111r,H' .. o ri o, <[lll' o ,isilam ,. pro_ 
t·ar ;10 ;,tl1:1r:n.i, da 111a11HP1:1 :1 llll'h rulo ..,afr.i nüo lnfl•rjo1· :t 

mand1oc:i . ao :tlgod:io ao funw 1 111<1 l"nl'l:tda, p11r hcclan· 
:', fr11licult11r:1. · !·:,, <Jlll' , 1•1teressanl,• e \l't'Í -

1 ferlilidadl' ,·. :tle,l:ula 11<1 111 a r ,·11m" '" rpndl'íros \':io com-
h<1,qlll' n•,to da l'l<1l'l''l:1 prín11- ll f t•e111i e 'ld11 '" neec"idadc, da 
ti,a, (Jlll' revesle lllll y:iJe l'S<'<,Jl- 1 irri~~H·;"io P1·onir~1111 irriga-la.., 
..,,1 t' profund<,. ,0111Jirio llll'"lno por lodos os Jlll'Íns ((Ul' c,tüo ao 
ondt· ;.1lro:111\ as agua" d:1..., <."1- ,1..•u alcan<" in,l·nt1n<.lo i,rocl''­
t:1r;.ila..., lh'fJllet1:1s ;nas inl ·res- ',()'\ pri1nib,o.., nta.., ,relalha-
..,,1nliv,i111;.1" .. \ \l'f.l;l'h1çüo li .1 .... 1·1 111l'11te eltnl'nl1•.., , 
,. de t'IHJrn1t•s :t1·,01~s secul.11e., 1. ~1.1 .... ,. ht',a llll''Jno .1 e..1na nüo 
.1 ,11111hr.1 dt•ns,1 da mal,1 , o can11- , JJ 11g.1d.1. 1'"1 lnd., pal'lc pnfren­
nhn (flll' lorril'ola (to lonµo do l.1 :t l'"ili.ut1 ,jgo10,n, ,e1dL•jan­
canal dl' 1 l'ga o, h.,ncos ru...,li _ ll'. lw111 clt•n1on...,l1 ~indo .,.., gJ Hll-
1·0, tJlll: ,.nrgl'lll nos_ lug,1res I cl,·, possihilid,ule, til' l',1c,1111b,1 . 

1 111:11, ]Jtlon·,cos. o cl11n,l 1na1..; - - - - --- ---

•·nchil:1.., qut l°l'IT<tlll (.oi,(• , 111t•- th• c:an:n 1_:ii...,, ,e l_' 11 l'onlr:.lln._ for- t1 1 Sl'O t' 111,11s l_111111i«lo. :is .1;,..{u ,.., PALACETE A' VENDA 
Pul tira de rel~g-io per-.. ,.da ',',1,'.'·,'1· ::11,.'1_,_'" Jllllilo n.1, \:trzcas e,- Jli.tndn .is pernas de lllll g1g:rn- qul' ~,· Jll'l'Cl\lli;Jlll l'lll (JllPdas 1 . 

- li ., 1,~s('o y .. \ ,•,lrad,,. d,•. il'rro ,la siin•sshas antes dt• d,•,yiad:1s : ' "''.e-sr o pala..:~te li A\'e111da Dr 

1 

n 1 1 11 •1 nmh eh 11 ,iw, (ll'l'l'lll'l.·e lnn"Jtud1111ln.1l'llle ·' 11 - 1 

1 

Joi o ,,, l\Llu. r 53 coin ncrom-
t q I rn rr e •• n .,.;lU'll u oi e ' l' ' , . \' ' t·I,• \ n,in·, { d·ts n;ellw1·c, parn o cana . u111 p:1,'. rn,,, poslo n,o<la çoe ampl,; r !IIXÍto~a .. r1,1 ter-

ei lil e nr.c~a ,1 1:d t · °'Ílli..l. , dizia-nos o d~·- .Ju:"io .. 1·- ' ' '- .. •. ' .... · :Jll1l' :1 casc::tl:t pr1nC'1pa , ltH o r no, ·sto co~ graudr pomar 
,, f'I , n t, •. e C ' ,ulo Filho ,e~ta,a />la d,• logo do L,L:ulu. 1~ h".1 1· 11111 )'" ''1''1\'º i11di1·;i 11 h11m go,tn <Jlll' jll'('sidin A tr t,." rom " "'-' •Jhoiila :vJuri:i 

l)j t f ll r"' I rrr l }' !Jllll'IO, l tio peq11cna el':l :1 proclu- ([lll' ;J (.'l'J°t'~l l'Sla se,_" O l"L'll~O( e- (1() tkshr:1\":tllH'll(O d:i propril' ',Jt,'C" {> HollDnda (\ AvPnir!a Gcucrltl 

• que ~ua t,c . c,in t'e <':llta de ,eus engenho, 1:ido E con . lroem-s,' no,as c:i- rl:111!' '" l'""ihiliditdes da f;,. o., r o 113 . : Jo.10 P<- o3. 

U leoa. CUJO t11mtc d· 37 ooo ""'' 
e1·á ntina;ido já r tt• ano, 

1

,:,..., t·11nlnrh1,l'i,, p:1rn us etn}ffP~ · 
g~1d,1s ()..., <';tll:tYlni, dc,lu111-
f,ra1n pl'l:t \l'rdur:t l' 11elo desl'll- , 
\(d,i11H·11to. Tnn1,ulo, t.'111 ('Otl- 1 

i j1111iu ":io lllttilo JJtt~Ih~11"L'~ do CJllP 1 

I '" d:t ,arz,•:t do l'ara1h:1 l'llll!"ra 1 
'" 1,·1T:ts d,• S:inla Jll'lcna sep111 
p,·11n•, 1,111 ,1L-n1onslrn o Z.:'.I" 
,·01u (jlll' ~,· 1 r:itn111 os canav1:us. 
E II rnz:w prmcipal <'- a agua da, 
n•g;1\ Pol' locla pa_rl'-: ,p ~ncon­
tr:1111 <·an.1lélt'S dl' 1rnga~·ao r:,,­
gundo os c.111avi:_1is._ jt1 _11c~ta 
l•J)l)('H. inln.tll'\JtOlll '(.'JS,_ }H)JS ~s-

: lúo 1·011 1plclam1•11k .. l1·di:11los,-
Trechos d:i ,arz1•a Ja produz,_ 

1 ,·ani, c•111 111:17 mais d,• <'( 111 lü· 

1

. 11dad.1s d,· cana JJ<,r hc!'ian• 
•ttt:illllll l'lll l'~rna111IJ1t<'<'. hou,·(· 
u,imis cuja 1ned1a "' ap10,111w11 
.t,· dei. 

~l:1s uin,la 11i111 , si:', suthfeito 
: ., dr .• João ( 'rsulo. A .ig11a <las 
, ,n ,·culc de ',au1,, Helena ,·a, 



f 1-. .. ~ A uJ~;;.C .'\l.rt1Lu[a1t...:; i)om;ngo ti a~ msrç(} .i,· 1 ,1.1,:; ~,i• -------, 

;___ __ CO_L_H_A_D_EZ-CO_N_T_O_S_D_E_R_É,-S-D_E_H_O_R_TA_L_,ç_AS NUM HECTARE »E HORTA. , eu L Tu R A O O 10 MATE 
1
-R;_o. 

E GANHE DOIS CONTOS DE PREMIO DO GOVtRNO DO ESTADO. REGISTE PiHiÃ ISTO · 
A HORTAZINHA NA SECRETARIA DE AGRICULTURA. 

PUL VERISAÇAO DOS ALGODOAIS 
~l' \ E INSETICIDAS 
Em l'01lLi11u,u.;{t0 ao n1eu aru1;0 an­

terior ~obre c1efê:c.n sanit,;rin elo al~o­
ciâo e que , en_;ou sobre técnica <.k 
pulveri:.m.çflo tratarr1 hoje sobre os 
inseticidas 

As pragas em geral são a tacad,1,, 
por clob processos. ronstn ndo mn em 
pór contacto ao corpo do inséto l'O!n 

o produto tóxiro, e- o outro em enYe­
nena,· as parte, ,·egetnis que rle ros­
tmna ingerir. Temos portanto R sc"­
guinte divisão· 

l:\óiF.TICIO.\S 

('\ltLO,- FAHIA 

r·wu·11 011t1\.:,,, cultul'as, dcve11c.lo-.,l' 
c-011.-idc·rar que o euruquc-ré tra11'~for­
rna-sr ctn borboleta no espaço ele 15 
àins, r J seu1an:1:.; nrnis tarde .sáer.1 
0vos da 2:1 g,~raçt,o, nn1ltiplicactn 800 
n~:tcs e assim por diante. 

Considcr~1n.lo-se igual propor<..,ão etc 
machos p,tra fen1cas. teremos o sc­
guintr aumento progTessivo: 

2 · geraçiio - 40, 
3:1 vernr~1o 
4.' i,:eraçao 
5 ·' geração 

J~0.000: 
128. 00. 000: 

51. 200 000. OOC.. 
Nilo e nndn menos que cincocnta <: 

um bill1ões e duzentos milhões de cu-

O QUE E' O OREME DE 
ALFACE 

E' um moderno e scientl!lco pro· 
rtucto destinado a0 cuidatlo drt cutis: 
e um crême de bellez:i de ronn11la 
especial e que possúe as vitaminas 
dos suecos da alface e outras pro 
orledacles tonicas nar aa pelk. 

As Vitaminas que contém o Crême 
de Alface, c.stimulam e accelerJm o 
processo de reproducção das cellulaf 
com as quaes a pene experimenta 
uma renovaç:.\o completa; suas cellu. 
!as, necessitadas de vida, são sub"L!. 
tuidas por outras novas, sans e vi­
gorosas. Em resumo: affirmamos 
~ue o Crême de Alface "Brilhante": 

l. 0 - Imprime um3 al•,ura sadia lt. 
tez. 
2.0 

- Su~vlsa e refresca a cutls, pro• 
tegendo.a contra os effeitos do sol, 
do ar e ela poelr:i. 

3.0 - Supp1ime II côr encardida, 
1 ·' que intoxirtt111 os in~étos IX'- ruqupn's pro\ enientes de :..un só e~- as manchas e os pannos d:l pell'!. 

lc, contúctv. como por exemplo a pul- ,01 •·º - Evita e previne a t~ndencta /J 
Yeriza('5.0 ela calda nicotinn.da rontr~l Devem.. pois. os la vradorefi. inspe- !ormnçáo de rugas. 
p11lgões , Aph.is goss) pH, que o ln- e:ionarein rtücladosan1entc o~ alg-o- 5.º - Perinitte uma ºmaqu.1llage'' 
,Taclor no nordésle conhece po1 ·· NI~ ctfülis lnzef!clo a~ pulveÍ-izações prr- perfeita e 1nante1n o pó de arroz por 
1~ ·. ,emil'as. oportunamente. muitas horas, com unlfotmidade. 

2.º - que intoxicam por mgestão Em tod.1s as inspeções eleve-se ob- Experimente o Creme de Alface 
quando ingenclos pelos insétos Junta- serrnr >1 parte inferior elas folhas com "Brilhnnte" e flcará. m:travllhada 
jncnte coni pnrre~ dos vegeta11; pu. nnnto cu1ctaclo Passados 3 ou 5 dias 1 ,;;::====-=-=====::-==-­
' enzaaos como por e'-::emplo o ai - eia postu1 a ctt-se a cclos."io aos ovos 
, emato de chumbo usado contia o n,1scenclo então mmusculas lagai tas 1 
<Uruquerc tAlabama arg11lace-a 1 de 11 , 1n1lnnel10 
:.¾n.gm ta da folha Essris lagartlnha.s comecam a se a!1-

F1ca.-se M;s1111 conhecendo rts duns 

I 

menta1 elo pai enqu1rna da parte 1n-
1naneiras pelns qums se atacam u:-; 1cno1 d:1 folha pm ser mais tenl~l. 
1nim1g0:,; Cm, no~sas culturas c'csenvol\cnclo -se ns~mnbrosarnente .1 

'J.'orio 1n~etiuda de \.e p1,~encne1 rei - st1n ,01ac1ctade 
tas e deccnninadas condições que va- Esta praga deve ser atenkunente 
mos cita,.. cbservnda e energicamente combati-

l O 
- não ser preJuc!Icial á pla.ni.z... 

2." - não danilicar o pulv~rizador: 
3.ô - apresentnr grande acterench, 

ú planta. 
4.0 

- possuir a t.oxidez necessarla. 
Todo produto químico tem uma rea· 

ção determinada sobre a!> partes \'er­
des da µJanta 

Tratt'\11do-se de arseniato e.ste8 pro­
dutos não devem têr mais ele 1 ', ', 

<IP óxicio de arseninto soluvel na agurt 
Cmno já foi di.to atrá~ os 111::;etic • 

dns usados não cle\'em corroer as d•· 
versas partes da maqumr de pull'e-
1·~zar 

A 'aclerenC'ia é um cios itens n1,;i, 
importsntt·s Os arscnir1.tos devetn ti•r 
boa ac'erencia o que é expressado pek 
fimna. Tr,11to os arseniatos de pó co-
1no n~ rle pr,_~ta clüo muito bóa s.1 V'i­
pensáo nn ai-rnn.; não àevem ~er ustt 
dos os ar:seniatos c1n pastns ou pó:; 
(}Uando granulado~. ou alterados, ou 
cieteriorados. 

P ara a. toxi::.tez nceessaria é pre~:iso 
que o nrs.cniato dP chumbo em pô ~ 

em pasta Lenha ele As 205. 30-32· e 

ela em fac<· dos tremendos prejuizos 
que Cflll&a á lavoura algodoe~ra. 

Em anos ele poucas chuvas as fo­
lhas que sõo o laboratorio onde a ce­
lulose e outros corpos são formados 
deve se, delendicla mesmo com os 
1naic,res :-;acrificios 

--------------

OABELLDS 
BRANCOSP 

SIGNAL DE VELHICE 
;.~.; ~l~·, lei:esfcedc;·;.~~;'.1entc·. ele acõrctu A Loçlo BrUh&nte ru TOltar • CÕJ 

E necessarrn muita atençào ao ,<' i~~!:'t! 6~~~~;:, ~c:~t;:!1c"o ~::i~": 
comparnr o valór cios diverso., in1re - Nlo e tlntur!l. Nlo maneia e nlo 
ciientes. parn que a inLerpreLarão cl,,s , ,uja.. o aeu u.,o , :!mpo, far;ll • aira· 

analises seja real Exemplo· 48', "º la~e!L. oçf.o Brilhante-·• UJJJr. !.:,rmula 
ácido arsenioso I H3 A!-i 031 equiv(iil' .n 

,. 3&', de o,:Jdo ele arsenico , .\s~ 03 1, J;~~~';t~u!º a!;::: c~~~nl~ 0:: 

ou 33', de óxiclo arsenioso 1As2 03>. los de réu . 
cm relação n.o contr.úclo dr r, rsenico. 
E' bom sempre antes ele se comprar 
o:..., materiais. 1rtzer-se a rcduc;ão n lllll 
tcirn10 co111um. 

Após sP- ter 1eit.o certo numero .!l' 

considerações sobn-' o inseticida ns~ ~ 

do no ron1ba te no turuquerê passa::r i 
a consi<le-ra1 n·r~ns precauções. 

A Loçlo Brilhante e:itlnC\le &1 cu­
>U, o J)rur!do, a •eborrhéa ~ todu 
1 a!tecçüea paru!tarlu do callello, 
t.aslm como, combate a ca.lflce. Í"oJ 
,pprovada pelo Departamento Na.e! .. 
11,I da Sa.úde Pullllca, e é recommen• 
tad .~ peloa prlnclpae1 lnlttt,o.,,. d1 
°'Vlfl@ne dn utrana:etro . 

QUER Y. S. FORTI­
Ff CAR~St? 

U1e Vlgonal ~ue f o melh or 
fcrtifir,i,nte p:i.ra ,u pcssiiu 
aneruic:a.s n~rv0t.1&!i o« ~arra.-
1111eclda,.' 

o VigOD9.l fortllicll .. sanrut, 
alimenta o cerebro, tonifica mi 
nervo~, abre u appe titt, 1·obus­
t~ce o 01·:ahlsmo. 

Vlgoon:i.l i, 58~• n ais rtco> em 
1nbstanelas nutrftf ,. ,~ l{t1e qual­
quer u111tro fortlflc11ntt, 

Alrin, A 
Fre,Lru 

l!. PIio.ia 

. tiri•t ,ij) 
í\: ==-,""--- ,;:::_ ===& 

UMA 
NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLTAR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 

Plantação definitiva - Escolha e preparo do terreno 

Embom o tomateirn pro.ctuz~ bcu.: 'lelestinam apenas a manter o, fio, 
,,m qnasi todas ns terras. são prefe- arame na altura deseJada. · d, 

liveic_ O!-, terrenos ~oltos. trescos. 1'1- Junto ,.1 cada planta critcrr<1.-r~ 
('OS e profundos . . . 1 t!1tla vara trançado. e amart~ctn no~ 

As lel'ras muito barrentas s~to 1w- n1-r-t.1nes. 
proprins para c~tn planln e dev~m l A. inecliJa q:1e a planta fôi- sc- ce. 
~er evitadas. mrR1no quancto mmto fen_, 011.·end~ va~ se ama11·anclo co~J 
ferteíf.. ~ . rauri, e1nb1ra, tiras d~ bananeiras on 

As melhores terras sao as d_e ba1- qualqutlr outro matenal semelhante. 
:\a_d.-1.s arenosas. frescas mas nao hu- 1 o~ raw.08 nos arames ou na esta.e· 
midas e·1ita.ndo sem.ore forçar toicer ~~ 

J,;scol.b1cl ... º o terreno deve-se p~o-1 ele·s.\Jor demasiadamente os remos. 
eeder a uma la.vra se as coüd1çoes Qunlquer que seJa o material ern . 
permillre·n. de 2.; ·1 30 c,ns . c'r J)l'O· p,eo·acto para os atilhos, deve-se e\',. 
fundidade . t,11 sempre que este aperte O l'an1r, 

cn.,o não cja po.,;s1vcl ou econo- 1 ttaeio. o que causará fatalmentt, 
0 

mico lavrnr-se a essa profundidaac seu estrangulamento com o desenvo: . 
logo da primeira ve~. deve-se clo.r 11mento da planta. 
uma primeira lavra superficic1.l a a v 1neío mais pratico ele amanar e 
ou 10 cms Vlnle ou Lrinta di::is de- encostm- o ramo no arame ou na e,. 
pois clã-se uma segunda qne alcan- laca e passar o atilho de modo que 
c·e a profundidade desejada só a face externa do ramo, a que 

E' preferi\·el escolherem-se terre- i:id.o encosta no arame ou na estn.ca 
nos já cultivados anteriormente com tenha contacto leve com o mesm~ 
milho. fei,ião. ou en ilha. pois o J)re- e suas ex,remidades sejam amarrado· 
paro das terrus jã cultivadas é mui- clepois de passarem pelo ar;;me ou PC· 
to mais fadl e economico e iic:-t setn- !a estaca. 
pre em ttlelhores concições para a Com o laço feito desse modo fica 
cultura do tomateiro do que uma frouxo e permite naturalmente qt,, 
Lerra nova ainda não cultivada o ramo. sacudindo pelo vento ou Je. 

Logo em seguida á laHa. cl•,·c-se , ado pelo proprio peso. se desvie 011 
. proceder ao destorroamento. de mo- escorregue ao longo do arame, far­
do a ficar a terra bem pulverizada çanclo-o assim contra o mesmo, ele, 

Após a gradagem. se o terreno f6r ,e-se. pura, eliminar esse inconvem. 
,nuito desigual pnssa-,e um pra,~- ente dar duas ou três voltas com 0 

cllao de madeira ele modo a lonrn-lo atilho no arame ou na estuca. llgan, 
mais igual do . se em segnida ás suas ext.remtd!I 

Oblem-&e o mesmo resultaclo usan- cies 
cio uma grade ele 60 clemes que se A plantação em linh:1.S duplas con, 
passará com os dentes para baixo. ,iste em fazer duas linhas distancia· 
revolvcnclo a terra. e em seguida, das uma dn outra 5 ou 80 centimm~ 
com os dentes para cima 

1
c cada duas linhas distanciadas rlas 

Trntando-se de terr~nos planos '1. !'luas un'teriores 1 metro a I melro , 
1 lavra e os gradeamentos poclem ser 120 cms. 
1 feitos cm qualquer sentido. no ,aso As mudas nas linhas duplas ser;o 
porém de terrenos ac1dentaclos º" colocadas de 50 a 60 ems. uma do 
em declive, esses trabalhos devem su outra. ficando sempre :\.5 mudas de 
feitos sempre em sentido 1ransvcrsal uma Jin11a em frente ás da llnha 
ú maior inclinaçúo para se e\'itar OLl. co:Tespondente 
pelo menos. diminuir os efeitos c1,, Os mourões e estacas de ca~a ctuic, 
cnxurr:iela,, rausctdas pelas chuvas l!nhas sfto enterrados inclinados, de 
pesadas. modo a se juntarem nn parte supc· 

Sistema de plantação - ..\ plan- rior:-to"ffiando angulo. amarrando-ir 
t~ç;,o dos tomateiros no terreno ele - entro um ao outi:o. 
fmitil'o. 1slo ti. no teneno ern q1,e Sobre essa série de an~ulos forma· 
clcwm frutificar. póde ser ieita de dos pelos mouróes e estacas esticam· 
três 1nodos: em cóvas isoladas. e1n ~e os fios de nrtune. sendo o prime-t· 
linhas simples e em linhas duplas 1 o fio a 15 cms do sólo e os seguin· 

Nü nlantacão em corns isolada:;. tes de 30 em 30 cms .. até alcançarem 
as planta:') sflo colocadíls em cóvns 0 ,·e1;ticc do angulo que ficará mnk 
distnnciadns entre si 70 ems . nn mes- ou menos lm. 50 de altura do sólo 
mct linha e as linhas clistnncindc; ., As pl:i,ntns. á medida do seu dcsen· 
uma c.~s outro..s üe 80 cms a ltn. '20, volvilncnto, sf~o amarradas nos ar:i· 
segundo n fertiliclnde da terra e ra- mes, formando depois de completa· 
riec!ade cscolhicla mente desenvolvidas, um verdndclro 

Tratn,1clo-se de terr:is frarns e ele corredor coberto peh folhagem 
i arirclactc de pequeno clescnvolvime!1-
to. rleH~-se dar n1enos àistnncia.; se 
:;i trn ~::t de terra ferteis e vn.riedacle~ 
cie t11:tlor dcscnvol\'in1ento. num.enta­
sc a dist::tncin que deve havei· en­
tre :1s plant.1.s e C'ntre as linhas. 

Na plantaçno em covas isolact,·s 
(::-leia planta tC'rn o seu estnqucrunento 
completamente separado. ficando 
.sempre' um esprtço de 40 a 50 cms , 
.'.:!nU'e o estaqucnmenlo ele umn pb111- 1 
ta e de outra 

o sistema ele planlaçiio cm córn,. 
tsolnc!Hs é hoje pouco usado, e is,o 
mesmo apenas nas pequenas cultu­
ras, pois nas culturas n1n.iorcs C ir.1 
praticavrl. p01 ficar 1nuito cnro. pois 
e nece~:-;ano n1tüta 1nudeirn e 1nuito 

VENDE-SE 
A c.a.sa n.º 512, em Trlnclteirn~ 

Uma das melhores ela c:ipitnl ~ ª m • 
111

~~- ~~oct~~~1trua Bnriío cio 'l'ritUtfo, 
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CURSO PARTICULAR 
Gf:Ni' J\JESQFIT..\ AVISA \O~ 

f'.1/TF.Jt};,;s,>\DOS Q(ll, JlE,\IIRi 
O SEU CURSO l'RJ'\l.\llTO t\ll­
TJC(Tf,Alt l>ESDE o Dl.\ , . no 
COJ!R'E?-/'J'}; :m,z. , • 

J:U.\ Dl!Ql'E DE C,\XJ,\S, •5 

trabalho para eslaquear pln1ua p~, ~ 

pJanln Todavia. ó o sistema de plan- 1 ~========== 
tar5o que mais 1)rodu1. . AS PESSAAS QUE TOSSEM 

O ·combate ao curuqucre mLtito s, SENHORAS LEI A M ISTO A plantação e111 linha~ sunpleR ~ U 
assemelha 00 eombatc à snurn. l',:i , NQuan-1.o minha. pelle eu, escuni lcita sulcando-se o terreno ele metro As ~ssoa, que se resfrlllll .e~tP:! 
lavrnclor t,11.ellclo a pulverização ,'lll ,rros.S<"lra. (]accid~, tennto /iórod dila· c,n mrt1 o e (O locando-se as mud.b eonslli,am facilmente; "'" <tUe r UJll• 

.\s roli,·as. alrazos , ,-uspensões ~~~~~ ~e!ª~g:;vl~s~-~o m! 
1
~0! !~~~ nos rnlcos tlc 60 ,, 70 rms . uma ela, o fl'lo e a humidade; as qu;1:~ tofO 

ou exC'es.~o ele regra:s. são regu. elo Crêrue Rugo!, obtive uma. nova entras 1 ~g~~r~ ~'g~d,.n;b~c~e /e;ivgarganl\1;;; 
larizaclos pelo especifico i\lA- pelle branca que trocou_m 1~~~ s~;: 1,n, exlrumdaclc, dos sulco, entc1- flmnmada; :t•, que sof!1e1:1 dt1oo,, 

1 

'l'IIIL. ~~uJ, dl~~t!id~~i~ere~~l t ,.g~ra 3 iam-se inourõe,, !mnes e tartes. e ele velh:1. bt·onchíte, os aRa•:,1~
th

6a0 llf• 

l-eus alt,oc.Jnai ~ e outros da me:;1n·1 '.O­
na n'.ld:"l ;·azi:-ndo ness,~ sentido, pouc-,.., 
adiantará. u 1clea1 .seria que os lavrn­
clore& ci<• um bloco déssem simulm-
l ,flat nente combatr a esta praga. Ur:·La 
J;t1ll.<t'ri2açâto clestn natureza fri':1 
onort.unnm el11.c é a snlvnçfio da h-
\'Ollt~ 

O :aegredo ele a t.ique ao curnquc­
r,; cc:1sbw Jtt~ta111ente no n.Laque de-
ds1vo :1 qualquer fóco que aparel:J. 
ma.e;;. 11ão pratJcado por un1 1a,rado1 
i:--ola(larucnte, pois ~e.- um ví~inho dei­
xn.r o ruruquei·t} transtormar-!-ie ctn 
borboleta ~sta ira certamente inle-

·'" senhoras C'asacla,s, que de. pedidos de casum•mto ao mes,1, 0 tun· 3 em 3 ~u 4 em · metias, entPrrnm- ;,1
0
ni:;)~~Wi~fasª"dt:~~elurhe, 1,odtrl~ 

sejnrem ter filho-<. niio deverão po". M'. Valery. ,e mourocs mais fmos. est1canelo-se Lt>r a eenez:1 de que O ~eu rtn;'tt~io 
fazer uso ele :\l.\'l'Hll,. ,1, 

1
dc extremo a ext1emo fios de ,uamc O xuroJ)~ s~o JoM. E' uul 1,"º

1 
fór. 

l'rocur<'m kr o livro "Ccn- 2 tnelo sob« 1 Tod"' mulher pode !LClarllf, ,uavl· 11 ,so sendo o primeiro 110 a 5 cms , clenL!t1co upre~en 
9
ro . :t:' 0 \Ili· 

l't'Jl(:Ões e me(hodos ante COll. tBr p emllelJeznr SU& I)l!lle, Usando c'o solo C Os seguintes dP 30 em 30 ma de Ulll sarOfOSO ; '·toi1!•o ueJllfOl 
(·cpcionae~" do Professor Dr. cllaria~enle o Crême RUl?Ol, cuja IJ<'· rms, ate alcanrnr a altura necessn- ;~ qu,'tZ~5~

0
;gcfo~cd'calmãnte tr

11
~ 

\(au rido clí' :lledeiros, Íl pa_gina nr.etr~çao 'rst~nf!ne!ut~1~~a !~c\;!1ti; i·rn qlle e mais ou menos de 2 met10 . ex:êctoror sem tossir. tMtBt ª\!aclll-
1 19· :~os ª~1!:;:~0~ ; dissolve 'os crav011 o, mourões oa extrem,daele elevem ~õc~ cio peito e ,1:i gn~ga~ :i;113 '\IU· 

HEJ>l\l•:s r~:S:T .\:\'TI·:: completam,.:me, não dP!l<:lndo vesti- 1,or lSSO ler O comprimemo mmlrno l~/ i,~'~ª~~ºro~r~r::~ ~s broncldli:: 
ARAUJA FREITAS & CIA, glO algum. O Creme Rugo! i1 o 111\· ci(' 2m.60 pnia se poder entcrrnr pelo rviÚtnc1o"a~ Jnllammaçtle• e 1ll11:r1Jo-

Ol ' Hl\'ES. 88 - Rio . i!::;_'~~ºu~~in~ ~~ fs~!/eº,e11;;1faº ! 1~1cnos 60 cms O., mourões mtcrme- do. no~ ~;11moes" !Masa.<, d~ P 
mais laltada em s dias, tornando-a nrnnos, cnterrnclos ele 3 Pm 3 ou , sos mlr,obio~. aam,.a O X•· 

·, Q } t 1. I" h'' o ('tl"ttl planta branca beUa rresc& e nova o que cm ~ metros. elevem ter 2m.20 ou Ao 1mhllro reconim~n rsr tlll~• uem p an a mamona em ( rn dr , e ... ta.mbe~ lhe 'tra.ri sorte. E,cper1m~n- rop~ s:10 .J~!'to. para lctpi ~ c04utlt1· 
. ' . ~ n Crf·,ne RuR"Ol ,. f!(lllrá <'nMnt11.cl11. pouco mais, pois não necessitam ser bronchitt-s asLhnHt., gr P,,01ietlpaÇtlt'• 

rn'uita mamona tem n1u1to d1nhe1r,1. •.lém de tQrnar sen ro..,to tormoso . nnuto rnterrnrlos uma ,ez <1ue ,e che, caLarrhos, net1u>:C1S, ~ 

DEDIQUE AS MANHÃS- ÃO -PLANTIO DE SEU QUINTÃL.l>LAN­
TE UMA HORTA E TERA ABUNDANCIA E DINHEIRO. 
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